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REPUBLICA FEDERAL

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

As a .signaturas do « Diario Official x. são pagaa adeantada-
mente, na Capital Federal, ao thasoureiro da Imprensa Na-
oional e, nos Estados. ás Deleoanias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e á: Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 243000

Por nove mezes 	 	 ...	 185000

Por seis mezes 	 ...	 195000

03 funcrionarioa pulOicoa da União que a utorizarem o des-
conto mensal de 111500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

03 funccionarios publico;, estaduaes ou raunicipaes, poderão
obter a folha palo MaS1110 prego, sendo, porém, o pagamento

adea n tad o .
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Arroe oo Poorm Lrmineelvo

Decr e to n. 1.l37, que abre ao hlinisterio do Justiça e Negocieis
Interiores o credito :?special de ',.):157$311.

Decreto o. autorizando • concessão ol- um atino de licença
ao :• oernel 1 norario e capitão rel'ormado Miguel Calrnon dn
Pin e Alio- ida.

Decreto n. f.Ij4, tutorizonin a conc e ssão de seia mezes de licença,
prorowo cã • ao tele ge aphista da Estrada der Ferro Central

do Berezil João 1.-pes Brazil.

Acr e s mo r roo:	 :

Dcerat o u. 6.562, que reorganiza a Secretaria do Estado dos
oorecios da \horinha.

Decreto n. Co.fo06, que reorganiza a Inspectoria de Engenharia
Na 501.

Decreto n. 6.7, 07, que reoreaniza a Inspectoria da Sande Naval.

I)coreto o.	 que reorganiza a 3° :sução do Estado Maior da
Armada.

Meny:oeent.
hlinisterio ola .rti , t iça c N'orocios Interiores—Decretos de 27do mez

lindo.

SZCMXIANIAS Mi Estanco t

hliniaterio t1 Jnodiçe e Neencios Interiores — Expediente das Di-
re Interior, do Tu liça e Geral da Saud° Publica —
Policia olo DO,tricto Federal.

Mini-t,s rio ilaPazeuda--Portaria —Expeoliente da Directoria do
Expediee ot T besouro Federal— Imprensa Nacional —Inspe-
ctoria de Seguros.

Mini:o terio da Marinha — Portaria e expr diante.

Ixiiniterio tia Ceerra—Portarias c expediente.

au,,;,irie da Industrio, Vi,,e5o e Obras Publicas—Expediente das
iiireetoroas Clornes da Contabiliolade, da Industria e de Obras
VI	 —	 mini,traçáo dos Correios,

1)!kl . “ , 14,, .1 1 n 11.1•NA1(11,

TRITA'NAI, DI: (ONIA11.

Marmas Itentr-rooenas.
RI:NDA 1 PlUtLICAS.

EbI s tA! .. 1 1. Aios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO	 •,
DECRETO N. 1.604—DE 27 DE JUNHO DE 1.007

Autoriza o Presidente da República a conceder a João Lopes
Brasil, telegraphista de 3, classe da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, seis mexes do licença, 'com ordenado, ein
prorogação da que obteve, para tratar de sua onde lhe
convier

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil

Faço s doer quo o Congro so Na.cional decretou o eu sa.r-..cont
a resolução seguinte

Artigo nine°. E' autorizado o Presidonte da Republico. Ir
conceder a João Lopes lirazil, telegraphisL: dc 3 1c1.13 tia Es
irada de Ferro Central do Brazit. sais mous de licença, roi(
ordenado, cao proro .la, ,:ão da que obtrive, pua tratar do sua
slide ondo lho coavior, revoga tas as dispns i ç -ies em contrario.

Rio de Janeiro, 27 d3 Jimb.) de 1007, 10° da Republica.

AFFONs0 AUGusro MOnffrIZA PENNA.

Miguel Calmou du Pio c Almeida.

DECRETO N. I.C7—DE 21 DE JuNiin rtr 1001

Aatoriza a concessão do um anno do licença ao coronel bonn-
rãrio e capitão reformado Miguel Calmon da Pia Lisboa

O Presideni.2 da Ropublica dos Estados Unidos d)

Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono
seguinte resolução:

Artigo uniu). E' aniorizada o Pr2sidente da Republica a coa-
ceder ao coronel limirario o capitão reformad 1 Miuei Calmou dit
Pio Lisboa, rertejro da Repartiç'to do Estado Maior do Exercito,
um anuo de licença, com direito á etnia, para tratar de sua saudo
ode lhe convier ; revogami as dil»sições eia contrario.

Rio de Janeira, 20 de junho de 1907, 19° da Republica.

AFFON.50 AUGUSTO MOREIRA. PENNA...

Hermes I?. da Foos.?c,r.

ACTOS  In PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.50? — DE 12 DE JUNHO DE 1907

Reorganiza a Secretaria do Est oda dos Negocios da Marinha

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Beazil,
usando da autorização contith no art. 13 da lei n. 1.617, do 30
de olnembro de 1906, resolvo approvar e mandar executar o
riigultinonto que a isto acoimo tuba, assignado pelo contra-almi-
rante Mini PO de Estado dos NP!!ailOS da Marinha, roorganizando
a Sewetaria de Ezit-olo, a qual pat.:St a denointnar-se Directoria
de Expedionto ; revogadas as ilispJsies eln contrario.

AFF0N:o0 Auoths'ro Monnum. PENNA,

Alexpnelrino Paria de Alencar;

?A lm.; COMI\I

Soci . .s oria AN0',:nlAn — Bane° de Credito Rural e Internacim	 onal.
	 r

	

S0MInE3 Civis — Extracto doa e.,,tatutos da Caixa Gerallto-pos- 	 Riu do Janeiro. I/ de jun113 de 1097, 19) da Republica.
soai jotualeiro da Estrada de Perro Centre! 	 Ex-
tracin para inscrioção do reforma do color oniseo Ga irmano.
dado da Santa Casa de , bliaericordia da cid de de	 Sebastião
do Rio de Janeiro.

ArrterNcios.
.ote .	•v_.
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Itetwulainento para a Directoria de Expe-
diente, a que se refere o decreto 31. 0.bICO
desta data

CAPITULO I

§ 10. Notar nos protoco los as distribuições do 4 papeis, des-
pachos ou avisos a que os me mos papeis derem origem.

§ 11. Preparar os pape e demais informações provenientes
das repartições de Marinha, recisos confeceão do relatorio que o
Ministro tom de apresentar a Prosidente da Republica.

C, PITCLO IV

DAS ATTRD3UIC5ES Dc EMPREGADOS DA DIRECToRIA.

Art. 8.° O director é de ' ,gado de inteira confiança do Governo.
o como tal a elle estão sujei is todos os empregados da directoria.,

Art. 9•* Incumbe ao dir ator:

DA DIRECTORIA DE EXPEDIENTE

I° A Directoria h Expediente, subordinada directa-
. s. ao Ministro o ligada ao respectivo gabinete, é. destinada ao

• tnento, preparo e expedição, na ferina do presente regula-
•e de toda a correspondencia aliciai do Ministro com as au-

. Ides de Marinha ou quaesquer outras.

CAPITULO II

DO PESSOAL

2.° A Directoria do Expediente terá o seguinte pessoal

t sn.rector
erimeiros officiaes;

▪ segundo official;
4 auxiliares
; porteiro ;

sjudante de porteiro ;
1 continuo

•rreios ;
• erventes.
Ar.. 3.° Para o cargo do director será, nomeado um (Achai

ee ou capitão de mar e guerra reformado ; para os de pri-
.e asa officiaos officiaes superiores reformados ; para o de segundo

um &lidai superior ou subalterno reformado, todos de
Ca...pt., da Armada ; e para os de auxiliares, officiaes subalternos
re:44rrt . f:.i.os deste corpo ou dae classes annexas.

4.° Para o togar de porteiro será, nomeado um official
reformado ; para o de ajudante de porteiro, um °tildai

• aeforinado eu ex-praça, o para os de continuo, correios e
se:-.(41-)ec, ex-praças, de bom procedimento, de qualquer dos corpos
do .

.0 Na falta de officiaes reformados para o provimento dos
s	 • ' que trata o art. 30 , poderão ser nomeados officiaes dos
• .	 •a actividade das diversas classes da Armada, com tempo
(le •;-.	 completo.

	

•!	 unjo°, Estes ofilciaes, porém, não permanecerão
.-as Cargos por prazo maior de tres annos.
a. e ° Quando exigir o serviço,poderão ser destacados ;ara a

Liirwtoria, de Expediente escreventes da Armada.

CAPITULO III

DAS OBRIGA.OES DA. eusactensa

7.4 Compete á Directoria do Expediente:
heceber, lançar, extractando os as.sumptos com a maior

caves a e matricular todas as mensagens, avisos, officios, roque-
• eito, I ,opostas e demais papeis endereçados ao Ministro da
Ma: .ha transmittil-os ao sou gabinete por meio do pre-
facia' 4,

• iints• empair estrictamente todos 03 despachos exarados nos
es esse Lie forem enviados pelo gabinete do Ministro, bem como
telas a ., et dons escriptas.

§ :3 • lesligir as mensagens ao Congresso, decretos, portarias,
• i:1;';'lleçõeS e quaesquer outras peças que se tornarem

no cumprimento dos ditos despachos e ordens.
• V . -lar ao gabinete do Ministro, mediante protocono,

'!A ,nvenientemente preparadas, todas as peças officiaes
.:s.s:e•oreo......., no paragrapho anterior, afim de serem assignadas pelo

p, 3. , 1"sseedir toda a correspondendo, &Mal procedente do
,.%.1..itwt‘) do Ministro.

;.; • Cnimuniear, por meio de me mor andwn (modelo A), ás
tf.partic: . ( 4. e autoridades da Marinha os termos integraes dos
asa 0 ...• has •: , e tiverem sido lançados em seus ofilcios, sempre que"-

ç . ..) ilahi se originarem não forem endereçados ás menos -
CeParti,;(.4.) e autoridades.

• ,.°

	

	 nsmittir cópias ao Diario Official o ao Boletim /14.•
todos os actos emanados-do Ministro da Marints

ec: n !()	 dos despachos proferidos nas petições e dotick•
ROTIM	 pr 'moções, demissões, aposentadorias o reforist,

	

s	 N .);llater pontualmente á Directoria da Biblioths • . '
O .s	 re;»-liante protocollo, todos os papeis findos, 1. , o-
t -1!vui T pr: . :o os despachos com a expedição dos actos .s,

1 sser o assentamento dos empregados da repartição cef
:se as	 Liwas a sua nomeação, posse, exercício o demais occui

eles se derem.

§ 1.° Dirigir, promover lo inspeccionar todos os trabalhos da
directoria,.

§ 2.° Manter e • fazer anter pelos meios ao seu alcance a
observando, das leis e regai lentos em vigor.

§ 3.° Apresentar no fim e anuo ao Ministro relatorio completo
sobre as ~arrendas da dir toda.

§ 4.0 Crear os livros que orem precisos para o bom andamento
dos trabalhos, simplificando uanto possivel a escripturação.

§ 5. 0 Inspeccionar o poi o dos empregados, conferil-o e encer-
ral-o nas horas regularnent reg, para o que lho é facultada toda
autonomia.

§ 6.0 Rubricar os pedid4 de expediente, folhas de despeza 43 -,i
annuncios officiaes da direc ria.

§ 7. 0 Authenticar os pa 31s que se expolirem pela directoria e .
que exijam es;e. formalidade,

§ 8.° Prestar ás dernade repartições o outras autoridades as •
informações de que precisa em para a boa exectiçao das leis e re-
gulamentos.

§ 9.° Dar posse aos em regados da directoria.
§ 10. Mandar passar e M.M.° dos documentos existente. eia

directoria quando disso não esultar inconveniente para u seeviço
publico.

§ 11. Corresponder-se d
repartições sempre que o

§ 12. Mandar ~adem
todas as minutas dos decret
pedidos pela repartição, de
á directoria da Bibliotheeee,

§ 13. Enteedemo verb,
serviço.

à̀ 14. -Propor as medis 1.9 que julgar uteis á boa marcha do •
serviço da repartição a st cargo.	 .

§ 15. Autorizar as des izas e compras, dentro da verba (testi-.
nada á repartição.	 .

Art. 10. Aos officiaes, uxiliares n escrevente-4, competem os
serviços que lhes forem dis abuid)s pelo director, perante o qual
respondem pelas faltas o o: issõea que commetterem e oom quem
unicamente se entenderão m objecto de serviço.	 I

Art. 11. Ao porteiro, c mo chefe dos empregados da portaria,
compete :

§ 1.° Abrir a reparti ão nos dias uteis, unia hora antes
da mareada para o com a) do serviço ; e extraordinariamente,
no dia e hora que forem eterminados polo chefe do gel:dueto
ou pelo director.	 .

§ 2.° Receber por lite ntario toda a mobilia e utensilios da
repartição e responder pela na importando, no caso de extravio.

§ 3° Cuidar do asseio o onservação dos move:s 'e mais obje-
ctas pertencentes á repart ão.

§ 4.° Velar para que n )sejam subtrahidos livros, docuir.entoe
ou quaesquer objectos, querÇ do gabinete, quer da directoria.

a 5.° Manter a poli& nas ante-salas, fazendo com que a,.
pessoas estranhas tini reu das se conservem, com a conveniente
decencia e comedimento 3, quando desobedecido, recorrer ao
director para providenciar a respeito.

§ G.° Encerrar no liyro proprio o ponto do sons subordinados
moia hora antes da mar' Ia para o começo do serviço, não con-
sentindo se retirem sem 4 o eere,a feito o serviç) da limpeza,
asseio e arrumação da em sua mobilia e acceesorios.

§ 7. 0 - Receber toda	 correspondencia °Melai passando os
. competentes recibos, e apr ental-a immediatameete ao director da
. : •-eediento ; e distribuir 	 los correios a que lhe for dada, para

• ,sipetente entrega.
-• e•satisfazer ó qu lhe for determinado pelo director ou

.. • .!•,• in,, gabicete pai objecto de serviç ), dando para essei
.., i'es essus subo Macios, segundo a conveniencia do seea	 .,

•, 	 's e- e-- . - a's 9) 1	 Pa da	 peis a 8., ii ' •: - 	 • !('.-

..! :111pc.br Viu .2L .1, a f i n 1	 ! . pt:* !	 ,,t

	

- ' f'0 . 01' :Mil, 14:5 1, (.4:; 4' • 	 • .hlt
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4 .

1

asetamento com os chefes das demais
-erviço o exigio.
r, em 0.:Sioni animal o chroaologica,
• 'Oürtarias e avisos que forem ex.-
lede serão remettidos, no ilm do armo,

filem e Archivo.
monto cora o Ministro quando exigir o

Ne,lite.

n•••••nn mil	 II	 II=
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a. 12. Ter sempre providas do necessario as mesas dos empre-
gados e transmittir aos mesmos os papeis que lhes devam ser
entregues.

§- 13. Tratar com urbanidade as pessoas que o procurem
para neg, ocios que tenham pendentes na renartição.

§ 14. Não pormittir ingresso ás pessoas estranhas sem prévio
conhecimento do director ou do chefe do gabinete.

Art. 12. Ao ajudanto do porteiro incumbe coadjuvar o portoiro
em todas as attribuiçGcs que a ede competem .

Art. 13. Ao continao compete auxiliar o porteiro o transmittir
os paneis e roca las dentro da repartido.

Árt. 14. Aos correios cabo fazer entrega da correspondencia
e auxiliar o serviço do porteiro, quando se achem na ropartição.

CAPITULO V

DO TENWO DEÇERVIÇO E PENAS DICIPT.INARES,

Art. 15. O+ trabailios da direct wia começarão ás 10 horas da
manhã e terinin iro as 4 horas da tarde, podendo sor prarogados

juiso do dire aor, quando o exces:o do expia liente assim exidr.
Art. 1G. 04 empregados da Directoria do Expedionto estão

sujritn-: a todas as regras e condições da disciplina militar e legis-
• laçãa penal em vigor na .Armada.

CAPITULO VI

DA NOMEAÇÃO E SITSTITUIÇÃO

Art. 17. O director do Exporliente e os officiaes serão no-
meados por decreto ; o pessoal do estada-maior, auxiliares, por-
teiro. ajudante do porteiro, continuo e correios por portaria.

Os serventes serão admittidos pelo director.
Art. 18. Os empregados da directoria serão em seus impe-

dimanios e faltas sitb:tituidss pio modo seguinte
§ 1.° O director, quando o impodimento for menor de 15

dias , pelo offic ai mais graduado ou antigo, o quando exceder
este prazo, pelo official que o Ministro designar.

2.° Os officiaes, pelo auxiliar mais graduado e, no caso de
igualdade, polo mais antiga.

Art. 19. Em caso algum poderão os auxiliares substituir o
diretor.

Art. 20. Para nomeação de porteiro, ajudante de porteiro,
continuo o correios devem os candidatos, em exame summario
perante o director, mostrar que sabem ler e escrever correcta-
mente, bem como as quatro pri.noiras operações sobre os nu-
meros inteiros. servindo de examinador um onieial da repartição.
• Art. 21. O ajudante do porteiro substituirá o porteiro em
suas faltas ou impedimentos o será substituido pelo continuo.

Art. 22. Os empregados da directoria, antes' do entrarem
em exercicio, farão promessa de bom servir.

CAPITULO VII

DOS VENCIMENTOS E DESCONTO3 POR RAT,TAS .

Art. 23. Os officiaea reformados, do corpo da armada e
classes annexas, empregados na directoria, perceberão, além do
soldo e mais vantagens do reformados, as gratificações fixadas na
tabella appensa a este regulamento.

Art. 24. O empregado que substituir a ~rode classe supe-
rior, Twrderá a sua gratificação para receber a do substituido.

Art. 25. O empregado que exercer interinamente togar vago
perceberá a resoectiva gratificação.

Art. 20. O empregado que faltar ao serviço, sem causa justifi-
cada, perderá toda a gratificação.

§ I . O que se retirar antes de terminados os trabalhos, sem
licença do director, perderá toda a gratificação.

§ 2.^ O que comparecer depois do encerrado o ponto, perderá
Metade da gr itificação. •

Art. 27. Não perde a gratificação:
§ 1. 0 O emprazado que faltar até oito dias por motivo de

molestia, com justificação approvada pelo director.
§ 2.° Por motivo de nojo o gala.
§ 3.^ Por achar•se encarregado polo Ministro ou director do

qualquer trabalho ou commissão.
si 4." Por estar servindo algum cargo gratuito obrigatorio, em

virtude de lei.
Art. 28. O empregado mio faltar até 30 dias, polo motivo do

artigo anterior, § 1^, perderá metade da gratificação, e o Tia ex-
ceder esto prazo perderá toda a gratific +são.

Ata. 29. P desconto par faltas intorpol- das se fará sarnento nos
dias em que ollas se derem ; mas, si forem successiva.s, se estnn-
derá fainhem aos dias que, não sendo do serviço, eAvjarn compre-
bendido,i no periodo das mesmas faltas.

Art. 30, Am Nets serão contadas á vista do Tm constar do
livro de ponto, no qual as-ianarão todos os enapregru os du .auto o
primeiro quarto de hora que se seguir ã. marcada para o começo
do expediente. là,

av,

die	 ‘1C 	 .1.7->•-sis, •

A 1.° No mesmo livro lançará o director as competentes notas/.
§ 2.° O julgamento sobro a justificação das faltas compete

exchisivamento ao director, que o fundamentará por oseript g no easci
de rccusm. e justificação apresentada.

Art. 31. O empresado que for designado, organizará, no ultimo
dia do mez, um resumo do ponto, que será assignado pelo director
e rernettido officialmente ik repartição competente.

Paragrapho unico. O resumo do ponto será feito de accôrdo
com as determinações da circular de 29 de janeiro do 1878.

CAPITULO VIII

DAS LICENÇAS	 .8

Art. 30. As licenças aos empregados serão concsdidaa do con-
formidade COM a ultima parto do art. 59 da lei n. 1.473, de 9 de
janeiro do 1906.

Paragrapho unico. Em nenhuma hypothesa a licença dará di-
reito á gratificação do funcção.

Art. 37. Não poderá ter licença o empregado que não tiver
assumido as respectivas funcçõea.

Art. 33. Ficará sem elTeito a licença em cujo goso não entrar
o empregado um niez depois do concedida.

Art. $9. O director poderá conceder licença até 15 dias du-
rante o anuo a qualquer empregado da directoria.

CAPITULO X

DISPOSI':3ES TRANSITORIAS

Art. 40. Para os cargos a que se referem 03 arts. 2° e 30 do
presente regulamento serão aproveitados funcionarias da Secreta-
ria da Marinha ora organizada, ficando o pescial excedente addido
6, !dreetora, de Exudiente ou qualquer repartido do Marinha O
eossiderado em elTectividfule 1103 cargos que exercem.

I saraarapho ¡mica. Para os cargos que vagarem na mesma
diraatoria sorão nomeados os funccionarios adidos, conquanto
nao forem aproveitados nas diversas repartidas de Marinha oa em

DO GABINETE DO MINISTRO

Art. 32.-0 gabinete do Ministro, composto do orneiam do
quadro activo do corpo da armada de sua immediata confiança.
será constituido de:

Um chofe de gabinete, oficial superior ;
Um official de gabinete, capitão do corveta ou capitão-

tenente ;
Dous ajudantes de ordens, officiaes subalternos ;
Um auxiliar, oficial subalterno.
Art. 33. Além das aincções militares que competem ao estado-

maior do Ministro, pelas leis e regulamentos em vigor, sio suas
attribuições

l s , ultimar todas as desistia do Mini:tro
2"

' 
abertura, leitura, cifragern, rezistro o distribuição doa

despachos tclegraphicos dirigi los ao alinistro
3' expedição e registro dos despachos telegra,phicos dirigidos

pelo aiinistro
4', expedição o transmissão das ordens do serviço
5, expedição e guarda da correspondencia particular do

Ministro
Ga, con servação, guarda e inventario dos documentos raserva.doa

do alinisterio
7", serviços do putlicaçõea e informações determinadas pelo

1 Ministro
8", correspondeacia o instrucOes para addidos navaes

outros officiaes em commissão no estrangeiro
9', permissão para visitas aos estabelecimentos o repartiçõss do

Marinha ;
10, verificação dos papeis que tenham de subir a exame o

despacho do Ministro
tf, exeruçÃo dos serviços que não estejam comprehendidos nas

attribuições das directorias e inspectorias.
Art. 34. O chefe do gabinete é respoasavel por todos os papeia

officiaes que subirem a despacho do Ministro, emqua.ato não
voltarem a sou destino, segundo as notas dos respectivos pro-
tocollos, cumprindo-lhe devolver arrollados os que, por ouasião de
mudança de Ministra, acabam do ser novamente submettidos a
despacho ou guardados.

Art. 35. O estado-maior do Ministro da Marinha perceberá os
vencimentos mareados no decreto n. 1.473, • do O do janeiro
de 1900.

CAPITULO IX

•



32:58000

10.',8036

133.334

100:gi00

100,3000

668.303

53,.33

50s000

10%000

ESIDILMOS or.DuNADo GRATIFICAÇÃO

eiro 	

asof:.01.111

333,.:33-1

266sia's3

200s00)

20%000

133,32

1068603

100$000

Mem.

No'r	 Torça-teira
	

MARIO OFFICIAL	 — 1907

outros Ri inisterios em loga,re de categoria, nunca inferior A qtr.s
Ihs pertssnce.

Art. 11. Só depois de aproveitados todos os funceionarios
(1110 se refere o ari igo anterior terá exectição o art. 3 0 do presfaito
i segniamento, que determina sejam nome :elos para os car,;«s da
Dirce(oria, do Expudiente olliciaes reformados ou do quadro activo.

t. 12. Tanto os empregados :4(1(ov:fitados na, cif ala dire-
(:toria On10 I4add:d.08 e n)lititilia vão a perceber (.s Inell + mar-
vad-s no decreto le .:i5lativo o, 1.5571, de 13 de noveml.roitt 19,5f,
e ft so reger, no tonto a. desconto por faltas, deffifs5S,c .: , tensp.)

vitaliciedade. penas disciplinares. 1icença5, ap 5 til ;l uma,
tefaas O montepio pelo decreto n.1.195 A, (to 3s1 de dezembro de 1,s(,)2.

Art. 43. Oi ilirectore: de	 primeiros C 5	 Oliela (14.
1:carern addid. p.:fL fffi fectocia de Expediente 4.X0i;M:a.;.:;,, os st o...,

que lhes forem disfribuidos pelo respectivo director, ao qual
tie	 directamen s stiVr4inadw..

Art.. 41. N• easo5	 5a1stif nieita /Ia director da Directoria de
Expediente. por officio' c ftess,c p(sr 1llXihia.V sa comboiará a. obser-
vai• a regra estabelechla, pelo 1111.. 9 do r..gllia,:1101110.1 aIllieX0
(leereto n. . 195 .\, le :A d o dezembro do 1892, eniquanto eSte5
oftros forera oxeretlw p r efilare._fatos da. SVCI'diatia da Marinha.

Art. 15, Ficam supm(imillas as honras 'adilares aos empre-
pre;ados da Secretaria. de Marinha que, na data (Ia publicação do
pco..eatis regulamento. Là() estiserem comprehendislos nas dispo-

s do decreto n. 	 •1(s. :23 do junho do 1),07, que manda.
confirmar par cari 1 patente as lioaras dos stos que competem
nes Dinecionarios civis do Minisierio da. Marinha., quando ibrem
vitalícios em virtude dos respoctivos regulaanentoss.

Art. 4n . A:4 destc revilamento poderão ser alte-
radas dentro do primeiro fumo do execução afim do serem adopta-
das p°10 'jovem() as PINA ideneias indicadas pela experiencia.

Art.147. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio do Jancíro, 11 de junho do 1007.— .11exqndrino Fcc ia

de Alencar.

T..:14,-;11a dos vencimentos mousaes que competem aos empregados
da I irectoria de Expediente

Obseroeções

•• se.mto otticial reformado do Corpo da Armada,
to perceberá, os vencimentos de sua reforma (s
ão desta tabella.

, ales perceberão as mesmas vantagens da Corpo-
do que são destacados.

perceberão mais 1$ por dia C ,N Ira,balho.

ablm dos vencimentos, terá qaantitttivo do
de casa.

4, 11110 junho do 1007.—.1

( atocho f A)

DIRED101ZIA Ist: EXPEDIENTE

x:Emoo. 1

.ka
(I' +C	 ;1 , 1 	 titulo	 1.1.3

	

110$3jtit isso.) n.	 ..le ......... .(te Isso_
teso o s...sgatinte de

no Ver 1extualnienie O
desta.	 s., dirigido á 	

tIi i: O iii. re:vo stieã .. s	 qa:1	 rs,
se envia	 á. !drectoria (ia ljlui iio., .1. 14' • I e A:•••

ruldiaaçã).
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DECRETO N. s".5 01C — 1 11 De JUNI:0 

Reorganiza a ln:pectori i de En:...enliaria	 1

O Presidente da. Republica do Estado.s Unidos do 1f
'Usando da amlorizací'lo con‘id, no art. 10, a, 1ft, 	 n. 1.(;17,

do 30 do dezembro du 1903:

Resolvo approvar e mandar exorta4r O reg1,1:ínt 	 qa.,
este acompauha, assignado pel f ; eontra-almiramc 'sífaistro (.!
Estldo dos Neaocios da Marinha. 1 (organizando a 1w:h .. .. tarja (fccal
do Engenharia Naval, que pass-.:(: a denominar-5o 1.:5nocf.off.a
Engenharia Naval; revogadas as 4Npo:i00,4 mil cosi. ;%1:

Rio de Janeiro, 11 do junho d! , 1907, 100 ala It,pie

AFT.:,N .1 AUGUSTO	 A 1 'ENN.N.

Ale.): em/1.in° Taria de A; • •,,e.

Regulainont4-) par: .a. Titspectori.t, do.
.11:13.;;ealta • ia Naval

DA 0111: ANIZAÇÃ4l, lia. INSPECTORIA

Art. 1. 0 A 1wpm-si:orla de Eli
nada ao Ministro da Marinha, ("(
o Mittisterio no estudo das questõt
da Armada que forem alfectas a
desejar informar-se. A cila canil,
executar os regulamentos e mais
nização, distribuição, economia e
Navaes, bom como organizar Tabu
tractos do obras, infin(mações ou
especialidade quando the fim orde

CAPIVLO I(

Do DE SOAL

Art. 2.0 A Inspectoria, de tionharia será composta do se-
guinte pessoal:

1 inspactor. O engenheiro n 'vai, elide do Corpo do Engenbol-
ro$ Navaes.

1 sub-inspector—Engenheiro naval mais graduado, quo fino
cionará como chefe da i,ecção de asa, especialidade.

4 engenheiros nava.es chefes o secção, sendo uni de cada espe.
cialida(le.

1 ajudante do 0rdens-0111M; 1 subalterno da Armada,.
2 adjuactos-01liciaes da Aro f ida, ou ongo l andros jjavae.5.
1 auxiliar—Meia( da Arma : a ou engenheiro naval.
5 desenhistas, 8.11j do um d.. • a :a adia da5 dirt .(11.rias do Arse

nal do Rio do Jaueiro.
1 servente.

:ranharia., directa.mea(a .-11'...n..1i-
rdpalaiçã() desli ga !a a av•ziral*
technicas r(!lat !Va:: ai maf.„..t.i•11

Jia devisfie •n : gime,: elle
irá. ablui disso, cxecutar os Ileer
disposições eoncernent-s á (o sga-
liviplina do Corpo ile Eusenlivircs
os, orçametros, Icisis para coa..
atros quacsq 'ter t ra ; h )3 Ite -;1111.

.	 I 	 HIMNEMMN.F.1.1.~.0	 n,..• •
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CAPITULO III

DXS 0DRIGM.U3

Art. 3.° Compete ( Inqaectorio. de Engonharia
s§ 1 os Enviar ao Ministro, informados convenientamaInto e

instruidos com ssu p arem, todos os papeis que digam respeito a:
o) project s, sottnos o respostivos orçamentos para' os traba-

lhos nos arsena.es da Republica e que forem feitos no m stesial da
Armada, trabalhos oriszinaas apresentados á consideração do Minis-
tro coneoroontes a iissumptos do natureza technico-militar-naval

h) organiz . ção, movimento, distr b lição, economia e disciplina
do pessoa,' do corpo do Engenheiros Novaes

c) exame das obras feitas ou enteei; les aos Arsenoes. cabendo
a execução das pravidenci as acetonas ao inspector do Arsenal, que
dará a necessaria autorização.

(I) fiscalização, c ain scioac'a do i ipeoLnr do Arsenal, das obras
feitas por particalares em navios ou esr.a.b3lo3in10 ;tos de Marinha

e) admisssão, exam es, sabstituição, licenç ts, tempo de s sr-
viço, premas. non:sies, promoções, reformas, resorva, demissão,
montoplo e uniformes do Corpo de EngenheSros Novaes;

/) novas construcçõos, examinando as propostas sob o ponto
de vista technico o economico, de m ;do a manter a uniformidade
dos apparelhos a adoptar na es.pivica e estabelecimentos da
Marinha

o) ao prooramma o iostru içõ 's para o estudo e exames dos
engenheiros no naiz e no estrangeiro

h) a qualquer duvida tochnica que nossa 33 levantar entro
duas ou mas dire ;torias do ars mil, o gila!' l9 haja roinisiçõos do
inspector do respectivo Ars mal de Marinha

i) Os modificações propostas nos eme03, machinos o mais
appa.relhos dos na.vi o; e outras constracções

j) as instrui (:" "ms a adoptar para a rocepçIo o prova doa mate-
riaes destinados ao fabrico o usa dos navios o (satbelecimontos da
Marinho.

A) Attender a todas as requisições do Inspetor do Arsenal do
Rio sobro orçamentos, planos e mais serviços que estejam em rela-
ção com 03 trabalhos do mesmo Arsenal.

§ 2.° Cumprir o; desp icbos o mais ordsns dadas pelo Ministro.
§ 3.° Conservar em dia o serviço, não demorando a'ém do

cinco dias os assumptos qao não d000ndam do mais detido os-
tudo.

§ 4.° Prestar ás outras inspector:as e directorias e delias
requisitar as informoçõcs IIM:99S,Vi rtS • pai a que seus trabalhos
sejam c .mpiotos.

§ 5.9 Reznester Os pawis fiados, que não digam respeito a
trabalhos technicos da inspectoria, á Directoria da Bibliotheca,
Mus os e Aschivo.

§ o. 0 Esoriptorar os livros m ostres, trazendo em dia os assen-
tamentos dos otficia ms do Corpo de Engenheiros Navaas.

§ 7.° Enviar acusai n-into ao Ministro a rea:ão dos engenhei-
nheiros navaes que se acharem addidos á, inspectoria oa licen-
ciados.

§ R.° Ter em dia o livro onde se indiquem as commissões que
estejam exoycondo os engenheiros nasaes.

§ 9.0 Fazer o ass moam int o dos . sropregad a; da yenartição, com
as notas relativas á sua nomeação, posso e exercicio e domais
occurrencias que com elles se derem.

CAPITULO IV

DAS ATTRIBUiçiES DOS DIVERSOS EurREGaDOS DA iNSPEeToRIA.

Do inspector

Art.. 4.° O inspsetor tio onsrenharia é sempre o chefo do Corpo
do Engenh iros Novaes. A elle estio sujeitos todos os empregados
da inspectoria.

Art. 5.° Incumbo ao inspoctoto
§ I.° Dirigir, promover e inspeccionar todos os trabalhas da

inspectoria e do Corpo do Engenheiros Novaes.
a; 2.° Manter e fazer maoter pelos meios ao seu alcance a

observancia das leis o regulamentos em vieor.
si 3. 0 atormentas, annualm sun, em janeiro, ao Ministro, um

relatorin eircionstanciado so i iso as occurrencias o trabalhos da
inspeetoria. •nranto o a uno anterior, com uma nota detallia.dado
estado do material da armada, indicando as obras que devam ser
executadas.

§ 4,° Gamar os sros que forem precisos para o bom anda-
mento das trabaloos

§ 5.0 Rubricar 03 pedidos, folhas de despoza.s o annunclos
ciaes da inspoetoria.

§ 6.° Authenticar os papeis que se expediram pela inspectoria
e exigirem essa tormalidad

•narrie o.

§ 7.° Pra;tar ás domais repartições e outras autoridades as in-
rorma?k3 de que preoisarem para a boa execução das leis o regula-
mentos,

§ 8.° Dar sonso aos empregados da inspetoria, usa antes do
entrarem eu exercido, farão promessa de bem servir.

§ 9. Ensittir parecer sobre todos os papeis que fizer subir á
presença do Ministro.

§ 10. Mandar passar certidão dos documentos ou termos OliR•
tentos na repartição que nio forem do caracter reservado, e quando
disso não resultar inconveniento para o serviço.

g 11. Mandar lançar as notas nas cadernetas subsidiarias dos
offleiaes do Corpo do Enzenheiros Novaes que ficarem addidos
inspeotoria o das nomeações que tiverem ao cessar essa sita-ação.

§ 12. Requisitar do Ministro ordem para serem inspeccionados;
os engenheiros navao; que se acharem no quadro da reserva ao
terminar o prazo legal ou com licença, por mais de um anno, para
tratamonto do sais le.

§ 13. Enviar á Insoectoria de Marinha, em principio de ja-
neiro, t d )3 o s dados sobre a Inspectoria e Cor ou de Engenheiros
Novaes, nesessarios para oraanizaoão do Almanak. da 'Marinha.

§ 14. Remetter ao Conselho do Almirantado, quando houver
vaga Para promoção, as copias tio assonta,montos no ultimo posto,
dos ofTlciaeos do Coroo do Etutenhoiros Novaes que se acharem nos
caso; de ser promovidos, podendo o msmo Conselho requisitar as
que julgar imos:orla s . Estas cópias deverão sor annexadas á dos
outros postos, já existontes, o ramettidas ao mesmo conselho, nas
promoções que tiveram nos postos anteriores.

§ 15. Levar irnmediatomeato ao coahocimento do Ministro a
apresentação de officiaes do Corp de Engenheiros Novaes p ara
ficarem addidos á Inspectori a pr terem deixado commissões que
exerciam ou terminado as licenças:.

g lo. Propor para commissões, que forem de sua competencia,
os officiaes do Corpo de Engsnlietros Novaes que estiverem addidos

Inspectoria.
§ 17. Designar, com approvaçio do Ministra, quem presida ás

commissões que t , nham do examinar apparalhos ou materiaos para
navios ou estabelecimentos navaes.

§ IR. Pronor as medidas qt1 .3 julgar uteis á boa marcha do
serviço da reportiçio a sei cargo, adoptando as que julgar nem-
sarias para simplificar a corresoondoacio. ondeia'.

§ 19. Entender-si verbalmente com o Ministro quando o exigir
o serviço.

§ 20. Presidir aos exames para admissão no Corpo de Enge-
nheiros Novaes.

Do sub-inspector

Art. G.° Compete ao sub-inspector substituir o inspector nos
Impedimentos menores de 15 dias e auxilial-o no desempenho do
todos os serviços a seu cargo.

Art. 7.° Assignar as notas lançadas nos assentamentos e cader-
netas subsidiarias dos olleiNe3 do Corpo de Engenheiros Navaos o
do pessoal subordinado da repartição.

Art.-8.° Fazer os pedidos dos objectos necossarios á repartição.
Art. 9.0 Exercer a fiscalização e polic:a da repartição.

Engenheiros navacs

Art. 10. A03 engenheiros navaes chores de secção eompap:
§ 1.° Executar os trabalhos que lh ss forem distribui.dos pelo

inspector, bem como todos os plano:, projectos e orçamentos do
obras a terem execustto nos arsenaos.

§ 2.° Dar as informaç3es ordenadas polo chefe sobro qualquer
assurnoto technico concernonto á sua esoecialidade.

§ 3.° Examinar os navios o estabelecimentos navaes que neces-
sitarem ds concertos, afim do determinal-os, orçar o marcar o
praz) no sossario á sua execução, do accôrdo com as ordens que
receber.

§ 4• 0 Visitar o navio, depois de prompta.s as &sisas por que tiver
passado, afim de verificar si ainda ha nooessidade de alguma outra,
fazendo a declaração de achar-se o navio em condições do boas
desompenhar qualquer commissão.

Procedei' semeltio.ntesiente todas as vezes que um navio rei
gressar da- c iosnoisaão oa receber ordem para sahir.

Esta inspecção deve ser feita por um engenheiro de cada espo
cialidade.

§ 5.0 Todas as vezes que a necessidade do serviço o exigir deve
rão os eagenhoiros da Inspectoria o do Arsenal corresponder-se
verbalmente para o bom e rapido andamento dos trabalhos.

§ G. Organizar planos, proinctos o respec t.ivos orçamentos
sobre as obras navaes, quando o determinar o Ministro ou o inspe;
ctor.

§ 7. 0 Estudar o; planos, projectos o orçamentos apresentadas.
dando parecer quando lhes ordenar o inspector.

§ 8.° Ausiliarein-so, prestando informações reciprocas em tudo
que for adequado á perfeita exoc f ação dos difibrentes suasivos.

e•-•
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Do (f.j.ideotZe d.e or./ou

Art. 11. Ao ajudante de ordeos competo:
1.°Receber o expedir a correspondencia privada do in-

ipec..or.
2. 0 Auxiliar o inspector no serviç) que este reservar para si.

Trausmitair as ordens '10 i.W41)0Ci;Or.
Acompaidlar o inspoctor nas soas visitas oflidae.,

5. 0 Executar qualquer trabalho ou serviço que lhe for orde-
nado peto inspector.

Dos •elj,mclos e atixiliar

Ari . 12.Ao; adiiinctos e auxiliar compete:
1. 0 Executar os trabalhos que lhes forem distribuidas peto

inspoctor.
2. 0 CoadjuVartell-i:e, pr04.eb10 intOrmaçnies rociorocas e com-

miudeando uos aos oittr is o qmi tOr ale Iludo á perfeita eso
dof difl'ereutes serv;cos,

;:ff :;.••• O anxiliar será rucarrogado ',inibem da guarda e ean.
.sdvaçáo ilo ardil VI) dos trabalhos technieos.

Dos deserild,las

Art. 13. Aos desonhistas competi]:
1.° Executar os trabalhos que lhes forem determinados pelo

ins-oc •ter (moa:ob.:iro: navaos.
• usarem-e tonta unoate para lut execaçãoti s tra-

balhos
r; 3 , TerII Carlo o AdViiii -O (104 d.C.Sellil'..)5 OU plaws e orn

dia a eseripturaváo tI i livro de registro.

Do sere

Art. 11. O sorven f e Cari tolo o s .:eviça do limpeza o Ipt tes-
(pior outros que lha 'Orem orde.la la.s.

CAPITULO V

roi TEn 11'.) fltSEI: 1.'14; 1 E PENAS DISCIPLINARES

Art. 15. Os trai) tl'aosIla lospectorla começarão ás :0 horas da
uutolta e termina	 áS 1 ilOra,4au,,tud o . Poderá, porém, 0 chefe,
qual] 1. n for indispensivet, proe g te as Itordsdo expedieato ou Iltzel-o
l im•ti ti tar e l o hora: e 11i:13 eXell .101:totistg.Iia nspoctoria, 	 Vira deita,

ipregott,i, trabalhos de natureza urgente.
empro:ndos iii. bispe • tori t serão sujeitos ás se-

seiplinares, em caso do negligencia, do.oiniajonda, e
incito de deveres:
advertenola;
is;•t,ft;
•:);

duas primeiras porias e a do suspensão atCi 8 dias
inspe :toe.

. penas dosos	 • .• r mais e te 8 dias e demissão
•Inpostas pelo. Nun stro.
iena de suspensão importa na perda tital do ~-
Ponde:de aos dias em que o emprega to estiver

• empregados militares ficam sujeitos a todas as ro-
da disciplina mditar e legislação penal em vigor

CAPITULO 'NI

DA NOMEA.i.:ÃO E SUBSTITUIÇÃO

•;:af .t.to de inspector é inherente ao de chefe do Corpo
:avacs: O sob-inspector e engoitheiros eite.esclseoçã.,
por decreto, os domais emprogados por portaria

?nos o servente, que será admittitto pelo inspector.
; empregados da Impectoria serão em seus linpo,li-

otbstitatidos pelo soguinto modo:
.spector, quando o impedimento for menor do
t-iospector e este pelo ongeoheiro naval mais gra-

do igualdade, pelo mais antigo, quando exceder
watenheiro naval que assumir o cargo do chefe do
heiros Navaes.
uneto; pelo auxiliar.
,se algum poderá o auxiliar substituir o inspector.

CAPIM.) VII

DOS vwelmsNros 11 1 , 1 •,:* :ONTO3	 VAT.T'	 .irt. 23. Os emprega los porecii irão os venclineitio nv.reados
na tabella apponsa a o10 re.mla no to.

Art. 21. O einpre,-?„.t lo que sith tituir a outro ti • ch:se
nor porilori, a suta geai ideação...tara racelt ir a da substitititti,
não 41(kt-oiti°, porém, o total II, s ve.ohneatos 	 ••• /pio esto

(.) empregado qiut exo ,•or int:mina:oco- Ioga: . vago
perco • lá a respoc ti va, gr: tliicaçào

.‘rts. 2 L	 emprogado unn NP Ir ao serviça $e u :•-•ba.,:11.:ti!l•

cada 1	 1,	 a Lr Pa. lie • 14:ã o
0 ftitIO	 retirar auto, d: ter ninados os 1

1100.1e., do insoect ir, pardoril tala ; graf.dica.cã
p't 2. • O ,Iite como:armar 	 •i!! Clle.D'rat) o p	 ipohi

metade da gratifi,•ação.
.1.rf . 27. Não perito a gr:1191er

	

1.° O empragadi qtto líliti 1	 tilt0	 • •	 ./ de
mole.,11; t ,	 on jtrç tf:cação ai wi,sl 1, ',..11“) 1115;).)•t,.1r,

2. 0 Por motivo de nojo 011 g• 11••
§	 Por achar-se ode:treoga. tolo Ministeo, i s .1 pto 1.0-11"/Cr.

01,01', cli gili,Igner 1,0,11E1.111 ..) cri conii
r; 	 Por motivo do :,;:tavlça	 luspictoria tio;

tio insivicter.
;•;., 5. 0 Por estar servindo algni t cargo gratuito &c . ;	 eu)

virtittlo de 10i.
Ari 2 ;.1. O empruga•to I Ote.	 at•S 39 dias. p	 111-_11.5',1 ,lo

asr i ioo	 :e1 1", p !r1, , r11. ; . 1	 da gl'afts•-••'...:, ) 1	 "
exi;	 pear) 10 11r r. )10. . ;.vatifleaci

Art. 29. O desedinto por i'alta: inforpotada: sr ratá
no: dias do Tio alias sa domai : 4 1111S. Si f1rt)111 s,1;• n •ki.:si.r:is, Se
e40., ¡orá tamb im aos detc; que, 111,1 1s:ia to ele sorvO,..1. 1 ; mu com,
prehotd:itlos fio pedalo das mesto rait•Ist,

art. ::• 1. As rattas	 4 .1 .1 cositt :0.; á vist i,	 c„ift,i-•••
livre do p into, no qual 1,-si11 i.!0;1().., iiin9r,').:1•11)5 (flua 'te? O
priniciro 01111 .11,0 de hora qui St) S.!, ilir á mareada d.tra o começo
do expediente.

.1ri. 31. Cabo ao sob-insnoetor
meniar, litzend0 as competente, 11

ParagraOhn Milico. O itispCet11
C1,0p:a lu) não 0.Stá Stt ¡vitt) ao pont,

Art. ii2 O ,••ulgameato s.tbro
exclu-ivtmente inspoe;.or, que
caso de reensa e justificação apresd

Art. 33. O 01111r0.1111 .)111to for designasto or ganiziri.nc itllimo
dia do Tnez, um remain . ) tio	 lie Sdi s it	 1010 illS!",‘OtOI

re itett•ido olliciaimonte á Dieeti,oria de Couta :ilida:1e, para
competido pa.,:ametito.

CAPITU; O VIII

DAS LI , ENÇ 13

Art. 31. As licenças aos onr•r • gados mil tuas la Inspoctori
do Engenharia sort1 coa at lidas lo	 CO'n a ultima
parte do art. 5) da 1M n.	 t'.4 9 de jansi seu tio ioo

Art. 35. Aos emprega ;os -'s podem ser concedidas pelo
Ministro licooças por motivo de ni dosida e nu ei or limado ui] ogra!
até nin moz O com a meta le, ele 010.3 em deanto, at.•.i sois mliziÁ.

Nts denlaiS cases. doscontaa.--Ita, a quarta piiuc cio ordettatlo
até trOS 1110Zi •S, a melado, por	 ais do tros ti., so :s, e a ., ires
quarl-s parGes por mais de seis :./1 1 iito a mo.

hypothese a 1ie inça dará (Preito percepc:to (121

gratificação de exercido.
Art. 3d. Não terá togar a cot :- .e•são de liceno ao empregado

que ainda não houver entrado no lfectivo exercido do seu carga.
Art. 37. Ficará sem etTeito a licença de que não se ut i lizar ó

empregado um mez depois de cor •cdid t.
Art. 38. O chefe da In,pect ria poderá com .e ler licenoa aot

empregados até 15 dias, dentro dt um atino.

CAPITL 1.0 IX

NSPOSTÇl S tiERAES

Art. 30. Quando for insuflici iate o nnmero dos emprogados

	

para o desempeiho do trah tUto, 	 iitspocior, coo anforiia .: f to dó
Ministro, efor oo -1	• - •*"•	 • •	 •

Paragrap
serviço cl q .•
gratilicacão

ODeOPP.11' O pontoá huaa 1";;Lita...

(3 o unico fonocion0rio	 Pipo.

justifiação elas faltas compoti
fundamentará p eseri Lilo, no
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CAPITULO X

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 40. Ao chefe do Corpo de Engenheiros Na,vaes, que passa
a exercer tambem as funcções do inspector, continuará a s3r abo-
nada a gratificação de funeção que percebia, do accardo com a lei
orçamentaria.

Art. 41. Os cinco desenhistas do Arsenal do Marinha do Rio
de Janeiro passarão a servir nesta Inspectoria o continuarão no
gos• dos direitos que tenham adquirido como empregados do re-
ferido Arsenal.

Paraerapho unico. Fica supprimido o uniforme de que usavam
os funccionarios, em virtude do art. 313 do decreto n. 745, de 12
de setembro de 1890.

Art. 42. As disposições deste regulamento pallexão ser alte-
radas dentro do nrimeiro anno do execução, afiai do serem
adoptadas as medidas indicadas pela oxperiencia.

Art. 43. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 11 do junho do 1907,— Alexandrino Faria de
Alencar.

Tabella de vencimento mensal dos fanccionarios da Inspectoria
de Engenharia Naval

CATE,;O:tIAS 01:1):::'ZADO GRATIFICAÇÃO

Inspector 	   45'4000

&lb-inspecto r . vence corno dire-
ctor de ornada em Arena!
do Is ordem 	 .WW

Engenheiro	 chefe	 d.,	 Sn(fio,

venee como director liC	 (B-
chia do Arsenal de Ia ordem. —

Ajudante de ordens 	   1200D0

Adjuneto 	  130$000
•

Auxiliar 	 120$000

Desenhista de l a classe (2) 	 200:;..000 150;003

Desenhista de i a classe (3).. 	 200. 5 00 10%000

Servente . . 100$000

1•n

Ob3ercaçii's

1.° 0.4 engen'teiros navacs da a& iva terão mais os vencimentos
militare: que lhes competiram na, fôrma do; disposições em vigor.

2.° Os reformados terão mais o soldo o quaesquer outras van-
tagens da reforma.

Rio do Janeiro, 11 de junho do 1907.— Alexandrino F. de
Alencar.

DECRETO N. 6.507—DE 11 DE JUNHO hE 1907

Reorganiza a Iospectoria de Saado Naval

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Usando da autorizacãe contida no art. 19, n. 13, da lei n. 1.617,

de 30 de dezembro do 196:
Resolve approvar e inani' Ir executar o regulamento que a

este acompanha, assignado pelo contra-almirante Minisro do Es-
tado da Marinha, reorganizando a Inspectoria do &atido Naval re-
vogadas as disposições em contrario.

Rio de. Janeiro, 11 de junho de 19Y7, 19 , da Republica.

Re.—ulamento para a. Inspectoria de Saude'
Naval, a que se refere o decreto n.desta data

CAPITULO '1

DA ORGANIZAÇÃO DA TNSPECTORIA.

Art. I.° A Inspectoria de Sande, directamente subordinada
Ministro da Marinha, é a repartição destinada a executai o a
fazer executar os regulamentos o mais disposições concernentes
organização, movimento, economia e disciplina do Corpo do S:tudo
da Armada, pharmaceuticos, alumnos pensionistas, praticos do
pharmacia, enfermeiros navae3 e o pertencente aos hospita.es e
enfermarias.

CAPITULO II

DO PESSOAL

Art7 2.° A Inspectoria de Sande compor-se-ha do reg- eia. ie
pessoal:

Um inspector, que será. o inspector do Saudo Naval, chefe do
Corpo do Slide da Armada ;

Um sub-in,pector, ollcial mais graduado ;
Uni ajudante de ordens ;
Dons adjuntos;
Dons auxiliares
Um servente.
§ 1. 8 Para os logares de adjunto o auxiliar poderão ser nomea-

dos offleiaes reformados de qualquer cla,sso da armada, salvo de
machinistas.

§ 2°. Quando as necessidades do serviço exigirem, poderãe ser
destacados escreventes para a inspectoria.

CAPITULO III

DAS 0131:10A;k:S

Art. 3. 0 Compete á. Inspectoria de Saude

§ 1.° Enviar ao Slinivtro da Marinha, convenientemente infor-
mados e instruidos, tolos os papeis que digam respeito:

a) á, organiza.çio, movimento, economia o disciplina do Corpo
do saade ;

b) á, inspecção d•) serviço de sande nos navios, corpos dc mari-
nha o escolas de aprendizes marinheiros, hospities o enformarias.
navae, ;

e) ao suppri monto de medicamentos e ferros eirergicos, ))»f er-
radas na acquisição as dispo . iç:ies da decreto ii. 4.6 .11, do 5 do
novembro de h02;

d) a . ) inventario o prestação de contas dos efficines do Corpo
de Sande, dontro dos limites marcados no decreto e. 4.512 A, de 3)
de junho de 1870. e sem prejuizo da.s disposições do decreto n.
de li de limito de W07, na parte referente a este as-mnipt.).

e) ao fornecimento de livros para eseripturação das boticas dos
navios, corpi..s, es .o!a-s e enfermarias ;

n ao contacto do rnalicos, pharmaccutico3 e eafermeirosi
g) á finalidade dos viveres o aguada ; 	 •
h) á hygiene em geral ;
i) á inspecção do saude dos ofiHaes, infeciores e praças s.

empregados civis;
j) á admissão, concurso, licenças, tempo de serviço. pensrics.

demissão e refa, ma dos officiaes do Corpo de Sande e mais pesso„.
sob sua juristlicção.

§ 2.° Cumprir os despachos e mais ordens dadas pelo Ministro.
§	 Conservar em dia o serviço, não demorando além de cinco

dias os assumptos que não dependam de mais detido estua.

§ 4.° Prestar ás outras repartições e delias requisitar as inibi'.
mações necessarias ao andamento dos serviço .; a seu cargo.

§ 5.0 Remetter pontualmente os papeis findos á Directoria da
Bibliotheca, Museu e Arcitivo.

§ 6.° Enviar mensalmente ao Ministro a relação dos officiacs 410
Corpo de Saude e enfermeiros da armada que se acharem addidos
ou licenciados.

§ 7.0 Ter em dia o em boa ordem o livro ondo semi indicadas
as conernisÀíos qui exercem os officiaes do Corpo do Saudo
Armada e mais pessoal da inspectori a.

§ 8.° Escripturar nos livros mestras os assentamentos dos
cirurgiões, pharmaceuticos, enfermeiros o demais pessoal subordi-
nado á inspectoria.
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CAPITULO IV
• •

DAS ATTIDDIODS DOS DIVER50S EMPREGADOS DA TNSPECTORIA
• •	 .
Ao- inspector

.	 •

inspectoria.
§ 2.° Mantor o i.fazer. Mantel' pelos meãs a sou alcance a

observando das leis e rogUlamentbs cm vigore fiscalizar o serviço
do saiide.naval.

§ 3.0 ApreseidnassumualMente, em Janeiro, ao Ministro o rola-
torio sobro as oecurronclaS do sua inspectoria e 03 serviços do
saudo da armada, durante o armo anterior.

§ 4.° Crear 03 livros que foram precisos para o bom andamento
. dos trabalhos, simplificando a • correspondendo ,official como ju'gar

necessario:
§ 5.° Rubricar os pedidos, folhas do despezas o annuneios

officiaes da inspectoria. 	 .
§ 6.° Authonticar os papois que se expediram pela inspectoria,
.'girem essa formalidade.
§ 7.° Prestar ite denlais repartições o outras autoridades o

• delias requisitar as informações que se tornarem necessarias para
boa execução das leis o regulameatos.

§ S.° Dar posso ,aos empregados da inspectoria que, autos do
o „entrarem em exsorcieho, farão promessa do bem servir.

9.0 Emittir parecer o juizo sobro todos os papeis que fizer
subir n, 'presença do Ministro, não demorando além do cinco dias
os que não neciissitarem do mai.5' detido estudo.

§ 10. Mandar liassar certidão dos documentos existentes na
m.~0, repartição que não forem do caracter reservado e quando dahi

não resultar inconveniente para o serviço.
§ 11. Mandar lançar as notas nas cadernetas subsidiarias dos

officiaes do Corpo do Saud° da Armada que ficarem addidos á
:inspectorla o das nomeações quo tiverem ao cessar esta êituação.
• § 12. Requisitar do Ministro ordem para serem inspoecion Idos
os officiaes do Corpo de Saud° da Armada que, findo o prazo legal,

• Se acharem no quadro da reserva ou com mais do um anuo de
• lioença para tratamento do satide.

§ 13. Enviar á Inspectoria, do Marinha, em principio do janeiro,
todos os dados nocessarios sobro os officiaes do Corpo de Saude
Armada, enfermeiros e demais pessoal para a organização do Al-
manak da Marinha.

§ 14. Remetter ao Conselho do Almirantado as cópias dos
• assentamentos no ultimo posto dos officiaes do Corpo do Sande da

Armada que, por °ocasião do vaga para promoção, estiveram nas
condições de ser promovidos, ficando salvo ao Almirantado o direito
do requisitar as que julgar necessarias. Estas cópias deverão

. ser gnneiadas á dos outros postos já existentes no mesmo conselho
nas promoções que tiveram nos postos anteriores.

§ 15. Levar immediatamente ao conhecimento do Ministro a
.oapro.entação do ofileiaos do Corpo de Saudo da Armada para

frearen1 addidos á inspectoria por terem deixado commissões que
exerciam ou terminado as licenças.

§ 16. Propor Para as diversas •commiss5es os officiaes do
Corpo de Saude da Armada e enfermeiros quo estiverem addidos
inspectoria.

§ 17. Fiscalizar o supprimento do medicamentos o forros
eirurgicos para os navios o estabelecimentos navaes.

§ IS. Inspeccionar todo o serviço de nado da armada, respei-
tadas as disposições do decreto n. 4.644, do 5 do novembro do 1902.

§ 19. Fornecer aos cirurgiões o pha.rmaceuticos nomeados para
servir nos navios, corpos o estabelecimentos navaos os livros necos-
rarios á eseripturação das boticas.

§ 20. Proceder, nas contas dos officiaos do Corpo do Saudo,
antes de serem dias tomadas pela Directoria do Contabilidade, aos
exames' de q'jie trata o decreto n. 4.542, de 30 do junho do 1870.

§ 21. Organizar, em janeiro, conforme os dados fornecidos polo
Hospital do Rio de Janeiro, pelas enfermarias dos Estados, pelos

- nawhos,-corpos o estabelecimentos nava,es, o mappa, dos-doentes
nellos tratados durante o anno.

§-22. Presidir a junta do recurso, quando for ordenado pelo
Ministro, o providenciar sobre a organização da junta do saude, fa-
zendo as substituições em tempo °oportuno.
• § 23. Propor as medidas que julgar utois á boa marcha do ser-

" viço da repartição a seu cargo.
• § 24. Entender-se verbalmente com o Ministro, quando exigir

o ser viço	 ,
§ 2:5. Daí, conhecimento ao Ministro dos cirurgiões- e pharma-

Outicos que attingirem a idade para a reforma cornpulária.
L26. Propor ao Ministro os, membros que devem compor as

compissões de exame para admilioão de cirurgirxg,pharmaceuticos,
4hfermeiros, praticos do pharmacia, o alumno pensionistas.

1Ó-07 •

. .

•§ 27. Presidir os concursos. para admissão do cirurgiões
•ploarmaceuticos.	 -

,Do sub-inspector
.	 .

Art". 6.° Compete ao sub-inspector : •
§ l'. % Presidir a junta do solido .:	 _•
§ 2, 0 Substituir'o inspoçtor nos impedimentos menores ..,de 15 1

dias o auxiliai-o no desempenho do todos os serviços a 'seti
cargo..	 _

§ 3.° Assigaar as notas lançadas nos a,s•ontarnentosi o cadernetas .
subsidiarias dos officiaes do corpo do saude e do posso•il da repar,"
tição.

.§ 4. 0 Fazer os pedidos dos objectos nocossarios á repartição. .
§ 5.° Presidir os oxames para enfermeiros alumnos pensiciS

nistas o práticos do pha.rinacia.
§ 6.° Exercer a fiscalização o polida da ropartiçã
§ 7.° Encerrar o ponto dos empregados á hora regulamentar..

Do ajudante de ordens	 ••

Art. 7.° Ao ajudante de ordens compete
§ 1. 0 Receber o expedir a correspondendia privada, do in•

spector.
§ 2.° Auxiliar o inspector no 'serviço que esto reservar para Si.:
§ 3. 0 Transmittir as ordens do inspector.
§ 4. 0 Acompanhar o iospoctór nas Sllót,S visitas officiaes.
§ 5. 0 Executar qualquer serviço ou trabalho que lho for orde-

nado polo inspector. .	 .
adjuntos 'e auxiliares

Art. 8.° Aos adjuntos ó auxiliares compete: 	 -
•" § 1. 0 Executares os trabalhos que llies forem distribuidos pelo

inspector.	 .	 • 	 • •	 .	 . •
§ 2.° Coadjuvaram-se prestando informações roeiorocas e com-

municando uns aos outros o que for adequado á perfeita execuçãe,,	 ..
dos dilrerentes serviços.

• ' CAPITULO V

DAS JUNTAS DE SAUDE DA ARNIADA

• . .
• Art. 4.°..0 insPector do • soada é sompro 'o choro do Cárpo do
Saude. A ello estão sujeit°4 . ,fodos os emprPgadoso da inspectoSia,

	

.	 .
Art. 5.° Incumbe ao inspector:

	

.	 .	 ,
§ 1.° Dirigir, promover o rnspoccionaaa todos os trabalhes da

Art. 9. 0. O sub-inspector, como presidente; um dos coadjit-
vantes do Hospital . do Marinha ; uni dos coadju,vante3. da Ecodá ,,,,
Naval ; um modico do corpo do marinheiros na,cionaes o o IS-ledice-1
da Escola do Aprondizds Marinheiros desta Capital formarão na;
Capital Federal a Juntai do, Saudo da /trinado, que terá as seguint4,
a	 .ttribuições :	 ,

§ 1.° Organizar o regidamefito indicativo das molestias 'gila
isentam do serviço da armada, o o formulario polo qual dovaitt
ser feitas todas aj prescripções de romodios no hospital, onferniaSP
rias o a bordo do navios. 	 .	 .

§ 2.° Examinar, respeitadas as disposições sobre a material'
a formula,rio do principio do cada armo, afim do ver si corja
vem sor corrigido ou augmonta,do do fórmulas novas, propondo O',Governo a impressão do nova edição, si for nocessa,rio. 	 * ..k

	

Esto formulario sorá ffistribaido a • todas as• repartições e esta
çties do marinha, a que possa o sou conhecimento interessar. 	 •_.

§ 3. 0 Tratar do todas • as questões de hygione, relativas á cánra:
servação da saude do possoal do marinha do guerra o examinar -dê
diarios apresentados pelos cirurgiões.

• § 4.° Propor ao Governo, por intermodio do inspector, nos ca.sola
do epidemia, ou da probabilidade do apparecimonto dona, todos od
moios convenientes para susponder o sou progrosso ou evital-a:
organizando para esse fim instrucções,. que deverão sor exocuta,daS
pelos officiaos do corpo do saloio, o cm que os autorizará a se deá",-,'4
viarom, sob sua. responsabilidade, dos preceitos •impostós, si a
molestia que constituir a epidemia apresenta.r.sympionias insolitod,
ou for modificada oin sua natureza o gravidade pelas localidades;
do modo imprevisto nas ditas instrinçoes. 	 •..

§ 5.° Propor igualmente ao Governo, por intormedio do in,spa-i
ctor, o material neeessarit; para usiados doentes o preparação tlq,s
medicamentos o alimentos, assim como a qualidade o quaaitidado,
destes, para a formação das dietas. 	 . • .	 •

§ 6.° Inspeccionar os officiaes, praças do prol, empregados
civis o outros, conformo as ordens que receber.

§ 7.0 Inspeccionar, mantidos as determinações em vigor,
a pharmacia do Hospital do Marinha, inutilizando os 'media
mentos o drogas que encontrar deteriorados. • `

Art. 110. Nas forças na,vaes tombem haverá juntas prosidida4
pelos clffsfes de saude o compostas destes o de mais dous modigs
por a olhot s propostos aos. commandantes em choro, ou coM,
manda to da força.	 . •	 . t

§ 1. m circurnstancias extraordina,rias, poderá sor convocaall
aiRr nuknerodo macos, Alara ',discussão do objecto de qu•Srd

	

....	 .
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O 2.° Não havendo nas forças nava.es chefes de sa.ude, serão as

juntas constituidaat por tres me lic )s, presididas pelo mais gra-
duado e, no caso de igualdade, pelo mais antigo.

Art. 11. Nos Estados, onde existirem noas do tres mancos do
Corpo de Saude da Armada, a autoridade da marinha formará
deles uma junta do saudo que será presidida pelo modo indicado
no § 2° do artigo anterior. A falta do modicos armada, n Lrz4
a constituição das juntas ;Jos Estados onde houver medicos do exer-
cito será por estes supprida.

Art. 12. As juntas do saude nos Estados o nas forças novaes
terão por attribuições as que ficam consignadas nos §§ 40, 50 o 6° do
art. 9°.

Art. 13. As actas das juntas do saiote serão lavradas nesta
Cap ital pelo modico mais moderno do iwpectaria; nas forças
nortes o nos Estados polo mombro mais moderno das mesmas
juntas.

Art. 14. Do resoltailo das inspacOns de saudo as juntas re-
metrorão um extracto circumstanciaido á antori•lade gni as hou-
ver •leterminado, e assim tamOorn das demitis resolliçõef, afim do
serem tronadas as orovidanc.o.s gizo o assai-apto reclamar.

Paragraoho unico. Qualquer medico que não se conformar
com as decisões da maroria, dará sua opinião roservada, em
termos precis is, á autoridade competente, expondo as razões que
para isso tenha,.

Art. 15. A junta do sa.ude desta Capital funccionará, na sOde
da inspeetoria.

Art. 16. Das decdzões da junta a que se refere o art. 14
poderá haver recurso, mediante p.!:içáo ao Mini:tra da Marinha,
unica autoridade a quem computo resolver o recorso.

Art. 17. A junta do recurso, com .ode no Rio do Janoira. se
comporá do inspector de sande. como pr •sidooto; dos dons chefes
do ,linica e fio u n do, coaaloivans io rassousa de .[riiilia
(festo Canital ; do chefe do serviço medico da Escola Naval ; do
inelli• o do Arsenal do Rio o do medico do corpo do infantaria
do 111a rinha.

CAPITULO VI

DO TEMPO DE•SERVIÇO E PENAS DISCIPLINARES

Art. 18. Os trabalhos da inspectoria começarão ás 10 horas da
manhO e terminara ) rts 4 h iras da farte.

Poderá o inspect quando fur indispettsaveLprorogar as horas
do expediente ou fazer executar em ho as e ilias e.xceptaia•los,
inspectoria ou (Ora folia, por qual luer empregado, trabalho, que
lho o•i inodoro ou de natureza uronte.

.+ .t. iv, is omorugados da inspuctoria ficam sujeitos a talm
as regras e condições da disciplina militar o legislação penal em
vigor na arruada.

CAPITULO VII

DA NOMEMIO E SUDSTITUIÇIO

Art. 20. O inspector será semore o insnoctor geral de saudo,
cargo inbcroste áquollo ; o sub-inspector s mr.i nomeado por de-
creto o os demais emoro ados por oort ria do Ministro, excepto o
servente, que será admittido pelo insnertor.

Art. 21. Os empro -ados la insoe :torto em Seus impedimentos
ou faltas serão substitoirlos pelo modo seguinte.:

5 1. 0 O inspector, pelo sub-insoect ir e, .ia sua falta, pelo ci-
rurgião mais graduado c, no caso do iguAltlado do posto, pelo mais
antigo.

§ 2.° Os adjuntos, quando o impedimento for menor do 15
dias, pelos auxiliares.

Art. 22. Em caso algum poderão os auxiliares substituir o
inspector.

CAPITULO VIII

DOS VENCIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS

Art. 23. Os officiaes do Corpo de Saud ) da Armada empre-
gados na Inspectoria de Saudo porcoberão, além dos venc'mentos
militares, as gratificações do flui:loção fixadas na tabolla appensa a
este regulamento.

Poragrapho (mico. Os reformado,s poroin, terão, além da gra-
tificação acima, o soldo e quaesquer outras vantagens da reforma.

Art. 24. O oinprooado que substituir outro de classe superior
perderá a sua gratifio Leão para receber a do substituido, fiai)
devendo, porém, o total dos vencimentos exceder os que esto per-
cebia.

Art. 25. O officio.l que exercer interinamonte /ogar vago perce-
berá a respectiva gratificação.

Art. 26. O empregado que faltar ao serviço soffrerá perda da
atm gratificação, oonforme as seguintes regras :

§ 1.° O que fb.ltar sem causa justificada perdera toda a gra-
tificação.	 á

r

§ 2.° O que ratirar-so antes do terminados os trabalhos, son1'
licença do inspector, perderá toda a gratificação. .

§ 3. 0 O quo como:troca depois do encerrado o ponto, puder.;
metade da gratificação.

Art. 27. Não soera a gratificação o que faltar:
1.° Por motivo da naolestia até oito dias, com justificação ap.

provada pelo insnoctor.
2.° Por motivo de nojo ou gala.
3.° Por aohar-se ly nc . trre,rtdo pelo Ministro ou inspector

qualquer trabalho ou commissão. 	 •
-	 4.° Por estar servindo algum cargo gratuito obrigatorio,
virtude do lei.

Art. 28. O empregado orle faltar até 30 dias, pelo motivo
do artigo anterior, § 1°, perdera mot:tde da gratificação, .o o rom.)
exceder esto prazo par letá toda a gratificação.

Art. 29. O desconto cor faltos interpoladas se fará s
nos dias em que olta:s se derem, mas, si I' wein siteces:ivas, 5 . , es-
tenderá tombem aos dias que, não sendo de serviço. estejam com-
probendidos no perlado das mesmas faltas.

Art. 30. As faltas serão cont idas á vista do que constar do
livro do ponto, no qual assign irão to 103 os empregamos durante
primeiro quarto do hora que se seguir á mareada pora o com . ' ç
do expediente, o quando so retirarem Iludas Os trabalhos.

§ 1. 0 No mesmo livro fará o sub-inspector as competentos
notas.

§ 2.° O inspector não está sujoito ao ponto.
Art. 31. O jufg 'menti sobre a justificação das faltas com-..

pote exclusivamente ao iusp ector, que o fundamentará por t s-
cripto no caso do recusa o Justificação apresontada.

Art. 32. Dm doi emaroaa.los or,4anizará no ultimo dia do cada
mez uni resumo da poom, pio deve ser assignodo polo inspector
e re notti•lo á repartição paosil

Para-sraoho imic. ) rem nomL ponto será feito de accdrdo
as determinações da circular do 29 de janeiro de 1878.

CAPITULO IX

DAS LICEn.kg

Art. 33. As licenças aos empregados da Inspectoria de Sisuda
serão concedidos do conformidade com a ultima parto do art. 39
da lei n. 1.473, do 9 do janeiro do 1906.

Pa.raerapho unico. Em nenhuma hypothese a Moliço Irai', di-
reito á percepção da gratificação do funcçã,o.

Art. 34. Não terá locar a concessão do licença ao empregado
que ainda não houver entrado no offootivo °xereteio do sou car0.

Art. 35. Ficará sem elícito a Licença do que não se utilizar o
empregado um mez depois do concedida.

Art. 36. O inspector poderá conceder licença até 15 dias dura,nt 3
o anno.

CAPITULO X

DISPOSIOES OERAES

Art. 37. Quando for insufficiente o numero dos empreassloo•
para o desempenho do trabalho, o inspector, com aritorizaça.0 do
ministro, emprooará no serviço do expediente os officiaos que e o
tiverem addidos ou requisitará, na falta daquelles, á Inspectoria, do
Marinha escreventes da armada.	 •

Paragrapho unico. 03 OnleilO g , emquanto empregados no•siirs
viço do que trata evo artigo, perceberão a gratificação do au-
xiliar.

Art. 38. Com oxcenção do inspector o do sub-inspoctor, nenhum
cirurgião do quadra activo do Corpo de Saud() da Arina.•la podorii.
permanecer ompreg tio na inspectoria i por mais do tres annos.

CAPITULO XI

DISPOSIÇ'3ES TRANSITORtAS

Art. 39. Os empregados das secções do Estado Maior, ora re-
organizadas, que paosarom a servir nas inspoctorias continuarão a
perceber os vedei:imotos que tinham anteriormente, substituida,
porém, a gratificação pela fixada na tabolla annexa.

Art. 40. Ernquanto as inspoetorias e o Estado Maior da Armada
funccionarem no mesmo edificio, os empregados da portaria desta
repartição continuarão a prestar, na farina do reopectivo regulo-
mento, os seus serviços as referidas inspeotorias como si a eUas per-
tencessem.

Art.41. As disposições deste rogu/amento poderão ser alteradas
dentro do primeiro anuo do execução, afim do serem adoptadas pela
Governo as medidas indicadas pela experioncia.
' Rio de Janeiro, 11 do junho de 1907.- A/cxandrino P. dg

Alencar.

n
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:rabona de gratificação mensal dos funccielnarios da Inspectoria

	

do Saudo Naval	 .

InsPector, 	  450$060
Sub-inspeptd 	  • • 	  250$000

•	 Ajudante de ordens 	  120$003
Adjunto  •	 	  160$900*
Auxiliar 	 	 124000 -
Servente 	  100$090

Rio do Janeiro, lide junho de 1907.--7Ale.randrino F. de Alencar.

111.•••••••••

DECRETO N. 6.526 — DE 15 DE JUNHO DE 1007

Reorganiza a 3° secção da Repartição do Estado Maior da
Armada

O Presidente . da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no art. 19, n. 13, da lei n. 1.617,
do 30 de dezembro do 190;, resolvo approvar e mandar executar

règulamento que a este acompanha, assignado pelo contra-almi-
-Tanto Ministro de Estada) da Marinha, reorgauizanlo a 3° secçã,o
Repartição do Estado Maior da Armada, que passa a denominar-se
Inspectoria de Machinas; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Jpoiro, 15 do junho de 1907, 19° da Republica,.

AFFONSO AUGUSTO MonEma PENNA.
/o	 A7exam2rino Paria de Alencar,•

fusproctoria	 a'alachinaw

CAPITULO I

DA ORGANIZAÇXO DA INSPECTORIA

Art. l.0 A Inspectoria de Machinas, directamente subordinada
d Ministro da Marinha, temjurisdicção sobro o corpo do inachi-

'alistas nava,es, sub-ajudantes o praticantes e foguistas cootractados;
e inspecciona as anachinas, caldeiras e Opparelhos auxiliares o ele-
btricos dos navios da armada, Commaaido Geral de Torpadeiras e
corpos do marinha, onde 'existir esse Matorial.

CAPITULO II

Da PESSOAL

Art. 2.° A Inspectoria de ala,chinas terá o seguinte pessoal:
Um inspector—officia/ general do corpo da armada, da activa

ou reformado.
Um sub-inspector—capitão de mar e guerra maehinista, que 6 o

chefe do corpo.
Um ajudante do ordens—capitão-tenente ou 1° tenente do corpo

da armada.
DOES adjuntos—officiaes reformados das .classes annexas.

-Um auxiliar—official reformado do classe annexa.
Um ervente.	 •

CAPITULO III

-DAS OBRIGAOES DA INSPECTORIA

•Art. 3• 0 Incumbo á Inspectoria de Machinas:
Enviai. ao Ministro, convenianternento informados o instruidos,

todos os joapes que disserem respeito: 	 •
a) fr organização, movimento, economia o disciplina do corpo

de machinistas o foguistas contra,etados;
b) ao inventario dos chefes de machina,s, segundo os preceitos

do decreto n. 4.512 A, de 30 dejunho de 1870;
c) ao contracto O admissão dos machinistas da marinha mer-

cante, quando autorizado pelo Ministro, e foguistas;
d) t admissão, exame, licenças, tempo do serviço, pensões, mon-

tepio, meio soldo, demissões o uniformes dos machinista,s o fo-
guistas;
% e) Wescripturação dos livros-medres, observando
a respeito, e providenciando sobre a apresentação
'cadernetas subsidiarias dos machinistas

te • 1) prestar as outras inspectorias o directorias
deEas ou do outra qualquer cepartição inforikações
trabalhos sejam completos; • aa

• Julho-1907

. e
g) remetter os papeis findos á Directoria da Bibliotheed,, Museu

o .Archivo; •	 .
• li.) enviar mensalmente ao Ministro a relação dos machinistas -• .

addidos á inspectória, ou licenciados;
i) ter em dia o boa.°Ordem o livro-indicador das comraissões que •

estejam exercendo os machinistas o Um outro relativo ao embar i
que dos foguistas.	 .	 (

CAPITULO IV

DAS ATTEIBUIOES DOS DIVERSOS EMPREGADOS DA .INSPECTORIA

1)0 inspector

Árt. 4.° O inspector de machinas delegado do inteira con-
fiança do Governo e como tal lhe estão 'sujeitos todos os empre-
gados da inspectora. 	 •

Art. 5.° Incumbe ao inspector:
§ 1. 0 Dirigir, promover e inspeccionar tddos os trabalhos da

inspeclan.ia.
§ 2.° Manter e fazer manter pelos 'nioloi ao seu alcance a ob-

servancia das leis e regulamentos emavigor no que disser respeito
aos assumptus da ropart!ça,"o sob sua jurisdicçãe..

§ 3.° Apresentar em janeiro ao Ministro relatorio completo
sobre as occurrencias da inspetoria no armo anterior:

§ 4. 0 Crear os livros que forem 1:14ocisos porá o bom anda-
mento dos trabalhos, rubrical-os, depois dó numerados, simplifi-
cando quanto possivel a escripturação. ••

§ 5.° Rubricar os pedidos, folhas de despezap, facturas e alia
nuneios offl lies da inspectoria. •	 • •

§ 6. 0 Autheaticar os papeis que se expediram pela inspectoria
o que exijam cisít formalidade.

§ 7.° Prestar ás dom ais laSpartições e outras autoridades as'
informações do que .precisarem pára boa èxecução das leis o regu-
lamentos,

§ 8.° Dar posa() aos els/prezados da inspectoria, que farão pra--
mossa de bem servir antes do entrarem em eevaicio.

§ 9.° Etnittir parecer o juizo sobre todos Os papeis que fizer
subir á presonça do Ministro, não demorando,.a/arn de cinco dias os
que não depeudeaem de mais detido exame,

§ 10. Mandar assar  .cár ti da o dos doCumentos e termos exis-
tentes na repartição, que não tenham caracter reservado O quando
não resulte inconveniente 'para o serviço.

§ 11. Man-lar exarar as notas nas cadernetas dos machinistas
que ficarerii addidos á inspettoria e-das'nomeações.que tiverem ao •
cessar esta situação,	 • .

§ 12. Requisitar do Ministao drdens.para spr;oni • inspecciona-
dos os machinistas que, filido - o;prazo legal,ae acharem na. reserva .
ou com mais de um narro de licença parotrata?nento de sande.

'§ 13. Enviar nu fim do anuo á inspectoria de Mi-rinha 03 da-
dos nocessarios sobra o corpo de ipachinista,s o pessoal da inSpecto-
ria, para a organização do respeCtivo Alma,nak.a
. § 14. Remetter, Ao Conselho dó Almtrantadir as copias do as-

sentamentos no.ultirno posto doa machinistas que, por occasião de_
vaga, estiverem nas condições alo accesso, até o numero de ordem .
que for indicado pelo Ministro.

a) Estas copias deverão ser annexa,das á dos outros postos já
existentes o remettidas ao Consalho do Almirantado, nas promoçoos
que tiveram nos postos anteriores..

§ 15. Levar immediataments ao conhecimento do -Ministro a
apresentação de machinistas que -Mearem addidds á insp , ctoriaa por.
terem deixado as cornmissões que -exerciam ou por haverem.
terminado as licenças. 	 •

§ 16. • Propor -ao Ministro, • para commisáta, os machinistas
que estiverem a Ridos á insocetoria.'
• § 17. Propor as medidas que julgar uteis á boa' mercha, • do
serviço da repartição a seu cargo.

§ 18. Entender-se verbalmente com o Ministro . quanido exigir
o serviço.

§ 19. Propor a nomeação dos machinista,s pára constitua; a
commissão examinadora dos sub-ajuda,ntes o praticantes, que te-
nham satisfeito' as exigencias regulamentares, e presidir os

• e a	 -exames.	 •
CAPITULO' V • •

DO SUE-INSPECTOR

Art. 60 . Ao sub-inspeotor, c mo auxiliar technico da intscto-.
ria, compete:

§ t.° Organizar um livro co .4. descripçã,o :completa das ma-
chim9) caldeiras e demais apl5a,relhos - 'auxilia,ras eloetricos do todos .
os na aos da armada, Cominando Gerat-de Torpedeiros.° corpos de
mar'1 lha, onde existir osso material,' com o nome do autor ou fabri

cante,,lata de suas conatrueções, officina o:instructora, força Motriz
o mais Oiclareeinion40 precisos. a,-	 ,,

a.h . Á:, r	 *
4	 •	

•
..	 1111... ,....„	 ,	
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§ 2.° Calcular, o mais approximadamente possivel, o consumo
de combustivel e lubrificantes, em 24 horas de navegação do cada
navio, com tiragem forçada e média.

§ 3.° Inspeccionar mensalmente as machinas, caldeiras o de-
mais apparolhos dos navios, com mando geral e corpos, o propor
ao inspector toda o qualquer medida que julgar conveniente para
conservação dosse material o regularidade do serviço.

§ 4.° Assistir ao inventario das machinas, na substituição dos
responsaveis o inquirir sobre o estado do material o sobresalentes.

§ 5• 0 Apresentar annualmente ao inspector rolatorio circum-
sta.nciado do estado das machinas, caldeiras o demais apparelhos, o
condiçaes do funccionamento.

§ 6.° Examinar, quando for requisitado, o combustivel e lubrifi-
cantes fornecidos para os navios e informar ao inspector sobre a
sua qualidade.

§ 7.° Assistir ás experioncias das machinas, caldeiras o demais
apparothos auxiliares e olectricos, depois da concertos effectuados,
o emittir ao inspector seu juizo a respeito do funceionamento e
qualidade dos materiaes empregados.

§ 8.° Cumprir todas as ordens do inspector, relativamente
parte technica da sua profissão, prestando todo o auxilio para boa
marcha do serviço.

CAPITULO VI

DOS ADJUNTOS E AUXILIAR

Art. 7 • 0 Aos adjuntos e auxiliar comp te:
§ 1. 0 Executar os trabalhos que lhes forem distribuidos pelo

inspector, respondendo pelas faltas • ou erros quo commetterem.
§ 2.* Coadjuvarem-se, prestando informações reciprocas, e

communica.ndo uns aos outros o que for adequado a perfeita
execução dos diferentes serviços.

CAPITULO VII

DO AJUDANTZ DE ORDENS

Art. 8.° Ao ajudante de ordens, como auxiliar directo do in-
spector, compete :

§ 1.° Cumprir todas as ordens, que lhe forem dadas directa-
mente pelo inspector, ou transmittidas a qualquer dos ofilciaes
empregados da inspsetoria,

CAPITULO VIII

DO TENIPO.DE SERVIÇO E PENAS DISCIPLINARES

Art. 9.° Os trabalhos da inspectoria começarão todos os dias
as 10 horas da m talha o terminarão as 4 horas da tarde, podendo
ser prorogados,a juizo do inspector, quando o excesso de expediente
assim exigir. •

Art. 10. Os empregados da insnectoria ficam sujeitos a todas
as regras o cond;çãoa da disciplina militar o legisl tção penal em
vigor na armada.

CAPITULO IX

DA NOMEAÇÃO E SUB,TITUIÇÃO

Art. 11. O inspector, e subinspector Nação, nomeados por de-
creto, e os demais empregados por portaria do Ministro, excepto
o servente que será admittido pelo inspector.

Art. 12. Os empreaados da inspoctoria serão em seus impedi-
mentos ou faltas, substituídos polo modo seguinte:

§ 1°. O inspector, quanlo o impedimento for menor de 15 dias,
polo sub-inspector ; e quando exceder este prazo pelo ()racial
general ou capitão de mar e guerra que o Ministro designar

§ 2°. O sub-inspector será, nas mesmas condições, substituido
pelo adjunto ou machinista a idido mais graduado ou, no caso do
igualdade, pelo mais antigo ou polo profissional que o Ministro de-
signar.

§ 3°. Os adjuntos serão substituidos poios auxiliare3,
ordem da. antiguidade.

Art. 13. Em caso algum os adjunt s e auxiliares poderão
substituir o inspector.

C LPITULO X

DOS VENCIMENTOS E DESCONTOS POR PAI Tas

Art. 14. 03 ()Inclua reformados, do corpo da aras Ida e classes
annoxas, empregados na inspectoria, perceberão, além do soldo o
mais vantagens da reforma, as gratiacações fixadas na tabella
apponsa a este regulamento, e os otticiaes da activa as mesmas
gratificaçaes o mais os.vencl7ntos do que trata a lei n. 1.473, do 9
do janeiro de 11:06.

Art. 15. O emprega lo que substituir a outro de classe supe-
rior perderá a sus gratificação para perceber a do substituido, nau
podendo o total do voncimoato exceder o que esto percebia.

Art. 16. O officio.' que exercer interinamente logar vago
perceberá a respectiva gratificação.

Art. 17. O empregado que faltar ao serviço, sem causa justi•
ficados perderá toda gratificação.

§ 1. 0 O que rotirar-Re antes do terminados os trabalhos, SOM
licença do inspector, perderá toda a gratificação.

§ 2.° O que comnarecer depois do encerrado o ponto, perderá
metade da gratificação.

MI. 18. Não perde a gratificação
§ 1.° O empregado que faltar até oito dias por motivo dt

molestia, com justitic tção approvada pelo inspector.
§ 2.° Por motivo de nojo e de gala.
§ 3.° Por achar-se encarregado pelo Ministro ou inspector da

qualquer trabalho ou com missão.
§ 4. 0 Por estar servindo algum cargo gratuito obrigatoria,

em virtude do lei.
Art. 19. O empregado que faltar até 30 dias, pelo motivo dt

art. 21, § la perderá met ele da gratificação, e o que exceder es;
prazo perderá toda a gratincsção.

Art. 20. O desconto por faltas interpoladas se fará &imito
nos dias em que alias se derem ; mas, si forem suo ;essivas, se
estenderá tambem aos dias que, não sondo de serviço, estejam
comprehendidos no periodo das mesmas faltas.

Art. 21. As faltas serão contadas á vista do que constar do
livro do ponto, no qual wsignarb".. ) todos os empresados durante o
primeiro quarto de hora que se seguir á mareada para o amaço
do expediente.

§ 1.° Cabe ao sub-inspectos encerrar o ponto á bora, regula-
mentar e fazer no livro respectivo as competentes notas.

§ 2.° O inspector d o unico funceiort aro que não está sujtita
ao ponto.

Art. 22. O julgamento sobro a jastifleação das faltas compota
exclusivamente ao inspector, que o fundamentará por escripto,
caso de recusa e justificação apresentada.

Art. 23. O empregado que fôr designado organizará no ultimo'
dia do mez um resumo do ponto, que será assignado polo inspector
e remottido officialrnentn á repartição competente.

Paragrapho unico. O rasam do ponto será feito de accUrd0
com as determinaçõos da circular de 29 do janeiro de 1878.

CAPITULO XI

DAS LICENÇAS

Art. 24. As licenças acs empregados serão concedidas de con-
formidade com a ultima parte do art. 59 da lei a, 1.473, de 9 do
janeiro de 1906.

Paragra.pho unico. Em nenhuma hypothese a licença dará
direito á gratificação do funcçao.

Art. 25. Não poderá ter licença o empregado quo não tiver
assumido as respectivas funcçaes.

Art. 26. Ficará sem effeito a licença de que não se utilizar o
empregado, um moz depois do concedida.

Art. 27. O inspector poderá conceder licença aos empregados
até 15 dias durante o armo.	 •	 •

CAPITULO XII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 28. Quando for insufficiente o numero do ompregados
para o desempenho do trabalho, o inspector com a autorizaç -ío dó
Ministro empregará no serviço do expelieato os offi daes que es-
tiverem addidos, percebendo a gratificação do funcção que compete
aos auxiliares.

Art. 29. Nenhum °Melai do quadro activo das diversas classes
annexas da armada, p alará permanecer empregado na inspectoria
por mais de tres annos.

CAPITULO XIII

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS

Art. 30. Os empregados dis secções do Estado Maior, ora ro-
org Lnizadas, que passarem a servir nas inspecionas, continuarão
a parceber os vencimont s que tinham ante Sormente, substituida,
porém, a gratificação pela fixada nesta tabella.

Art. 31. Emquanto as inspectorias e o Estado-Maior rancei° a-
rem no mesmo edi (cio, o pessoal da portaria desta reparti
continuará, na fôrma do resp ;ctivo regulamento, a prestar sau
serviços ás referidas inspectorias como si a cilas pertencesse.

_j•	 ap •
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.1rt.	 •1s isp	 doste regulamento pi)(1...ão sor ai. vinda,
(lenir() .1 p inwiros anui) 41 , oxecuç O. a ni	 t s rio a.ilop
pelo Govern,,	 114)	 i

Arr.	 Rovogain-se as dispos 1 es (mi eimirario.

Rio de .1zin-iro, 15 de junho de 19.i7.—.1/ex . n(/) .i„u Faria d

da gra'i.pcnc 7 o 4. e isn! drm funceonarios d. 	 144.v,.,.?,4).¡,,ile
Mult.:nus

fn pacfnr 	 	 45 00

Yitb-Uispoo o- .	 	 2: 0.-400

A s Ui.1:i.n . _o tio •r.1ons 	 	 120 000

.\(1;unto 	 	 160-000

.111x .liar 	 	 120,000

8ervente 	 	 100SCO1

Rio de Janoirn, 15 do junho de 19)7.—Alcrandrino F. de Alc.,car.

rwca. 'Ta N.	 -- ne 27 DE itlNlio DE 1907

Abro ao Mmisterio da Instiça o Negoeios Interiores o crelito
especial de r.9:157i> 514, para pagamento de despozas com
aulas suppleinentares no 2^ e 3^ annos do Gymnasio Na-
cional

(-) prrsidonto da flepiNiea dos Estados Unidos do Brazil.
usando da autorização more .ida, no art. 12 da lei n. 1.617, do 30
de dezembro do anilo 'las sado. o ouvido o Tribunal de Contas, nos
t , nrum do art. 70, § 5", do ugulainento anprovato pe!o decroto
n. 2 409, de 23 do (Lizenibro (te 1800, resolve abrir ao Ministerio
da Justiça, e Ne,zocins Int 'Piores o credito especial de 69:157314,
para pagamento. . ! e, accôrdo com a demonstração jiinta.
de ,pezas com aulas supplemerrares dos 2° e 3^ anilas do Gvmnasio
Nacional, sendo 32.9 ;3$775 no Inter.iato o 36:193s539 n-) E ,ternato.

Rio do Janeiro, 27 de junho de 1907, 190 da Republica.

i.FrOS:0 AL Cairo Mola i RA PENSA.

AJgusto Tarares de Lura.

Detnonst raçio do credito especial. preciso para pagamento de çrra-
tidcaçoes aos lentas, professores, instructor de gymnastica,
inspectores do aluninos, ajudanta de cosinheiro e ssrventn em
serviço de aulas supplementares do 2° e 3° annos do Internato
e Externato do Gymnasio Nacional e do material necessario
Internato

INTERNATO

20 anno, 10 (,'raia

leitos, a 200$ mensaes, de 2 de maio
a!U de de),mibro do 1907 	 	 4:780414

3 leites, idem, do 4 de maio a 31 de
dezemb: •ci de 1907 	 	 4:741935

3° armo, 14 turma

1 lente, a 209,<; mensae s, de 2 de maio
a 31 de dezembro de 1917 	 	 1:.79$548

1 imite, a 200s monsae.s, de ("; do maio
a 31 de dezembro de 1907 	 	 1:567741

32:063$775
EXTERNATO

20 atino, 2, !toma

1 :cates, a 20 --. mensaes, lo 2 de maio
a 3l de dezembro de 1007 	 	 6:37MO2

6 leal e,. iL :AOS m ..sie. do •1 de maio
a 31 de doze libro de 15 : 07 	 	 9:483$-:70

1 prulessoe do ne:enho, a :.:00$ men-
sa,.t: , de 9 (:e indio a 31 de de-
zemoro de 1907. 	

1 professir de. tieseulio, i aio, ,•e 4
de maio a 31 de de.:enbro
1o07 	 	 1:5 	 15

30 armo, ta tarma
3 lentes , a 100$ mensaos, de 2 de

mio a 31 de dezembn do 1907	 2:3J0S322
2 lentos, a 100$ .nensaes, de 2 a 2 do

dato de 1007 	 	 174$192
2 lentes, a 200$ meus le3, de 20 „0

m Lio 1, 31 do dezembro •.e 19.)7	 2:81s703
1 le.it .. , de 1 de juro() a 31 de dezern-

hrd do 1907 	 	 1:400.;000
1 prole.sssor de desenho, a 100$ mon-

s e3, de 2 de maio a 31 de de-
zembro de 190 -	 	 796$774

6 inspectores (.e alumnos, a 200$
itiensaes, do 2 de maio a 31 do
dewnibro ue 1907 	 	 .$ 8g	26:193539

-----
Credita preciso 	 	 60:157314

Primeira secção da Directoria de Coatabili late, Secretaria da
.1 istiça o Negocio s Interiores. 14 de junho de 1-07.—Corcailio
Souza, director de secção, interino.— Visto. J. Bordini, director geral.

CORRIOF.NDA.

No art. 20 do decreto n. 6.503, de 11 de junho de 1907, em Ve7,
de : «f.) chefe desta rcp . irliMo será sempre Mi? Ii(M Ornei trs q mer.ics
do gim ,ro activo da itroanel ,t, etc.. le	 : c O cgr. c (test, ("• per ritmo

será sem , ,re um dos officiaes generaes da aCiit,C4 do corpo da Ar-
mada, etc.»

MENSAGENI

Sr. Presidente do Senado Federal— Tendo
salicciona(Io a resolução do C.ingresso Na-
cional que autoriza o Govorao a conceder a
João Lopes Brazil, te!etrraphista de 3a classe
da Estea ia de Ferro Central do Brazil, seis
rtices de liccaça. com ordena lo, em piro-
ação da que obteve, para tratar de sua

sande onde lhe convier, pasto i„s vossas mãos
dons dos aittogcaphos que acompanharam a
vossa mensagem sob n. 16, do 20 do cor-
rer-11.n

I:, 27 de junho de 1907.

NrcesTo Moneirt.s. PENSA.

Ministerio da industna, Viação o Obras
Publicas— Direct iria Geral de Obras o Vi L-
ção— l • secçã )—N. 2— Rio do Janeiro, 27
de junho do .907.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Fedoral —
Tenho a h.nra de transmitair-vos, para os
fins convenientes, a inclusa In .nsagem do
Sr. Presidente drt republica, dev,Ivendo
dous dos autographos da resolução do Con-
gresso N.kcional que conecte a João Lopes
Brazil, telegraphista de 3' casse (ia Estrada
de Ferro Central do ...razil, seis meios de
licença, cora entonado, em prorogação da
que obteve, para tratar de sua sande onde
lho cmvier.

Saudo e fraternidade.— M. ealmon.

Ministerio da Justiça e Negocia
Interiores

Por decretos do 20 do mel, findo, foram
nomeados para a guarda nacional

ESTADO DO PARANÁ.

Comarca da colida

l • brigada de infantacia
Esta10-maior-1...	 . n 	 '

frei!, Nasc:10 ,. 1, .0	 t• • 1

Manoel Anton: i:
Alkor et rur,
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1°. batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente secretario,. Plinto

Liberato Pessoa
Capitão cirurgião, Alfredo Romario Mar-

tins.
Is companhia—Tenente, Antonio Manei.
2° companhia — Tenente, Francisco Pe-

droso.
3° companhia — Tenente, Henrique Hou-

noquim.
20 batalhão do infantaria

I° companhia—Al fores, Adauto Ferreira.
21 companhia — Alferes, José Firmo de

Camargo e Pedro Schnba.
3° campanhia — Alferes, Potro Sperelli.

3° ba.tallia de inftn'aria
Estado-maior—Capitão cirurgião, Dr. João

de Paula Moura Britto.
II° brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães-ajudantes de or-
dons, Joaquim Tramujas o Julio Militão
Biscaia ;

Major cirurgião, Antonio Sabb della Dotti.
31 0 batalhão do infantaria

Esf ado-rnaior—Major-fiscal, Manoel Veris-
simo Taborda Ribas ;

Capitão ajudante, Innocenc i o Villa Nova ;
Tenente secretario, Sa.lomao Walger
Capitão cirurgião, Benedicta Itorirz.
1° companhia — Tenente, Francisco Boda-

gnolli
Alfere s , Rodolpho Theoiloro Sigwalt.
2' companhia — Alferes, Octavio do An-

drade.
3° companhia—Tenente, Sergio da Costa e

Silva;
Alferes, José Passa.rolli e Joaquim do Souza

Oliveira Junior.
4" c mipanhia—Tenente, Jacob Woiski ;
Alferes, Newton Guimarães.

32° batalhão do infantaria
Estada-maior—Major-fiscal, Roberto Mül-

ler.
Tenente quartel-mostre,Mario Bittencourt.
1' companhia —Tenente, Oscar Miiller;

I fores, Theodoro Schn ider o Alfredo A.

3° companhia — Alfores, Paulo Kopp e
Jorge Wendler.

4' companhia—Tenente, Francisco de Azo-
velo Grada;

Alferes, Hugo Luukmoss o Leopoldo Obla-
den.

330 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Pretextato Ponnafort Taborda Ri-
ba;

Major-Neli, João de Souza Ferreira;
Capitão ajudante, Adelio Paulino de Si.

queira;
Tenente secretario, Joaquim Pereira de

Macedo Filho;
Tenente quartel-mostre, Guilherme Kal-

kmanni.
1° companhia— Tenente, Roberto Spren-

ger;
Alferes, Etolvino Gonçalvea o Ricardo Zi-

barth.
2° companhia—Tenente, Fulton Swain;
Alferes, Brazilio Martins do Nascimento.
3° companhia—Tenente, José Koerbel;
Alferes, Benodicto Zibarth e Carlos Engol

Junior.
44 companhia—Capitão, Rodolpho Fernan-

do Midler;
Teuonte, Julio F. Kohrig;
Alferes, Leão Guirand e João Sowinski.

12° brigada de infantaria
Estado-maior—Capitães ass i stentes, Vidal

Natividade da Silva o João atter Mattoso ;

•	 • •

Capitães ajudantes do ordens,Luciano Gui-
marães de Gracia e Diniz Sa.tyro ,•

Major cirurgião, Aristides do Souza
Athayde.

340 batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dant°, Agostinho Ermolino de Leão Junior
Tenente secretario, Adolpho Militar Sobri-

nho.
1° companhia—Alferes, Candido Nativi-

dade da Silva e Vicente Cicarino.
2" companhia — Capitão, Oscar Monteiro

Espi nola ;
Alferes, Josa Barbosa Mondes.
3• companhia —Alferes, Leopoldo Bitten-

court.
4" companhia—Capitão, Augusto Zibarth ;
Tenente, 0,acomo Mulher;
Alferes, Antonio Candido do Oliveira.

35° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Joaquim Ignacio do Brazil Taborda
Ribas

Tenente quartel-mostre, Antonio Rodrigues
Monteiro

Capitão cirurgião, Luciano Rocha Junior.
1' companhia — Capitão, Jorge Keitzer
Tenente, Antonio Grua
Alferes, Argemiro de Oliveira Santos.
2° companhia—Capitão, Joaquim Castilho

G. do Medeiros
Tenente, Francisco Machado Cardoso
Alturas, João dos Santos Bise tia.
33 companhia — Tenente, Justino Giam-

berardino ,
Alferes, Luiz do Marin° o Geraldo Gon-

çalves Cordeiro.
4° companhia — Alferes, Ewaldo Wendler

o Francisco de Paula Moura Britto Filho.
36° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão ajudante, Vasco
Lourença Taborda Ribas ,•

Tenento secretario, Julio Iroy •
Tenodte quartel-mostro, Salvador Dias For-

no.nites ;
Capitão cirurgião, Fernando Tabord a Ribas.
I* companhia — Capitão, Gustavo Pfütze
Tenoate, Januario Perrone •,
Alferes, Adolpho Ernesto Müller e Nicoláo

Serrato.
2' companhia — Tenente, Constantino Mis-

sarelli
Alferes, João Pereira de Lima.
3° companhia —Tenente, Ludovico Carloss

Egg ;
Alferes, Olivlo Pereira do Nascimento o

Manoel de Miranda Rosa Junior.
4" companhia—Tenente, Alfredo do Souza;
Alferes, Joarnino Sabatella e Pedro de

Souza.
120 batalhão da reserva

Estado-maior — Capitão ajudante, Gui-
lherme Lindroth;

Tenente secretario, Fernando Pedreira R.
Gormano;

Tenente quartel-mestre, Henrique Jauve.
1° companhia—Tenente, Dapto Galassi.
Alferes, João da Cunha Medina o Antonio

Guedes.
2° companhia—Tenente, Gabriel Campa-

gnolli
Alferes, Alexandre Sperolli.

companhia — Tenente, Angelo Casa-
grande;

Alferes, Valentim Segada.
4° companhia—capitão,Augusto Vieira de

Castro ;
Tenente, Ricardo Raymundo Taborda

Ribas.
20 batalhão de artilharia de posição

Estado-maior — Capitão-cirurgião, Carlos
Sommer Junior.	 .

2° regimento do artilharia do posição
Estado-maior — Capitão ajudante, Domina

gos Cordeiro Cyd.
Comarca de Palmas

238 brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão assistente, Felipp.

Schen Loureiro.
Capino ajudante do ordens, I3onifacio Tei-

xeira Baptista ;
Major cirurgião, Antonio Sitiai-ma Cava-

lheiro.
fr° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comina.n-
dante, José Marcondes Guimarães

Tenente secrot trio, João do França Ribas
Tenente quartel- mestre, Francisco -dos

Santos Sampaio.
1° companhia — Tenente, Leonço Wan-

derwa'd
Alferes, Ilbaldino Alvos da Rocha e Bal-

duino Liuck.
2° companhia — Capitão, Pedro Alves Dei-

gado.
3" companhia — Capitão, Leoaidas Co-ar

de Oliveira
Alferes, Josê Velloso dos Santos o Manocl

Antonio do Souza Gassiano.
4° companhia — Capitão, João Ferreira

de Siqueira
Tenente, João Antunes de Almeida
Alferes, 1:odolpho liouthecopfli.

680 batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente secretario, Eucly-

dos Alvos da Rocha ;
Tenente quartel-mostre, Manool Buaraue

do Almeida Pimpão ;
Capitão cirurgião, Frederico Beukendorf.
1° companhia—Capitão, Luis Lustosa do

Souza Menezes;
Tenente, Gustavo Gurjão Campas;
Alferes, Antonio Alves da Rocha o Emillo

Ditrock.
2° companhia—Capitão, Antonio de aloura

Gavião ;
Alferes, Henrique Dunck e José Agostinh)

da Silva.
3° companhia—Capitão, Torquato José do

Medeiros ;
Tenente, Pedro Martins de Lana;
Alferes, Antonio Bavilacqua o José Par-

reira do Oliveira.
4° campanhia—Capitão, Octavio Marcou-

des do Albuquerque
Tenente, Serafim Vencia() dos Santo;
Alferes, Hyppolito Martins de Lara o Anto-

nio Martins do Lara. 	 •

69° batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel coimaria

dante, Domingos Ferreira dos Santos ;
Major-fiscal, Elias Felippe doi Santas ;
Capitão ajudante, Rutiliu de Sá Ribas.
1° companhia—Capitão, Pedro Ca.rli ;
Tenente, Ricardo Stalcheanitz.
2° companhia—Capitão, GracIano Leopol-

dino do Campos;
Tenente, Valencio Dias de Almeida ;
Alferes, Ftancisco Pacheco dos Santos e

Bernardo do Oliveira Lima.
3° companhia—Capitão, João Martins de

Lama;
Tenente, Salomão Martins Affl ;
Alferes, LourençoFernandes Inumando Ju-

nior o S tivador Pimpão.
4° companhia— Alferes, Guilherme Fre.

derico Sunken .
233 batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel commaja.
dante, Alexandre Loopoldino do Campos;

Major-fiscal, João Simrics Cavallieiro ;
Capitão ajudante, Francisco Casario Outp,

marães ;

6
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Tenente secretario, Manoel Ignacio do
Loyola;

Tenente quartel-mestre, Francisco Anto-
nio de Oliveira

Capitão cirurgião, Affonso Germano do
Oliveira.

l a companhia—Tenente, Graciano Ribeiro
da Silva

Alferes.Aristoles Alexandre Vieira e Adol-
pho Ilas.elmann.

companhia—Copi150, Felipe Antonio ;
Tenente, Flavio Forte .) Nogueira
Alferes, Napoleão de Siqueira Campos o

Florencio Joaquim Machado.
3" companhia—Capitão. Annibal Ferreira

de Siqueira
Tenente, Francisc dl° Oliveira Moraes
Alfires, Gu-tavo Dithrick e Estado Ror-

gos da Silva Mattos.
temp tnhia—Tenente, Jovontino da Fon-

seca Bruno ;
Alferes. Joaquim Ferreira Ferraz e Li30-

nidas Ferreira 40 Almeida.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 27 de junho findo, foi refor-

mado, de accórdo com o disp st . ) no art. la
tio decreto n. 11)3 A, de 30 de janeiro de 1891.
o I' tenente do 51 regiment, de cavallaria
Ricardo Cabral da Cunha Godoltelim, visto
ter attingido a idade p.i.ra a i d .o . ma com-
pulso.iia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 20 de nlio do 1907

IiiRECTORTA Co INTERIOR •
Foram concelidos ao Ds • Joaquim 1:macio

de Almeida Lisboa, lentf de mathematica
elementar do Exv-rnato do Gyrana.sio Nacio-
nal, seis ¡onzes ee Ihttinça para tratar de
sua sande.

—Foram nomeados:

O Dr. Greg . ,r o Na zianzeno de Mello Cunha
para reger e‘deir.t do iniathematica ele-
Nenttar do Gyinnasio Nacional,
duraiitt? o iiii i . edimento do effectivo

O Dr. Dano José Peixoto para exercer o
togar do as.osi.eato da 2." cadeira de clinica
me fica, da Faeti! la te de VL1licina da Boina,
durante o impedi real° do effectivo.

—CommuniJou-sn ao director da Faculdade
de medicina da Baldt qiio, pAra se poder
dar exci,iução ao te reto li. 1. -18. de O de
acosto de li ), qite aittoriza o Presi lente lia
Republica a conceder ao Dr. João Ribeiro de
Souza Vianna o premio de viagem a que
tem direito, se t ain neJes .ano que pela di-
rectoria da mesma faculdade, de accôr
com os arts. 22.1 e 224 do Coiligo de Ensino,
Sejam exee iid et ao referido doutor, que se
acha . em Bell.) Horizonte, iii trucçõos em que

)osi4nem MI IS o irigt.e3es d.o
do mAi p que for convenienie additar para o
bom ez,ti) da via,7.0m, dg que dará. conheci-
mento a esto ministerio.

--Declarou-,e
. rectal, . :a Faculdade de Medicina da

• iferencia ao officio n. 473, de 20 de
• t. mo, que ilea approvada a designa-
i- fez, do Dr. Alfredo Augusto Maciel

para exercer o loij,ar de preoarador da ca-
..eira de onerações e apparellios, duranta o
im 'intento do offectivo, Da. Domingo;
Emilio de Cerqueira Lima

Em reforeneia ao Wh& 1 n. 40D, de 24 de
abril ultimo, que. appro va da a designação,
que fez, mor reit iria dest dita, foi nomiia-
(h O Dr..D	 J,s*. pei xoto ova exercer o
loca i) ( ie	 . da 2. eadeirt de clinica
medica, (1 miau	 im	 limonto do effcctivo,
Dr. Adriano ihi Reis Gordilno

Au delegado s 'ai do Governo junto ao
Instituto de seieneios e Lettras, attentlendo
ao inc. r, ,quareettni os eandidato4cuio exame
de madurez t prestado no li to estabeleci-
menti foi aiimillado, que este ministerio re-
solveu pari:latir-lhos (pio façam agora. exa-
ram de admiss;io ao 6" anuo, observado
o disnosto no art. 30 do regulamento ilo
Clymnasio Nacion II

Ao (1-tlegado fis.ial do noverno junt ) ao
Externato do Gymnasiii) lin nro, 011 r., ro-
rano a ao oficio de 1 lesto mez, no (11111
consultou si um abulai() de est theleAraelito
eiluiparado p i io, nas Ve:110 - 'as n Iús 1'XaMOS de
l a ( s po.ta, transferir-se para outro com o fim

pr.) s tar os (1 .tos examoe que tal conc.,s-
sito não p silo ser feta par contrariar o (lis •
posto no art. 371 do C .d jo de .•:asilio.

Relwrimento (;,..spqcha-lo

Maria Moreira da Cruz Passosi-0 reque-
rimento foi remottido ao 1 deg ido li-e ii do
Thesouro Federal no Est Ido de Minas liieraos
rar to fins do art. -.O ilo decreto n. 3.5G4,
de -';'2 de janeiro (1 1900.

Dia 21

Forain nomeados
João Brazil Silvado Junior para o 107a,r,

que int o rinamonto exerce, do repetidor (la
cubra de matoeinatieit, go :graplib. e his-
orla do Brazil, do Instituto Nit(louttl do Sur-

dos-Mitdos
Urrado D tnt is Ca,v.ileanio para exercer,

iaterinamente, o legar de r.ipetidor do refe-
rido ostaboIecini

Foi c.ince	 ao bachartA João Alvos
dos Santos Lima a oxoae.t.ição, que pediu,
togar de repeidlor da ca.] eira lo matheinit-
fica. geo_tiranhia e histor.a do Brazil do In-
stituto Nacional de Surdiis-Mudos.

—Foi exone ,iado Raymondo B iptista
Silva do lona, de ropetidor interino do
mesmo iustit

—Recommendoit-se:

Ao delega lo ficai do Governo junto ao
Gvmnasio de S. Bento, ni-sta Capital, em
referencia ao officio n. 39. de 2 .) de abril
ultimo. com o qual apres intim o relatorio (I ts
OCCUrencia s havidas no dito estabedicimeato
durante o sozundo - ernt'si 1', ti ,anno pas: -•.(do,
que informo si foi re acataa aos directore
tio Gymnasio Nado ial e 41) .z in:titut'n coo-
gneres i relaeão tios alumnos reprovados
uos ex true de primeira época e que envie a
certidão negatata (to rogistro de hypothecas
e do p tgamento do iin)osto pre lial concer-
nentes ao edi Nolo que c ins t itue o pittrimoato
do estabelecimento, (l icume aos. os-os que
..eixaram de acompanhar o citado officio ;

Ai commi-sitrio .isc 11 dos exames prepa-
ratorios em itel, Horizonte, em rafere teia
ao 0:11Ci0 de 2 do corrente mez, qu de
itec'irdo com Os §§ V e VI do art. 4" das
ins trucçies annexas au decreto n. :1.247, de 23
de novembro de 1.-01, envie o quadro esta-
tistico do movi meato de insc iipçjles e exames
e o exemplar da folia o lie ai onde foi pu-
blicada a nominaia dos itoprova tos e re-
provados. d .cimentos esses que deixaram de
acompanhar o citado odlc.o.

Miaister:o da Justiça e Negocios Inte-
riores—Directoria do Interior—l • serção-

io dit Janeiro. 21 de juilho do 1907.

Sr. Prefeito do Districto .Fedoral—E•n
•ferencia aos officiiis ris . 3-)1 e 240, do
12 e 19 des'e me!, coininiinico-vos (pie,
na pre4ento d tta, foi entregue ao lliesourei-
ro dess t Prefe; tura Elignio [Wein. P.nte
a quantia de i3: ,7' a , soa 'o 921400
imp xtaneia do lega,i1O fo , iii) io tinverno Bra-
zileiro p ro cidadã.° Sr. Ai 'oitoBirth, para
ser vindicada a tins escol , re s ii t 1).strieto
Feder 11. a juizo do mesmo Governo, e 0 - t4;160
proveni e nte dos juros , ve . ielfl,A ato s. lio e, do
denosito • lit primeira das nieu e iona•las quan-
tias. no lianeo th Br a zil. e e e nt, corrente,
conformo a eardenot iii. s.1.:101.

li' ac'trtl cern o (IIIP !ic tu conahnado.
importancia do 1 , gado	 de e e empr. og,a-
da n as ilespoiets e on a-: (d.r is do editicio
qui, na Avolida hera aliar se está constru-
indo para 11111 ,, I'Se	 n It' iusi rue uu p ri fia-
ria, a qual deverá ter o nome d) knem?r.to
(1.failer.

.1proveItandn n ensro. transinitto -vis
iixeinpliir do	 ouo in . ) foi oiferorido
Pelo mi:iisierio	 Rei .0eS EX14.11',01'('S
C , 11t...11 .1 traç is biographicos da,que:le cida-
(hão.

Sande o frataraid	 Taugres
Lur

eruilleeimento ao Ministerio das
Relaçõ s Exteriores).

Minisderio da Justiça e Nogocios InforioreA
—11:rect iria do Interior —'2's seeçã • —Rio de
Janeiro. 21 de junho d..) 1o07.

Em referencia :to officio de 1 de março ul-
timo, co • ii o qual riimetie“es não só a re-
lação no mina I (los alumio s reprovados na

i'p oca (le 19 O. como fim leni o regula-
i-1.1e aio do e4a1ioleciinento sob vossa fiscali-
zação, rocommendo-vos providencieis afim
de 'tu'' sejam teit is 'toste as ienaintosi mo-
dificações, no sentido do ficar de harmonia
com o do instituto (iongenere federal:

Art. 4.0 O estudo de latim e o de ti'-
senho no 3 0 i.nno devem ser feitos, aquello
cila duas liords por sem na e este em tres
horas

Ais. 23 e 24. Deverão ser re ligidos de
rn.al 1 a e ons : gnarein que os exame: da la
dp )(ia enme. r::Wio logo o encerramento
tias aulas, a inserint,•ão aos da 21 Opaca lar-
se-ha durante os oito dias anteriores ao prazo

tresido para os resnectivos exames ; a in-
scripçao aos exames de admissão a qualquer
anuo do eurso, os quaes deverão i-er feitos
depois .1. s da 2 a Op. c ), eiTectuar-so-lia 13
dias antos do prazo marcado para a reali-
z i-eão dos mesmos exames

Art 31. Devo ser tatu iiem redigido do
acc ',rio com as alt.ira ;Oes feitas nc-N citados
art. 23 e 24;

Art. 31. N.o deve fixar idad para a ma-
tri.inla no l a ano, vista tratar-se de um
externa t.);

Art. 35. A redacção doste artigo deverá
ser alterada de conformidade com o disposto
no art. 30 di) regulamento vigente do Gy-
mnasio Nacion ti;

Art. 30. Devo estatuir que o anno lectivo
será do oito meios;

Art. 48 o sou paragraplin unieo. Dovem
ser substituidos textualmente pelo art. 52, e
seu paraerapho unha). do citado regula-
mento do Guitnnosio Nacional, conservadas,
porOtn, no seu paragrapho tinjo) as pala-
vras «soo ii.,justifbiaveis as faltas resultou-
103 de penalidade.;

A its. :).1 o F.4. Devem ser substitnidos,
mutetis mitmiiiis. pelos art. 40 o 47 o sou
pargrapho unico, do mencionado rogula.-
ment .)	 Gymnioio Nacional;
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Art. 108. Devem ser eliminadas as pala-
vras capprovação do programma, do en-
sinos;

Art. 152. Sua redacção deverá ser altera-
da do modo a ficar do accôrdo com o po-
riodo do anno lectivo;

Art. 153. Dovo ser substituido textual-
mente pelo art. 358 do Codigo do Ensino em
vigor;

Art. 156, paragrapho unico. O modelo do
diploma a que se refere esto paragrapho
devo ser substituido pelo que foi approvado
por portaria deste ministerio de 20 de abril
do 1906, o publicado no Diario Official de 27
dos citados mez e anno ;

Arte. 183, 181, 185, 186, 187, 188 e 189.
Devem sor redigidos do maneira a ficarem
do aceôrdo com as disposições doe arts. 46 o
47 e sou paragrapho unico, do supra citado
regulamento do Gymnasio Nacional ;

Art. 191. Devo ser eliminado ;
Outrosim, vos recommendo providencieis

afim de que, feitas as modificações apontadas,
seja o alludido regulamento do novo publi-
cado na folha °tildai desse Estado, da qual
°aviareis um exemplar ao ministerio a
moa cargo,

Saudo e fraternidade. - Augusto Tavares
de Lyra. - Sr. delegado fiscal do Governo
junto ao Lyeeit do Ceará.

Requerimentos despachados

Armando Navarro de Andrade, professor
do Instituto Benjamin Constant, pedindo que
seus vencimentos soam pagos do accordo
com o disposto no art. 13 da lei n. 1.617, do
30 do dezembro de 1906.-A' vista dos mo-
tivos expostos no Relatorio do Ministerio da
Justiça, de 30 de março ultimo, aguardo o
peticionario a rosoluçã'o do Cmgresso Na-
cional.

Brazil Seftou, alumno do 4° anno da Fa-
culdade do Medicina e Pharmacia de Porto-
Alegro. pedindo transferencia para a Facul-
dade do Medicina do Rio do Janoiro.-Inde-
ferido.

Fausto Adriana de Carvalho, alumno do
curso odontologico da5Fa,culdade de Medici-
na o Pharmacia de Porto Alegre, pedindo
permissão para prestar no Gymnasio Gon-
zaga, em Polotaa, os exames quo lho faltam
afim do ser admittido como praticante do
Telegraph° Nacional.-Indeforido.

João Baptista, Ferreira Tourinho e José
Gomes do Mala Monteiro, pedindo matricula
no 6° anno da Faculdade do Medicina da
Bahia.-Indeferido.

sweemed

Expediente de 27 de junho de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

Di l :337548, folha do pessoal extraordina-
rio da Directoria Geral do Saudo Publica em
maio findo.

Do 1:100$, acqui-ição do uma caneta, per-
tencente a José Worms para o Archivo Pu-
blico Nacional.

Do 1:000$, alugai dos predios °ocupados
pela Faculdade do Medicina, relativo a maio
findo.

Do 120$, aluguel do predio occupado
pela estação o delegacia da estiada. 5° cir-
curnscripção policial suburbana, relativo
aos =W03 do janeiro a março deste anno.

De 4577, cunhagem do uma medalha do
distincção do 2' classe, feita pela Casa da
Meada.

Do 3:E49$760, fornecimentos feitos ao Ins-
tituto Nacional do Surdos-Mudos em março
e maio ultimos.	 •

-Solicitou-se a concessão do credito de
2:400$ á. Delegacia Fiscal do Thesiniro Fe-
deral no Estado da Bahia, para pagamento
do ordenado, na razão de 200$ mensa.es, ao
juiz de direito em disponabilidade bacharel
Augusto Barbosa Coelho.

- Reiterou-se o pedido feito sobro a conces-
são do credito de 600.3 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de Goyaz; para
pagamento da congrua que compete, no
actual exercicio ao padre alariano Ignacio
de Souza.

- Consultou-so ao Tribunal do Contas
sobre a abertura do credito de 5:250$, para
pagamento das ajudas de custo, relativas aos
annos de 1892 a 1896, ao Dr. Pedro Bolfort
Noiva, como Senador pelo Estado do Mara-
nhão.

--
Expediente de 28 de junho de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante su-
perior da guarda nacional do E stado do Rio
de Janeiro a conceder guia de mudança,
para esta capital, onde pretendo fixar
residcncia, ao alferes da 3a companhia do
163° batalhão do infantaria Manoel Soares
Ribeiro, da comarca do Santo Antonio de
Padua. daquelle Estado.

- Concederam se lieençu do 30 dias
ao 2° sargonto José Miguel de Araujo o aos
soldados Arthur Ernesto de Andrade o Fran-
cisco Augusto de Miranda, para tratarem
de sua saude, todos da força policial. Re-
metteram-se as portarias ao comma.nda.nto
da força.

- Declarou-se ao 3° supplente em oxercicio
do cargo de juiz da 12 1 pretoria, em res-
posta ao officio de 14 deste mez, que á vista
do disposto no art. 57 da lei n. 1.33R, do 9
de janeiro do 1905, e do art. 63 do decreto
o. 5.561, de 19 do junho do mesmo anno,
sendo incompativeis os cargos judieiarios
com quaesquer outras funeções publicas,
não pôde o dito suppIente continuar no to-
gar do supplente do referido prator, visto
já exercer um emprego de nomeação do Go-
verno Federal.

- Foram devolvidas, devidamente cum-
pridas, as seguintes cartas rogabrias
. Ao Ministerio das Relações Exteriores a
que acompanhou o aviso n. 13, do 18 do fe
voreiro do corrente anno, expedida pela
justiçaYcle Portugal á desta Capital, a re-
querimento do delegado do procurador re-
gi° da comarca do Parados, para citação de
llonriquo Pinho dos Santos;

Ao juiz do direito -da vara da Provedoria
o Residuos a que acompanhou o officio
de 12 do janeiro ultimo, expedida á justiça
da Republica Franceza, a requerimento do
Dr. João Baptista de Castro, para citação
do condo de Araguaya o sua mulher.

Requerimento despachado

Bacharel lionorio Pinheiro Teixeira C01/11-
bra.-Mantido o despacho anterior.

Antonio José da Rocha, major reformado
da força policial .-Indo forido

Joaquim Rodrigucs Marinho, cabo da força
policial .-Indeforido.

Ologario Waltrudes da Costa, cabo da
força policial.-Indeferido.

João Pinto Cavalcante, alferes reformado
da força policial. - Dorerido na conformi-
dade do aviso expedido nesta data ao com-
mandante da força.

Arthur de Oliveira Santos, 1° sargento da
força policial.- Deferido na conformidade
do aviso expedido nesta data ao comman-
dante da força.

Froaicisco Pereira da Costa, ex-soldado
força policial. - Remettou-so ao comman-
danto da força, para tomar na consideração
que merecer.

Ministerio da Justiça o Negocias Interiores
- Directoria da Justiça - 2* secção-Rio do
Janeiro, cm 28 de junho do 1907.

Em solução á consulta constante do officio
n. 300, do 17 do mez findo, declaro-vos, para
0.3 fins convenientes, que, á vista das dispo-
sições da lei n. 1.473, de 9 do janeiro do
1906, ao tenente-coronel graduado Zoroastro
Cunha, eleito intendenta, compete, durante
as sessões do Conselho Municipal, o abono do
soldo de sua patente, e, nos intervalos da.s
sessões, os vencimentos do posto, visto dever
reassuniir o respectivo exercicio.

O itrosim, dealaro-vos que ao mesmo otlis
ciai cabe o abono da quota destinada paia
aluguel do casa, não só durante as sessões,
mas nos intervallos.

Saudo o fraternidade. -Augusto Tavares
de Lyra. - Sr. coronel commandanto do
corpo de bombeiro 3.

Expedionte de 28 de junho de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias

Ao director geral dos telegraphos no sena
tido de ser franqueado o Telegrapho Na-
ciona.1 ao chefe de secção desta repartição,
Olympio de Niemeyor, sempre que tiver de
tratar do assumpto do serviço publico ;

Ao diractor do Laboratorio Nacional do
Analyses, afim de serem analysadas as
amostras infra mencionadas, as quaes foram
apprehendidas pela commissão do fiscaliza-
ção de generos alimenticics, nas fabricas de
massas se..zuintos:

a rua Treze de Maio ns. 15 e 17, do Jacob
Cavaliere & Comp., macarrão amarello
macarrão branco;

á rua Evaristo da Veiga n. 86, do Moura
Marques & Comp., aletria, lazanha, macar-
rão branco e macarrão amarelo;

á rim da Lapa n. 61, do Raffacie Albano
macarrão branco o lazanha amarella;

á rua do Senado n. 42,do Angelo Apollaro,
macarrão branco de duas qualidades o
teria cordata;

á rua do Santa Luzia n. 78, de Francisco
Isoldi macarrão branco, macarrão amare112,
alotria e lazanba amarelas o soluta° ti°
mataria corante.

- Officiou-se ao inspector sanitario
Edmundo de Olivoira,quo se acha licenciado,
cornmunicando que muito grato seria
a esta directoria, si elo se incumbisse do
estudar, obsequiosamente, nos paizes que
visitar, em sua viagem á Europa, a depu-
ração biologica das aguas de exgotto.

-Communicou-so ao insp.ictor geral das
Obras Publicas e ao commandante do corpo
de bombeiros que o serviço de desinfecção
das galerias do aguas pluviaes pelo gaz
Clay-ton será feito do dia 1 a 6 do proxitno
mez, nos seguintes pontos

Dia 1, rua Carvalho de Sã.;
Dia 2, rua Conselheiro Pereira da Silva;
Dia 3, rua Ypiranga:
Dia 4, rua das Laranjeiras;
Dia 5, rua Paysanda;
Dia 6, continuação dessa rua.
- Remetteram-so ao procurador dos fei-

tos da saudo publica os autos do infracção
do regulamento sanitario, pelos quaes foram
multados :

Em 200$, Otto Simon •
Em 50$, Vicente do Souza Pires;
Em 125$, João Rodrigues Moreira ;
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Em 50,, Maria da Gloria Brazil ;
12-3,. Jorge Saltimidt ;

Ein 2Ort?, Joroeyino Luiz de Almeida e

	

Lope.	 t ;

	

Em 12.5:,	 atbel de Freitas Souza
Aeleiia. E. da Luz Carmo

Em la54z, Francis-2o Perez
Em a00.r.;, Francisca L. M. dos Santos
Em 125, Virgin ia Alexandrina. Carvalliaes;
Em 200S, Antonio José do Freitas
Emn 50, Flavio Ottoni de Carvalho
Em 200$, Franalsco Vieira Goulart
Em 125$, Balthazar Luiz Rastos
Em 125$, José Alves Teixeira
Em 1274, Dr. Candido do Oliveira Filho
Em 125a, Manuel José de Oliveira
Em 200$, J. E. Chevelier
Em 12.5$, José Pereira. Cardoso
Fio 200$, Benodicto Alexandrino de Oli-

veira
Em 20I.1$, Manoel Barreiros Cavanelas ;
Em50, Augusto Lizaro
Em 209$, Manoel S;Iveira. Thomaz

rnattrsos, inilaferidoe que foram
interpostos pelos sete unimos dos meacio-
nados inlractores.

--
Regimrimentos despacados

Manoel Alvaro (c.• districto). —Não pede
ser at tendido.

imitiu:1'min° Ferreira (G^ districto).—Se-
vão concedidoa oit ) dias.

	

Almoida.	 Meado:: (20 districto).—Serão
CO ncedidos 30 dias.

Jerony mo Cardoci Moreira (2^ districto).—
Deferido.

Maria Clara LagUa (5) districto).—Serão
coacedidos 20 dias.

Virgiiio de Sequaira Vei ga (5° districto).
—Não peide ser a tienilidie
Fra.ncisc) Josa Ferreira Braga (5° distri-

cto.—Não pada ser ai tan•ii lo.
Mafalda Maria da Canceição (5° districto).

—serão concedidos GO dias.
Abel da Co .11. Veiga (4 0 districto).—Sorão

concedidos tiO dias.
lir. Francisco José nOTTIC3 BralldãO (4°

(listricto).—Serão COTIM ;idos 60 dias.
afamoel Esteves da Costa (7° distrito).—

Não piai° ser attenil
Joaquina, Netto CoeIho (7" districto).—Se-

rã o e p lICCil id . ), IA (1his.

.111 lã • Mende3 (2" districto).—Não pôde
:•er	 1.i.a.idido.

.bee Ferreira da Co,ta (5" districto).—Não
pada ser atteadido.

Martinho José Gonçalves (70 diAricto).—
Deferido.
• Ltli.o. Dias Nunes (7° district)).—Defetido.

José Lopos Marinho (7" districto).—Serão
concedidos 40 dias.

Lia) .ie Affoeseca (5^ (listricto).—Não é
poeavel ser a ttaadid

Earroira dos Saatis S: Comp (51 distrieto).
—pvtdirw.do.

Julio cardos° do Almeida (7° districto).—
Ser ão e )nce tidos 6 I dias.

antania. Telles de Ma galhães (7^ districto).

Aivoaio Pinheiro da Fonseca Santas (7"
di-tricte).—Delerido.

De. Joaquim Jose do Sequeira (7 0 distri-
cto).—Não pede ser attondido.

Frederico de Almeida Russell (5° distri-
ato) —Não pada ser attendido.

Carmen Rebuco da Cunha (7^ districto).—
Daferelo.

Chi') Draniatico S. Cliristovão (7° distri-
eto).—D,Iinido.

A. Nunes (4^ di .. tricto).—Serão concedi-
lis IA dias.

Diamantina Lopes Vianna (7° districto).—
:)eleido.

Antonio josé Corrêa da Costa. (4° distri-
3to). —Será a.ttendido nos termos da infor-
cação.

Dia 27

.1trzé da Silva Crillo.—Restitain-se medi-
ante recibo.

Diu 28
Joaquim da Silva Soares (5^ districto).—

Serã , e, ncolitia-z 49 dias para desocupação
do prod.o.

José M. de Sá.—Cortifique-se.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERM.

Por actos de 1 do cerre ita:
Foi nomeado escrovente ila delegacia de
entra.ncia do 13^ districto poEcial o cida-

dão Carlos Larcallos Leal
Foi trans'ori•lo da delegada da 13 1 distri-

elo policial para a 2' teltaia auxiliar o es-
crevente Vespa,ia.no Tavares de Asstimpção.

Ministerio da Fazenda
Sr. Presidente da Reptibliaa. — D ins le-

ccào a que mandei proceder nos srri
:1Ifantleg,a da Bahia, ficou eshlenciaild

O Net') fraudulento, prateada na respe-
ctiva thes•Juraria.de não ter ntrodo para os
cofres publicos o produeto da v -tida 	 sa:1
dos imposto: de c nisuino cora apandento
grande namoro de guias dos aillos de l9a3 a
1900, na importancia total de 	 1:445 . 00 e

OS recibos passad is ne-sas guias eram fir-
mados, Cm umas, polo thesoure:ro Alevin Ire
da Costa Nunns, o em outras, pahs seus
dons fieis Antonio Niacario da Silva e .affi nso
Pedro Vieira.

Colhidas em d i ver as.fabric •,s lo p.aaduct
sujeitos aos refaridos impsist ts as gulas que
nellas se achavam auhivadas, verill 'Çfit-se
que muitas •tas quantas rnabidas per mem
de taes clecumen , cia não Oram ese.rip•uradas
no livro ca,ix a da Ali:Indaga.

Do ininer to, eÀames e mas di'igaacias
constaates de um dos annox• s iii rolai
.do calinniss to de inspecção, vi ,-s' qua o the-
soureiro incumbira da veada da saltos do
imposto de consumo o continua Manoal jos*.
ffe ,rique de F iria, passal, de sia t intoira
confiança, dirig.ntia t ido ;isso srv o na the
so ir . ria e sendo suhstit ido, lin seis impe-
dimentos, por iiin dos do :s fli • iis; (ilt,; era
esse continuo quem lanç uva, eia 	 sinos.
nas giras as iiiiport)ndas gut . elle mesma
recebia dos contribuint as. s ando certo, en-
tretanto, que os recibos eram passail s poli)
thesoureird ou qual,' ier dos ,easfies, o dei-
tes é que o continuo recebia instrucç'es.

Em relação ao tho-ourair,i,lia ai al ' a cir-
cumstancia do estar respoadendo a procassa
criteinal por factos irregularea roWentos a
dosvio de dinhair..s publicos, de que trata o
relator.o do inspector da fazenda babarei
Luiz Vossaa Brieido, vilificai° no Diq rio Of-
fiei& de 20 de m tio de 19)4, factos em que
tambein se acha earulvido o continuo Faria.

Sendo evideate, á vi ta das pr..vas colhi-
das, a exunvoncia dos quatro rim .ciodavios
referidos nas fraudes pratica las, cabe-me
submetter desde ja it assiguat ira de V. Ex.
o decreto de exolnirtçtio, R hem do serviço
puidie .), do thosoureiro AlexanIra da Costa
Nuaes.

Rio de .Taneiro, 27 de junho de 1937.—Da-
vid Campista.

Por portarias de 2a do junho proximo
findo, foram concedidas as seeuintes licenças,
com vencimento, na liirma da lei, para tra-
tamento de mude onde convier:

De 30 di os, em proro gaeão, ao 3^ escriptu-
pari° da Alfandego do Maranhão AntJnio de
litiltaies Costa

De igual tampo, ao agente Ural dos im-
postos de consumo na 1 1 eireurnscripção do
Estado do Piauhy flori:ingerias Ferreira de
Carvalho ;

De 60 ilias. em prorogação, com a melado
da gratificação, ao encarregado do 2" posto
tis .ai do Dapartameuto do :V T.o Acve José
Getii:ii) Teixeira de Moara,

De sois ITICZel, sem ven..iment ), ao 1^ ea-
criatitrario do SCPVIÇO COM-
IDOPCial 408 1 Martins da Silva Nobritilm.

Por ti ido da mesma data, foi nome mio
Albert . ) Rodrignes de Souza para o legar de
administrador das C tpatazias da Allaniteaa
do ['edit. is, siado declarado sem eirado o ti-
tulo de 0 do mesmo moi, que nornoau Pavio
Nunes Baptista para o referido togar.

Diroctoria do Expediente do Tnesouro
Federal

EXPEDIENTE Dl SR. MIN STRO

Additam?t:11 ao do dit 28 de	 de 1907

Sr Ministro da Industria : Viação e Obras
Pablic is:

N. 19,i—Itemetton lo a V. Ex. os inclusos
pop••,a em imari Emprez	 Rio

Janairo po.le isaacão de láreitis para ma-
te i:1'i' destertdo ao eu sarviço, rogo a V. Ex.

digni , providenciai para que se :v olt ou-
vidii a r si,n‘ito o inspector geral tia nave-
gaç:to

ekaroveito o easet;o para reiterar a V. Ex.
os 1 ' rot e ::0: da minha alta estima (1 mui
uliu i-eea 0,) is idaraa5 o.

N. 197—Cae-mo commanicar a V. E.
que. em 2?. de abril ultimo, foi lavrada e et
natas do t ibellião Carlos Vico )01.1)
Guimarã es, a escriatura da iatelpl'a iéjt:c
pela Fazondi Fritara], ao espalio de 1) .mineos
Jus Dias	 dos pretinhos ns. :12 o 31,
antigos 173	 : • 3 C, da rua General Gilda eIl
o do doininio II 1. ios respectivas lear.mos,
tendo sido a respetiva de A)eza, n t	 ir-
t tItia i i	 2 . 0 sts, reg:strada polo Tri:at
de Coutas no credito da eia-hien o , Tto ore i-
mantaria ind -ida no av i • die•- a min istei lio

1.17;À. de 21 do maio prox1mn 101110.
A onsi;jo para reilor ir a V. Ex.

os priitest 1, do minha alta estiina e mui tlis-
tinett eis; lor:10 o.

N. los—Cabe-me cornmimi(ar a V. Ex.
oito á vista	 i iir)rmaçÃi) pro s tada no avis.)

ministeri,) n.	 de '7 do e ..lionte.
nada h ). qii ititgar a Ant.) . iiii Pii.hoiri 110
Againir .1i . ydrii40 e 1321tiiiio Comp., vi • ti
a iiarein- e preseriptas as dividas de que os
rnietini.s 5 -10 credores.

Aprávaite O caseio para reitarai . a V. T:,.
o, prol ystos de minha alta esema e mui
di e ir ta. ean,bleração.

—Si. ministro da Justiça e N .gacios Inte-
riores

N. 86—Accuso recebido o aviso n.
de dl do corrente, no qual V. Ex. requisita
sairm p ...stos ri disposição desse ministario
os pre lios n-t. 22, 21e 2t; do Carmo,
nos mi

Em resposta, cabo-me declarar a V. E.
que iiït posso attonder a sua reanisição
par serem ainda aquelles pr,elios objeto do
litigio entre a União e a Maria.

Aprovinto o ens.ajo para roitevair a V. Ex,
os protestos da minha alia estima e mui
dislincta eonsidera.;eo.

—Sr. Prefeito do District° Federal
N. 25—Communico a V. Ex., para es fins

coo veni .nto que, por eacriptatra publica do
22 de abril tiDimo, livrada em notas do ta-
bellião Carlos Theo loro Gumes Guimarães,
foram c 'morados pela Fazenda Federa), ao
estadio de lomi igos Josa Dias Braga, os
predias os. 32. e 34, antigos 173 B o 173 C,
da rua General Caldwell e o dominio util
dos raspe stivos terrenos.

Aproveito o onsei,, para reiterar a V. Ex.
os protestas da minha alta estima e mui
distincta consideração.

• e	 •
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--Sr. juiz de direito Luiz Augusto de Car-
valho e Mello

N. 138-Accuso recebido() VOSO officio do
14 do corrente, e, too respola. communi-
eu-vis que o .sub-director .10 Thes )uro Fe-
deral João Alves da Visitação está em gos)
de licença para tratameato do sua mude, e
os demais funccionarins que, co no aquello,
foram sorteados para sorva. na 14° SeSSI19 do
2° Ti Domai do Jury, pertencem ao quaao°
do pessoal da Roceb 'dona, á qual m andei
aar scieneia do cordeado do mesmo officio.

- Sr. p: esidento do coryelho fiscal da
Caixa Econoinica o Monte de Soecorro da a-
pitLi

N. l: .9-Communico-vos, para Oi fins con-
venientes, que. em virtude de despacho deste
ministero do S9 ile maio ultimo, foi reco-
lhida á Thezouraria Geral do Thesauro Fia
dotal por Arthur Napoleão Gonçalves a ca-
derneta n. S9).497, da 3° serie. dosa caixa,
com o d000ato de 5 10,a, de sua propriedade,
para oal ardia de sua re : ponsabilidade o do
seus prepost. s no logar do escrivão da Coi-
lectoria das Rondas Federaes no inuoicipio
de Insola', Estado do Rio de Janeiro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamrnlo ao do dia 28 de junho de 1907

Sr. director geral de Conta.bilidado do Mi-
nist rar° de Industria, Viação e Obras Pu-
/dicas

N. 20-Communico-vos, pira os fins con-
venientes, de ao 'ardo enin o dr8pLcho do
Sr. Mini -iro, de 22. que o Ta 'ninai de Con-
tas, sogundo comino:liam e rospectivo pre-
s'doote em officio n. 3-9, de 10, resolveu,
em sessao de 7, tudo do corrente me. man-
ter o acto do 2) de março ultimo, pela qual
decidiu que D. M afia Amelia de Mello Pe-
reira da Cunha, viuvo do enonnheiro choro
do ilis ricto, aposentado, da Repartição Ge-
ral dos Telegrapaos, Dr. Luiz Antonio Sli-
m:dr.. Pereira da Cunha. e seus filhos mono-
r's Adalgis Anagibia, Noemia, Ernestina,
Dareilia, Carlinda o Oscar devem hbiiit tr-

• á peccep.:ão da pon.ião o montepio que
pre n endeni nos termos do decreto n. 3.a07,
de 10 de leverero de 18'6, vi -to não haver
sido a declarnm da familia entre:sue no
primeira mez iia contribuição, c ,mo exige
o ;art. 27 do atue 'el.) o. 912 A, de al de ou-
tubro de 18 0. nem estar reve o ida das con-
daaes do alithenticidade exigidas na refe-
rida dispo-ioão.

- Sr. inspe . tor da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 514-Commullico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendondo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal em officio n.37:1 8/13, de 26, resolveu,
por acto do 28 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de um rolo vindo no
vapor licite, destinado aos calçamentos a
asphalto.

N. 515-C,ommunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, a ttendendo ao
que solicitou a Prefeitura do District° Fe-
deral em offiaio n. a5a, de 27 corronte. re-
solveu, por acto de hoje, autorizar o dos-
pacho. livro de direitos, de aceardo com o
n. XIII. alinoa 1:1, do art. 30 da lei n. 1.016,
do 30 de dezembro de 1933, de 2 , 13 caixas e
52 engradadas, com a marca B. A. G. con-
tendo objectos para escolas pulo:toas, não
classificados, e moveis de mado:ra, alinhem
Para escolas publicas, no valor de 5.300 dol-
lars, embarcados em New York no vapor
inglez Tomyson e destinados aos estabeleci-
mentos de ensino exis . entes nesta Capital.

N. 510-De:dam-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendendo á solicitação
colo:tante do aviso do afinisterio da Justiça

Negooios Interiores n. 9.34, de 13 do cor-
:ente, resolveu, por acto de 22, autorizar o
aespacho, livre do direitos, de accôrdo com

o art. 2a § S3, combinado C3111 O art. 5° das
Prol minares da Tarifa de duas caixa c nn
a marca, (Corpo de 13,mbeir0sa os. 207 e
20, e mtendo lanternas oara carros o per-
tences, vindas do Ilambargo no vapor al-
lemão Be.'grano, para o serviço do mesmo
corpo e a elle consignadas.

N. 517-Declaro-vos, para os devi los fins,
que o Sr. Ministro, aatondondo á solicitação
constante do aviso do Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores n. 975, do 14 do cor-
rente, resolveu, por acto de 22 desta mesmo
MN, autorizar o despacho, livro do direitos,
de accardo com o disposto no art. 2°, §
combinado com o art. 50 das Praliminares
da Tarifa, do material con stant , da inclusa
relação, destinado aos quarteis rogionaes da
força policial, cuja eneommenda foi feita á
firma John D. William & Co, de Nova-
York, o consignado á ordem.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 141 - Remettend ) o incluso processo

transmittido aa Thessuro com o officio dessa
caia n. 5, do 2 .; de fevereiro ultimo, rela-
tivo á sulatituiçao, por extravio, de apoli-
ces pertoaccates a Balthasar de Mag.a.lhães
Barbosa, peç ) vos digneis de assign ar o de-
volver as so!e cautelas que se acham anne-
xas ao mesmo procasso.

- Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janei ro :

N. 77-Communico-vo s , para os devidos
fins, qao,por escriptura do 2 de abril ultimo,
lavrada em no' as do tabollião Carlos Theo-
doro Gomes raimarães, foram zolquiridos
pela Fazeada Federal os prodios ns. 32 e 31,
antigos 173 13 o 173 C, da roa Gener d Cal-

pertonerntos ao espolio do Domingos
José Daas Braor..

- Sr. pres:dente do Tribunal de Contas
N. 22; - De accórdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 21 do corronte, declaro-vos,
para os fins conveniantes, ter a Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do sua em
officio n. 22, de 24 de abril ii'timo, comam-
nica.do haver, na meindi data, enviado a
vsse tribunal as contai correntes do ex-eol-
tecto.' federal em Canguissa. ficando assim
satisfeita a repiisiçSo colstan o do vosso
oficio O. 148, de 5 de março deste atino.

N. 227-Remotto-vos,para os devidos fins,
de accUrdo com o dosp acho do Sr. Ministro,
de 21 do corrunte, o in *Mo processo ene:mi-
n:lado com o oficio da Delegacia 1"isco:111°11i°
Grande do Sul n. 223, do 29 de maio pro-
ximo findo, relativo á fiança do 600.3, pre-
stada por Luiz Curtollo, em garantia do sua
responsabilidade e do seus propostos, n lo-
gar do e.ollectur federal em Caxias, no refe-
rido Estado, o constitoida pela caderneta da
Caixa Economica de n. 71.451, de sua pro-
priedade, com o deposito de igual quantia.

N. 228 - Remetto-vos, para os devid.)s
fins, de oco:ardo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 20 do corrente, o incluis) processo
encaminhado com o oficio da Delegacia Fis-
cal no Estado de Sergipa n. 38, de 24 de
abril ultima, relativo á fiança de 203$, pre-
stada por João Alfredo do Slorsillac alotta,
em inooda corrente, afim de garantir a res-
ponsabilidade de Tilemistocles Leal Gomes e
seus propostos , no Jogar de collector interino
das rendas federa.es em Buquim o Arauá, no
referido Estado.

-Sr. deleg alo fiscal na Bahia:
N. 130 - Remetto-vos, para os devidos

efreitos, os inc'usos titulais do 22 do cor-
rente, que nomeiam agentes fiscaes dos im-
p atos de consumo nesse Estado: na 1" clr-
cumscripção, o agonio fiscal da 6' enge-
nheiro Estovam M es.sena; na 2' circum-
sulina°, Ant mio Teixeira da Silva; na 6°
circuinscripção, o agente fiscal da 174 Fran-
cisco Coelho Moreira; na 12' circumscripção,
Adolpho Ribeiro Guimarães e na 17' cir-
cumseripçã.o, Arthur Moreira Brandão.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 58-Declaro-vos, para os devidos lias,

de accOrdo com o despacho do Sr. Ministro,
do 14 de janeiro deste anno, que o Tribunal
do Contas, segundo communicou em oficio
n. 419, de 17 do corrente, julgou, em ses-
são de 12, boa a fiança do 424000, prestada
pelo conectar federal em S. Pedro de Ra-
bapoana e Ponto do Itabapoana, nesse Estado,
Silverio Francisco afedina, em garantia dei
sua responsabilidade e do seus propostos, o.
constituida por uma caderneta da Caixa
Econornica, com o deposito de 500$000.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 110 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho do
22 do corrente, proferido sobre o requeri-
meato encaminhado com o vosso oficio
n. 95, do 15 de maio proximo Iludo, resolveu
indef-rir o pedido feito por D. Maria Isabel
de Oliveira, agente postal em Rabina no
sentido do ser dispensada do pag mento dos
juros de 9 0/„ da quantia do 98$, correspon-
dente á venda de estampilhas do seno adile-
siva no anno do 1905; devendo a peticio-
naria, quanto ao levantamento da fiaaça
que prestou, aguardar a tomada do suas'
contas pelo Tribunal do Contas.

N. 111-De accardo com o despacho do
Sr. Ministro, de 25 do corrente, proferido
sobro o VOSSJ oficio n. 20, do 21 de ICV.2-
rAro ultimo, reitero-vos a recommendação
constante da ordem desta direct iria n. 43,
do 20 d, mesmo mez, no sentido do cessar o
atrazo em que se acha essa delagacia na re-
messa de nus balanços.

N. 112-Rometto-vo:, para Os devid(D.
(Lis, o incluso titulo de 20 do cwreate, que
nomeia Ramiro Teixeira da Rocha para o
lagar de escrivão da Collectoria das Renato:
Foderaos em Pomba, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 154-Cournmunico-vos, para os fins coa

veniontes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que rever LI a companhia Port of Pord,
concessionaria das obras de melhoramento
do porto desst capital, resolveu, por acto de
19 do correote, autorizar o despacho, livre.
de direitos, de accôrdo com a clausula 31'
do decreto n.5.378, do 18 do abril ulti no, dos
materiaes constantes da inclusa relação' o
(pie tenra do ser importados com destino
áluellas obras '• excluindo-se, porém, os

cabos do madeiaa para qualquer fersa-
menta, a cal, as estacas do niasleira,
madeira oro pranches, vigas, conçooiras o
taboas de qualquer modo bruto b, excepto o
pinho de Riga, «o sebo coado ou não a.

N. 155-De daro-vos, para os devidos c•Toi-
tos, que o Sr. Ministro, attendeirdo ao quo
solicitou a Intendoncia Municipal dessa ci-
dade no °Maio transmittido com o dessa
dele.aacia n. 86, do 23 de maio ultimo, re-
solveu, por acto do 22 do corrente, autorizar
o despacho, livre do direitos, nos termos do
art. 3°, XIII, 12, da vigente lei orçamen-
taria da receita, do material constante da
inclua ralação o destinado á mforma e em-
b ollezamento do mercado muniaipal da mes-
ma cidade.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 83-Em solução á em:imita constantã

do vosso oficio n. 68, de 3 do corrente, com-
munico-vos, para os fins convenientes o do
accôrdo COM O despacho do Sr. Ministro, de.
22 do corrente, que o art. 17 da lei n. 1.144,
de 30 do dezembro de 1903, não alteron
o mie dissaie o art. 7 do decreto n. 10.145.
de 5 do janeiro de 1889, quanta ao transporte
do saldo existente na caixa geral das dole-
goelas fiscaes, o qual contraia a ser °Iro-
u:toado no dia Si de maio de cada anno, ou
dons mozos depois do findo o trimestre com-
p:ernentar; e que os pagamentos de divida-a..
do exercidos findos, nos termos do art. It
da citada lei n. 1.144, podara gel efils
ctuados, pelo Thesouro, ato á0 do Junho,

• •
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pelas (lelegacias, fiscaes até 31 de maio do
anno seguinto, de cada exercicio.

N. 84—Ein res posta á consulta feita a essa
delegacia pelo ci Ilector das rendas ¡Moraes
nossa capiail e encaminhado ao Thesouro
ceio o vosso officio n. 19, de 7 de fevereiro

communico-vos, para os fins conve-
nimites e de accOrdo com o despacho do
er. Ministro, de 22 do corrente, que o art. f,o)
da lei n. 1.43. de 3e de dezembro de 19 5,
altera as porcentagens estabelecidas no de-
creto n. 1.193.de 2 do julho de 1904, sobro a
parte da arrecadação que exceder de 600:000;
sonilo uma disposição do caracter perma-
nente, que não precisa ser revigorada na lei
eubseatteuto.

— Sr. inspector da Alfa.ndega da Parna-
hyba.:

N. 34— Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 22 do corrente, proferido
sobro o objecto do vosso telegramma de 10,
recommend evos não s ...5 formuleis minucio-
samente, por meio de officio, a consulta
feita no mesmo telegramma. mas tambem
desembaraceis, mediante caução ou termo
de responsabilidade que garantam 03 irl:C-
TesSe do fisco, a lancha S. Bento, detida
nessa allandega.

Confirmo assim meu tclogramma de 25
tamboril do corrente.

—si'. delegado ff cal no Rio Grande doSul:
N. e3O— Peclaro-vos, para os fins couve-

nienies, que o Sr. Ministro, tendo presente
o officio dessa delegacia n. 222, de 2a do
piam proximo findo, em que eommunieaes
izts-.• r nomeado Ca r1o ,3 Quirino Ilemburg

para exercer interinamente o lugar de es-
crivão da Collecto s ia de Rendas Federaes eia
Lageitdo, nes se Es talo, iesolvou, por despa.-
cho de 19 do corrente, approvar o vosw
acto.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 270— Rometto-vos, para os fins conve-

tOontes, o incluso oficio do juiz de paz de
s. .Io é do R:irreais, datado do 11 do cor-
rente, o qual, dostinando-se a essa delegacia,
Veia ter ao Thesouro, por equivoco.

N. 371 — Remettc-vo s, para os devidos
fins, o incluso titulo de 22 do corrente, no-
meando João da Rocha Menezes para o loga.r
de escrivão da Colloctoria das Rendas Fe-
deraes em S. Manoel, nesse Estado.

N. 372 —Relativamente ao Meio n. 321,
de 8 do corrente, com o qual enviastes o
requerimento da firma Furlanetti Giaco-
nini, pedindo para tornar-so effectiva, a
venda á mesma firma da machina de bene-
fiei ir café que fazia parte dos bons penho-
rados pek Fazenda Federal a Arthur Novos
e a que se referiu a ordem desta directoria
n. 218, de 2(3 de abril ultimo, communico-
vos, para os fins conveniente s , haver o
Sr. Ministro resolvido, por despacho de 22
tainhem do corrente mez, recommendar-vos
providencieis para. que o procurador fiscal
desta delegacia provoque uma decisão qual-
quer em relação ao requerimento da Com-
panhia M. Hardly, a que elle fez allusão em
eu parecer incluso.
N. 373 — Declaro-vos, para os de'vidos

&lados, que o Sr. Ministro, tendo presente
o telegramma de 20 do corrento, em que a
casa Nathon reclama contra o acto da Al-
fandega do Santos, negando-se a entregar-
lhe 95 caixas de tinta, resolveu, por desna-
cho de 22 do mesmo »iez, que das questões
de classificações nas alfandegas esto minis-
torio só toma conhosimento em gra.° de re-
curso.

Dia 1 de jia( de 1007

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
DeirO:

N. 518—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu o reitor do Internato do Gy-

wrgnasio Mineiro Dr, Antonio José da Cunha,

resolveu, por acto de 28 do mez proximo
findo, autorizar-vos a providenciar para que
sejam despachados, livres de direitos. nos
termos do art. 2, a 35, combinado com o
art. 50 das Preliminares da Tarillt, e entre-
gues ao mesmo requerente os objectos con-
stantes dos inclusos documentos e que de-
vem chegar a este porto no vapor Tucomao,
vindos da Allem;acha, com destino ao gabi-
nete de sciencias physicas e uaturaes da-
quelle estabeleci incuto.

N. 519—Communico-vos, para os fins con-
venientos, que o Sr. Ministro, atiendendo
ao que requereu o vigario da freguezia de
Sant'Anna, desta Capital, monsenhor Antonio
Lopes de Araujo, resolveu, por atito de 28
de junho proximo findo, aiitoriza.r o despa-
cho, livre de direitos, de oca:ilido com o
art. 2", a 32, combinado com o art. 50 das
Preliminares da Tarilit, de 13 volumes con-
tendo capiteis de bronze doura i° o figuras
de madeira coloridas, importados com des-
tino ás obras do altar-mor da matriz da
referida freguezia.

— Sr. director da Casa da Moela:
N. 11 -4 — Do aecordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 26 de junho proximo findo,
exarado no oficio da Caixa le Amortização
n. 519, de 31 de maio ultimo, peço-vos pro-
videncieis no sentido de serem impressas
nesse estabelecimento outras cautelas sub-
stitutivas das apoliees da divida publica
da União, de ns. 46.234 a 40.235, do valor
nominal de 1:000$ cada uma. do juro do
5 pertencentes a José Poisara Rodriguss
Porto sobrinho, as quaes, por serem do
emprestimo do 1895, devem conter os di-
zeres : * Decreto n. 1.976, de 25 fevereiro
do 1895 o em vez de : 4 Lei de 15 do no-
vembro de 1827s; e c Do emprestimo de 1895.
em vez de c Anno do 1893 o, como consta;
das que. entre outras. acompanharam o
vosso oficio n. 745, do 17 do dito mez do
maio, e que foram inutilizadas.

--
Revede:solo despachado

Pelo Sr. director !
Urbano Coelho de Gouvêt, por seu pro-

curador Adelino Nunos Pereira, pedindo
uma certidão.— Certifique-se.

••n•n

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 17 de junho de 1907

Ns. 899 a 901—Pediu-se á inspectoria da
Alfandega. do Rio de Janeiro o despacho li-
vre de direitos do volumes contendo ma-
terial.

N. 902—Ao Thesouro o pagamento a Ar-
fim Fernandes de conta proveniente da
execução de obras no enfiei°.

N. 003 —Rometteram-so ao mesmo Tho-
souro dons termos do additamento de con-
tractos de fornecimento de material.

N. U04—Deelarou-se á Sub-Inspectoria. Ge-
ral de Naveaação que o recebimento do
Dia rio Officio/ dependo da tomada de mei-
gnatura, paga nos termos do regulamento
vigente.

Dia 18

N. 905—Communicou-se á directoria da
Recebedoria do Rio de Janeiro que o ori-
ginal do expediente do dia 17 fai entregue
nesta data o por esse motivo não sahiu pu-
blicado no Diario Official de hoje.

N. 906— Declarou-se á Inspectoria da Al-
fandega do Rio de Janeiro que as bobinas
de papel vindas no vapor Aochen são desti-
nadas a E. Lambert.

N. 907—Communicou-se ao Sr. Ministro
o cumprimento de sua ordem no sentido de
serem enviados á Alfandega de Pelotas os
impressos indicados no officio n. 40, do 10
do corrente.

N. 908—Consultou-se á Directoria Geral.
da Industrie sobre a publicsa.o no Divino
Officio,1 do original dos estatutos da Socidt
Colonniére Dclye-Bresilienne.

Dia 19

N. 909— Communicou-se á Secretaria da
Agricultura em Minas Geraos quo os exem-
plares do Dia rio 0fficia1 indicados no officio
n. 80, de 14 do corrente, podem ser forneci-
dos mediante o respectivo pagamento.

N. 910— Enviou-se, com informação pres-
tada ao Sr. Ministro, o processo relativo á,
reclamação de Fausto Pedreira Machado
sobre recusa de certidão.

N. 911—Declarou-se á Directoria da Fa-•
brim de Polvora da Estrella que os volumes
do annexos de relatorios reclamados no
officio n. 236, de 12 do corrente, já, taram
enviados juntamente com os mesmos rela-

,torios.
N. 912 — Enviou-s3 informada ao Sr. Mi-

nistro a petição do ravisor do Diario Official
Augusto de MolloCordoiro Gitally solicitando
prorogação de licença para tratamento do
saudo.

Dia 20

N. 913—Pediu-se ao Thesouro o pagamen-
to a Coser Gomes da conta proveniento do
fornecimento do material.

N. 914 — Declarou-se a Secretaria da Es-
cola Livro do O !ontologia qno não existem
nesta estaamleciinenta os impres sos pedidos
no officio do 13 do corrente.

Dia 21
al • 915 — Pediu-se ao Thesouro o paga.

mento a diversos de contas proi enient is do
fornecimento de meterial.

N. 910 — Devolveu -se á Directoria t-leral da
Industria o erigiul dos estatutos da .'ocieté
Coloúmie're Belye Brdsilienne, ctaa publicação
foi feita uo Mario Official desta data.

N. 917 — Prostotesti inforinao .io ao Em.
Sr. Ministro da Guerra sobro a impressão
da obra o Curso elementar de tiro,—a que
refere o officib do 16 do maio ultimo.

N. 918— Pediu-se á firma Justai° Mendes
& Comp. pagamento da importancia do
120; mimo indemnização do damno causado
por urna carroça que foi do meandro ao por-
tão quando transportava volumes para o al-
moxa.r fado .

Dia 22

N. 919—Declarou-se á Directoria Geral •lo,
Correios que para ser satisfeito o pedido
constante do oficio n.410, de Is do corrente.,
torna-se preciso que as provas sejam devol-
vidas no dia seguinte ao do recebimento.

Dia 24

N. 920—Communicou-se ao Estado-maior,
do Exercito que as collecções do leis e de
decisões a que se refere o officio n. 1 9at3,
de 19 do corrente, foram remettidas directa-
mente á Directoria de Engenharia.

N. t , 21 — A' Directoria Geral dos Correios
que os volumes roclamodos no otilcio n. 427,
de 17 do corrente, já foram enviados em 18
tombem do corrente.

Dia 25

N. 9a2—Consultou-se ao Sr. Ministro sobre
a conveniencia de retirar-se do edital do
concorrencia para as obras do edificio da
Imprensa Nacional, que está sendo publicado,
á parto relativa á residencia da directoria.

Dia 26

N. 923—Pediu-se á Inspectoria. da Alfaia-
dega do Rio de Janeiro o despacho livre de

direitos de volumes contendo material.
,Dia 27

N. 924 — Declarou-se á Directoria de Me-
teorologia que se providenciou no sentittode

•
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sor satisfaito o pedido constante do seu
officio a. 131, de 18 do corrente.

Dia 28

N. 925 — Dau-so conhecimento á inspe-
ctora,. da Alfandoga do alanflos da remessa
dos impressas solicitados no officio n. 123,
de 18 de maio ultimo.

N. 92a — Hen á Delegacia Fiscal no Pa-
raná, officio n. 122. (1 18 do carrente.

N. 927—Idenn á Delegacia Fiscal no Mara-
nhão, officio n. 72, de 23 de maio ultimo.

N. 928 — Envio.ase ao Thesouro o attos-
tado de frequnncia dos empregados desta
repartição relativo ao mez de junho cor-
rente.

N. 029— Idem a folha relativa ao auxilio
para aluguel de casa para reaidencia
directoria.

N. 930 — Idem idem, residoncia do por-
teiro.

N. 931 — A' inspectoria da Alfandera do
Rio do Janeiro o attestado de fresuencia
dos empregados dessa repartição addidos
Imprensa Nacional.

N. 932—Peliu-se á administração do Hos-
pital da Santa Casa de alisericordia, permis-
sao para o opora.rio Antonio Francisco de
Oliveira recolher-se ao mesmo bonita!, em
vista de seu Precario estado de saude.

N. 932—Ao Thesouro o navamento a E.
Lambert dc conta proveniente de forneci-
mento dck maaerial.

Dia 29

N. 93.1 — Communicalate ao director da
Recebedoria do Rio do Janeiro que o ori g i-
nal do oxpediento do dia 23 foi recebido
nesta data ás 11 1/2 horas da manhã o por
esse motivo não saldu publicai° no Diario
Officia! de ho'e.

N. 93a—Pelinase á directoria da Rapar-
tição da C trta Marítima a devolução de
originaes e provas do dons mappas e de unia
planta hydrographica.

N. 930-12.lamou F o da Superintendencia
do Serviço da Limpeza Publica o par:Amem
do avaria causada pelo conductar da car-
roça do condorção de lixo na pilastra do
uma das depenlencias do estabelecimento.

Inspectorla de Seguros

ExPEDIENTE DO Sit. INrECTOrt

Additamen!o ao expeliente do dia 26 de
jit . ,ho de 1907

Ao sua-inspoctor de seguras; da 4 eir-
cumscripção .

N. :110 — Remetia:n.10 eapia de uma ra-
clamacão apre cotaria c o ntra a Companhia
Garantia mutua do ['Mult. afim de obter mi-
nuciosas in rorirações das qua.es trará conhe-
cimento a esta repartição.

—Ao Dr. Clota da Costa Pereira
N. 341 —Declarando que, sobre a recla-

mação que apresentou, esta repartiçio
pediu informaçiies ao sub-in spector de se-
guros na 48 eircumscripção, afim de resolver
como for do direito.

—A' Companhia Garantia Mutua do Brazil:
N. 342 — Afim do prastar as inforanções

ao sub- inspector do seguro; na 4a circum-
scripção conformo as instruoções dadas .ao
mesmo por officio n. 34a.

— A' Companhia Nacional de Seguro
Mutue Contra Fogo:

N. 343 — Afim da ser exactamente obsor-
vaia a latira do art. 2°, n. III do regula-
manto n. 5.07?, de 1903, coavam que das
relações qua de ora avante tatales de enviar
a esta repartiçao, faça constar todo; o; se-
guros efaectua..los durante os raseectivos
aemeares, moncionando os numero das
apoiices emittidas ou dos recibos de renova-

o, o capital segurado o o respectivo premio

e tambom que sejam relacionado; os sinistros
pagos, com missões e mais de pezas.

Dia 29

A' Contabilidade do Thesouro Federal:
N. 52 — Requisitando o pagamento da

folha dos funccionarios da secretaria.
N. 52 — idem de dous escreventes extra-

numerarios e do servente.
N. 51 — !dom do aluguel da parte do edi-

ficio da Praça do Commercio, oecupado pela
repartição.

N. 3-15 — Remettendo a folha de frequen-
cia dos fiscaes junto ás companhias estran-
geiras.

— A' Undon and Lancashire Pire lnsurance
Company:

N. 34a — Declarando que, por acto de 26
do corrente do Sr. Ministro da Fazenda, foi
exonerado do cargo do fiscal junto a essa
companhia o bacharel José Bornardino Pa-
ranhos da Silva o tendo sido por titulo da
m osma data nomeado, cai substituição, o
Sr. José Bento Porta, que hontem compa-
receu nesta repartição, tendo entrado em
exercicio.

	nnn•••••••n••n

Ministerio da Marinha

Por portaria de 1 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão-tenente Geraldo Candido Martins

Junior ajudante de ordens do inspector de
marinha ;

O capitão de fragata Luiz Pereira Arantes.
interina,men'e chefe da 1' secção do Estado-
afttair da Arma 'a ;

Os calatães-tenentes Itaal Varella Qu idros
o Wenceslaa de Albuqueraue Caldas, adjun-
tos da 1° secção (Loss t repartição

O erra tio de fragata ananim Josa Pinheiro
d.e Vasatincollos, interinamente, chefe da 2'
secção da mesma reaartição

0: capitães-tenontes Alberto Carlos da Ga-
ma e Protogoirs Pereira. Guinta.rães, ad i ttn-
to3 da 21 secção ainda da mesma repartição ;

O capitão do mar o guorra graduado e re-
roncado Francisco Sacsidião ttodrianes Vaz
o caaitao-tenente h morario reformado Jorga
Saturnino do Menezes para exercerem os
cargos de adjuntos da inspeetoria do engo-
nharia naval.

Ministorio da NI tr:nha. N. I.—Rio de Ja-
neiro, 1 (In j	 110 19 J7.

Sr. d • rector da Expediente do Ministerio
da Marinha.—Tendo o Geverno resolvido
que comece a funceionar amanhã a Directo-
ria do Expediente. declara-vos, para os de-
vi Ia; offeitos, que fica ella canstituida com o
seguinte pessoal

Director—capitão de mar o guerra liono-
rario Reariaue Rodriguas Nobreg

Primeiras officiaes—cnitães tenentes lio- .
norarlos Muno Barbosa Carneira e Alberto
Gusmão;

Somado official—Joã.o de Lima Vianna;
Auxiliares—Roaolpho Graçs, N !Iscai Gui-

marães Vianna. de Barros, Antonio Lobo o
Felisberto do Carvalho.

O pessoal da Secretaria de Estado re-
organizada não comprehendido nesta rela-
ção o que não foi aluda aproveitado passará
a servir :

Na Ia;pectoiaa de Portes e Costas—o di-
rector de soccão capitão de corveta liono-
rario Carlos Adalpho Midler do C tmo ls e
l°. official capitão teima) honorario Mario
Fonseca;

Na Secretaria do Arsenal lise Marinha des-
ta Capital—o 1° ()Melai José Luiz Monteiro
do Rouz

Na secretaria da Escola Naval—o 21 . orn-
ejai 1°. tenente honorario Avelino Rabello
do Mendonça.

Como addidos a essa directoria ficarão o
1°. official Antonio Carlos de Moraes Laa
mago o o 2°. official Octavio Boa Nova.

Saúde o fraternidade.—Alexandrino F. de
Alencar.

Ministorio da Marinha. N. 1453 E, 1 de
julho do 1907.

Sr. che"e do Estado maior da Armada.—
Tendo o Governo resolvido quo comecem a
vigorar de amanhã em doante os regula-
mentos do Estado maior da Armada e In-
spectoria da Marinha, publicados no Mario
Official de hontem, determino-vos que pro-
videncieis afim do que Os empregados que
serviam na secção dess 1. repartição se
apresentem ao chefe da referida 'aspecto-
ria, a que passam a perteucer.—Alessaidiano
F, de Alencar.

Expediente de 1 d-3 julho de 1907

40 Sr. director geral da Directoria de Con-
tabilidade da Marinha, declarando ter resol-
vido que emace a vigorar, amanhã, 2, c
ragulamento que baixou com o doerei° nu-
mera 6.508, de 11 de junho ultimo, publicado
no Diario Officio' de 28 do mesmo moi..

— Ao Sr. inspector do portos e costas,
declarando que o Governo resolveu que
comece a vigorar de amanhã em deante o
roaulamento que ba . xou com o de :reto nu-
mero 0.503, de 11 do junho proximo passado
e que foi publicado no Diario Official de 23
do mes .no mez (aviso n. 1.410).

— Ao Sr. director da Bi bliotheca Mi l sont e
Archivo, fazendo igual declaração, relatival
monte ao decreto n, 6.510, da 1110301 data o
publicado 'no Diario Officio( do mesmo dia
(avisa n. 1.441).

Ministerio da Guerra
Par portarias do 23 do corrente
Foi nomeado aw:ento da onrormaria

Escola do Artilharia o Enaonharia, durante
o 20 semestre do corrente anuo, o a° tenente
do 23 batalhão de infantaria Jaão de Car
valho Borges Sobrinho.

Concederam-se ao auditor do guerra do
7° districto militar capitão Dr. Alfredo Juse
Viera, 40 dias de licença para tratar do sua
sande.

Expediente de 25 de junli) de 1907

As Sr. Ministra da Fazenda, paliado pic
sejam despachados livres de (Ermita:, "iza
alf indaga de Porto Alo sre , 11 a.rrian,llio::
sanitari s destinados ai quartel do :25' bata-
lhão do alfaia:Iria (aviso n. 44 a.

—Ao Supremo Trib mal Militar, remeta
telas, para os fins convenientes, c5pia do
decreto de 13 do corrente, que concede re-
forma ao sargento-aaulante Joaquim. J03é da
Silva.

—Ao intendente geral da guerra, decla-
rando, e is additamento ao atas.) de 17 do
do corrente, sob a. 454, (pio é de 60 dias e
n.o de 3), o prazo concedido a Carlos de Fi-
gueiredo para a entrega do cinco bi :yeletas,

—Ao ch . fe do Estado Maior do Exercito
Indeferindo t
A recat.naç to do 20 tenente Joaquim da

Silva Lemos contra a gloza feita pela alfaia
dega da cidade do Rio Grande da grat . fica-
ção pela accumulo.ção dos cammandos das le
e 2Á companhias do 31° batalhão de infanta-
ria, do 1° a 9 de dezembro do 1906, por issc
que a lei n. 1.173, de O de janeiro do dito
nano, prohibe a accumulação do cargo-;

O requerimento em que o colono da Colo-
nia militar junto á l'oz do Iguassii, Jacylitho
Palacini pede colher algumas arrobas de
lierva malte na dita COIODia ; C mandando

• • •e
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cassar as autorizações concedidas para etc-
ploracões do hervaes nas terras devolutas
lia m , sina colonia.

Mandando recolher-se ao corpo a que per-
tence o 1° tenente de 10° batalhão do infan-
taria João Phidideli . ho da Picha, que wtava
a disposição do intendonte geral eia guer..a.

1'ormitti1113 :1.0 1 0 multae de cavallaria
Alrrodo Malan d'Angrogna vir a Capital Fe-
deral.

Slinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Rererimcntos desjiacW!dos

Dia 1 de julho de 1907

Jo4t Eniyadio Pereira, desistindo da certi
dão que podei em 24 de mal° unir!) — ln-
tleterido. Cuim areça na 20 secção desta Di-
rectoria Geral.

C mia, tilda Te Levoldina RaVicay, pe.
(I in,l() uma certidão.—Deferido. Compareça
II 1, a° soccão desta Directoria Geral.

manael 11anoveta Pata, pedindo os favores
( l ) touni.elao para Slin filha Maria Emilia
Pata, sobrinha do fallecido contribuinte Pe-
dia, Gonçalves Pata, guarda-tio de 1 8 classe
da Repartição Geral (kat Telegraphos. — In-
deh , rido, por não se achar aludia sobrinha
na : con ições exigh ! as no a: G" do art. 33 do
eg ttla mento do montepio.
1). Joanna Aogusta, de .1 19, pelindo

favoros do montepio como irmã ilo confia-
i Moto Nlanoel Gomes Rodrigues da Silva,
e tio viro de	 classe da Admini stração dos
Correios de. S. Paulo. — Apresente verti(11-)es•
do oba() do Rosalina, Jos, Joaquim, João,
Archimodes e Antonio, ou prova, por meio
do , ttril iticação, desde quando são elles

Avelino Antonio de Siqueira, pedindo, em
1 cnoticio das menores, suas nitelladas, Maria

I 11 : 1 r ia e outras, os favores do montepio
q tio as . julga com direito na qualidade da

:1 i s do ralleoido cuntribuinteAn onioPa,es de
crus, carteiro dos correios do Matto Grosso.

—Apresente certidão do tura() de tutella das
In, olos, certidão ilupagtLmellto de jota e con-
tribuições, na qual sejam mencionados a data
da inscripçãe do contribuinte, o ordenado
simplos que este percebia, a importaticia to-
tal da joia paga, a de cada contribuição men-
sal, o de-da ¡piando o até quando foram essas
co‘tribuições pagas sem interrupção, cer-
tidão (13 nasc.rnento dos filhos havidos do
primeiro casamonto do contribuinte, certi-
dão dos c amentos de Eulalia e Arma, apro-
sente mais justiticação relativa á viuva ;
Inça reconhecer a firma da certilà...o de casa-
mento do contribuinte e roqueira o monte-
pio a que tinha direito a viuva e a reversão
01(1 fa.v.,r dos monor•s.

Antonio de Padua, guarda-fio do 28 classe,
aposentado, da Reoartição Geral dos Tele-
graphos, pedindo, em benailcio de sua fa-
milia, a pensão do montpio em vida.— In-
deferido.

Directoria Gerai da Industrla

Expediente de 28 de junho de 1907

Remetteram-se:
A' Directoria Geral dos Telegraphos
Para dar parecer a respeito, dous fase.-

culos concernentes ao system do telegra-
plia rapida do Pollak o Virag, pronun-
ciando-se bom assim sobre o proveito que
acaso possa o mesmo systema proporcionar
ao noss ) serviço telegraphico ;

Trezentos exemplares das instrucções pelas
lues se dever° guiar o chefe da cAmmis-

são constructora da linha telegraphica es-
trategica de Matto Grosso ao Amazonas.

A Directoria. Geral le Estatistica diversos
quadros demonstrativos do movimento do
telearammas expedidos pelas o. ,,tradas do
rena ) arrendadas á Compan itict Great Wes-
:ern of Brazit Raitway, bem como os que
foram apresentados pela COMilliãO Fisca-
lis tdora da ROile de Viação Perua. do Rio
Grande do Sul e Estrada de Ferro do Ba-
tur,ta.

— Recommendaram-se provideacios á Di-
autoria Geral dos Tdlegraphos

Para que o tenente-coronel Antonio Netto
de Oliveira Silva Faro, que se acha em com-
missão no interior do Estado do Paraná,
poosa s t utilizar do telegrapho, em objecto
de serviço, conforme pediu o Ministorio da
Gueerra.—Communicou-se a e :te a provi-
dencia de que se trata.

Ao chefe da commissão constructora da
linha telegraphica, estrategica de Matto
Grosso as providencias precisas para quo
seja dispensado do serviço des sa commi-são
o 1 0 Umente do 31 0 batalhã) de infantaria,
Antonio de Alencoort Sabo de Oliveira, con-
forme pediu o Ministerio da Guerra.—Corn-
muoicou-so a este a providencia do que se
trata.

—Pediram-se á geroncia da Companhia
Lloyd Brazileiro providencias para que te-
nham passagem de 3° classe:

De N ,tal para este porto, João Florencio
da Silva Leite, Monica Florencio da Silva
Leite, E:ornei:1 Amalia; Julia Amalia e
Joana Baptista des Santos, da cidade de
Aracaju"( a este porto.

— Autorizou-se a Directoria Geral dos
Telegraphos a permittir que o insnector do
211 classe dessa repartição Luiz Anta° da
Silva Soares interrompa o exercicto de seu
cargo durante os trabalhos legislativos do
Congresso do Estado de S. Paulo, nos quaes
tem do tomar parte corno Deputado.

—Communicou-so Directorias Geral dos
Telegraphos ter este Ministerio autorizado
a despeza que exige a construcçã.o das li-
nhas telographicas de Apoily a Páo do Ferro
o Macadav• a a Jardim do Serida, no Estado
do Rio Grande do Norte.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 28 de jimbo d3 1007.

PRESIDENC:A DO SR. DR. DID.M . ) DA NT, (IA

Representante (la ministerio ínYi ,n,	 .11
fr10 Va!latt 7,1 —	 cu.,to Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Ti p o)) )7, Cochean ) e Ar,hur
A. Ewert	 roi aberta a se si'

Relatadus pelo Sr. Dr. Viveiros de Cas-
tro

Maiisterio da Industria, Viao' o o 01,1%5
Pub

s. 1. r):58,	 1.725,	 1.728,	 1.72), 1.744,
1,802 o 1.525, de 29 de maio ultimo,

15, 17, 18 e 20 do corrente, aol,rc a coaces-
são dos creditos

De 20:600: ao Thesouro Fed.. , ral, para des-
pezas	 mita 14";

Da 259:i711, 501t.a, 500.a 1::1 , n ,1- o 3:13 , 1a ao
Iflisnu TlICSOár0 e áS DelPgaci : H	 1/0
Estalos do Amazoaas o da B tuit, idem da
verba

De 10;o00.; á no Esta lo do Co tiel, idoin
com a do credito aberto pelo &corto numero
6.494, de til de maio Iludo;

De 2 . So0s	 Thesouro Federal, idem da
verba 18.

Ns. 144 e 150, de 10 e 20 deste mez, trans-
mittintlo, por cópia, os contractos e respe-
ctivos term s additivos, celebrados pela
Directoria Geral dos Correios com Martins
Tinoco & Comp. e com Dias Garcia & Corp.,
para o fornecimento de material á mesma
directoria, no . correr)	 anuo;

Ns. 50 e 51, de 12, com as cópias do termo
de auste especial erfectuado catre o Go-
verno e C. II. Walter & Company, libsit.,1,
para a construcção de dons itionmens na;
faixa do novo cães do porto desta Capital,
até o flin deste anilo, e do contracto leito
com-O‘car Taves & Comp., para o lOritoci-
monto de um rebocador e urna pequeoa
embarcação destinados ao serviço das obras
do port ) da Sabia, no prazo de 5 niezes

N. 153, de 14, romettendo et .ipia, do con-
tracto re tlizado pela directoria da Estrada
do Ferro Central do Briail com Amadeu.
Macedo & Comp., para o fornecimento do'
100 13,003 do madeira do lei, no corrente
anno.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditos, dos alludidos contractoS
e do mencionado termo de ajuste.

N. 155, do 19, consultando sobre a alor-
tura do credito do 2.386:000$, para atientler
a despezas com o alargamento da bitola da
Estrada do Ferro Central do Brazil até a
cidade de S. Paulo. — O tribunal foi de
parecer que o credito Ode ser legalmente
aberto.

alinistorio da Justiça e Neoocios inte-
riores:

Avisos:
Ns. 1.734, 1.760 o 2.040, de 25 e 27 de abril

o 17 de maio ultimos, solicitando que, dos ore-
ditos distribuídos t1 Delegacia Fiscal do Thc-
souro Federal no Estado do Amazonas, para
despozas do material da verba 42', selan1
annulladas as quantias de 54, 6:233:140,
2:8l4$1800 1512330 destinadas ao paga.
mento no dito Thesouro do cintas da Comi
panhia Lloyd Brazileiro, provenientes de pas-
sagens concedidas. —O tribunal mandou
effectuar a necossaria annullação.

Ns. 2.408 e 2.531, de 12 021 do corrente,
consultando sobre a abertura dos credites
de 400:000$, oztra.ordinario. destinado a,
dospezas com obras o serviços publicos no
territorio do Acre, e de 2:400:1z , especial,
para pagamento, a contar de maio até de;
zembro deste anno, da gratificação mensal
de 3)0$ ao profissional incumbido do serviço

Directoria Geral do Obras e `Tina°

Por portarias de 2 ,3 do mez proximo findo,
foram promovidos

A engenheiro de 1 8 classe do Prolonga-
monto da Estrada de Ferro do Baturité, o
engenheiro de 2 classe do mesmo prolonga-
mento Antonio de Britto Amorim, perce-
bendo os vencimentos que lho competirem ;

A engenheiro de 2' classe do Prolonga-
mento da Estrada de Ferro de Baturité, o
conduc^.or de l a classe do memlo prolonga-
monto engenheiro João do Rego C tolho,
percebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem;

A engenheiro de 21. clas3e do Prolonga-
mento da Estrada de Ferro do Baturité, o
conductor de l a classe do mesmo prolonga-
mento engenheiro Theogunes da Rocha Mo-
reira; percebendo os vencimentos que lhe
competirem.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO OD Rlo rbE JANEIRO
Requerimento despachado

Dia 1 do julho de 1907
Luiz Lisboa da Silva Rosa, pedindo uma

certidão sobre consignação suspensa do pra-
ticante Concho Gomes de Almeida.—Ce • ti-
fique-se.

Arthur Soares Rubin, pedindo por certidão
notas e clati.ficaçã.o do concurso. Certi-
fique-se.'

e
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asastenci t de alienados no esiabsioc'-
m o nto plib ico on Estado do Piaithy.-0 tri-
lou] kl foi do p.trecor pie os crs ritos de que
s.. trata Odeio ser legalmente abro.

N. 2.463, oe 17, com a cópia do coatracto
rea!isodo pelo cacifo de policia do 1), arroto
Fe temi com a drina Nogueira ia. Alves,
para o arrendtmento do preito) sito á rua
Taylor n. 10, destinado ao fuocciona.mento
da delegaria e da estação do 13° districto
pol . c:al, atO o fim deste armo

N. 2.497, de i9, enviando, por copia. um
oiti .io do bispe aor do :-orviço sanaario
fora. t uo icia sobse a in	 idez	 anspe-
ça r ia reformaslo Jaymo Mo eira C trdoso, a.)
qual se referiu o aviso n. 1.651, de z2 de
abril proxinio °nasalo, ralativ • á concesolo
do c,.e, :no de Sal so The ouro Ferleral,para
o pagamento do respectivo s ido.

O tribunal autorizou o re :isto° do con-
tracto e da distribuição do credito.

N. 2.505, de o0, apresentando um do-
cimento concerneute á invalidez do 2 , sar-
gento da força policial Pedro dos Santos,
para o fim de satis azar a e Agencia co
siam° do Les:pacho proferido'pelo tribunal.
em 7 do corre .te, no av so n. 2048,. de 17
desse met. —i tribunal e mvorteu nova-
mente em di !gateia o juassimeato. afim de
se requisitai. a prova do que a molestia que
determo-oa a invalidez daquelle sargento
foi adquirida e o acto de ei. viç ou mie e n-
sequencia tC lo. Foi voto venoido o do Sr.
Dr. presidsrif.. pe os fu damentoi do que
emitan no ovas° n. I.e51, de 22 de a aal
findo, referoilo ri rerorma do anspeça.da
Jos mo Moreira Cardoso, eu sassão de 17 de
ma i o segurou,.

N. 2.512. tombem do 20, remotte ido có-
pia dos (lecreto- us. 1.C5 I do Pol or Legis-
lativo, de 1, e 6.528 do Execut vo, de 20
do correute met, re„itivos ri aaoraira
°redito osp siai de 100:0)fta, para levantar
em uma das ;maças desta Capital um monu-
mento ao atoaram° Barroso, com ne nora-
tivo da batalha do R a indo. —O tribuna(
determinar que sest registrado o ore dto.

RO luerime -to do ,narechal Firmino P.res
Ferreira, apresediando uma cortidao
que :mova o ro haver resebido á ajuda do
custo que lhe competia no amo de 1991,
como Senador 'pelo Estado do Piauhy, 	 n
de po ler o ',violino! respon .er á CO.ISIlita
feita pelo Ministerio da Justiça e N .goc
Interiores, no avis- n. 10, de Ode janeiro
proximopassado„luanto á parte referente
ajuda do custo do que se tra.a.-0 tribunal
resolveu otlic ar ao min . sterio, declararia.)
que o credito aberto pc'o decreto n. 6.517,
de 13 do colmeal°, para p tgamento de aju-
das de custo ao requerente, piai ser ele-
vado á impootaacia de 5:4003. visto haver
tale ora exi 'ido a prova de que não recebeu

que o correspondente ao a mo do 19 ii . Foi
voto 'remido o do Sr. Dr. relator,de acordo
COm as seus pare er s.

alinistorio das RolaçaesExteriorss—Avisos:
N. loa, de 1, de maio proxano finlo,

dindo que seja armullada do credito distri-
bui io ao Thosouro Federal, para pagamento
de gratificaOes ao pessoal d i. com:missão de
policia no Alto Punis, a importancra
10:000S corraspondente á consigdação men-
sal do 1:00 iS que fazia o Dr. Joaquim Itibai-
ro ds Souza a sua esposa, por conta da gra-
tificação a qu tinha direito, como medico
da roferid CO:r1MiSiãO.-0 tribunal deter-
minou que se faça a devida annullação.

N. 21a, de 6 deste moz, sobre o pagamento
no Thesouro Federal da quantia de 3:590$
em que importam as consign tç5e. atd o
fim do armo actual, na laza() de 503$ man-
am, que o medico da. commis.são administra-
tiva no territorio neutralizado do Alto J uruá.,
Dr. Samuel Felippe Oomingues (fatia, faz
le seus vencimentos ao Dr. Alberto Amaral
ie Souza, correndo a destreza pela verba C.

—O tril , unal orlou 	 o i'' • i ara da distri-
buiçâo do credito ao refinado Thesoura, feaa
• cornp tente rormillaoão.

— Itelatolos polo Sr. Dr. Thomaz
chrano

Mmistorio da Fazoolla:
Aviso n. 6, de I do corroia .) men de

Junho, com a e ;aia .lo de..moto n. r3.527, de
17, abrindo o ore lito de 3 o0 ria sopple-
montar á verba aAjudas de custo», .lo vi-
gente exercicio.— O tribinal autorizou o
necessaria registra.

Proce ssos de distrilotição do croditos:
De 1:170s e 141::52-s;ri relegada Fusa! no

Estalo do Maranha), para as dospezas das
voobas 3 , e C

De 162S á no Estado do Pará, de 80)• á
no Esta lo do Rio Grande do Sul e de 23i6
• no Estado de Pernamb ico, ijoni d
verba 5i;

1:412$903 e 1:166$3a2 ao Thes miro
Federal, idom da verba 164;

Do 7:693$95i e 2:700 á Alfandega do Rio
Janeiro e ao me.rno Thesoura, idem das

verbas 17" e 18';
D3 2:504 rt Dolo oleia, Fisell no Estado do

Matto Grosso, idem d t verba 27.
O tribunal doa registro á distribrtioão das

creditos, feitas as devidas annullações.
Processo; do pagamento:
1).3 1:014152 a Mathens ta Alberto, polo

verba 32", proveniente do corretos fe tos
para a Inteadencia Geral da Guerra, em
1906.-0 tribunal autvizou o rasistro da
imp irtancia de 243$152. deixando do assim
pr000der qa Int) á do 77_3$ r00, por indevida
elas3ifiraçã g da respectiva despeza, quando
corseit s o exercicio.

Do 1.265$130 á viuvo Moiroilos & F ina,
por cont sub-consignação— alateriaes
para obras et ..-11 verba 11 4, de tornei-
mento feito á Casa dt M ala, no mez de
março ultimo.-0 tribanal negou re risos) á
dospena, por impropried .de da respe:tiva
classi fiatção

o-ncio n. 214, da. Wrectorat do Expelionto
do Taesouro Federal, do 20 deste mez, com
a cópia do contract) e librai° na Directoria
do Costen ;iO30 com 11) nin aos It. Ordeira
Junior, pira o fornocimonto do todo o ma-
terial, sua mottagem e construcção do uma
ponte met titica para a Alfandega de Maceió,
ato o fim deste ano().-0 tribunal converteu
em diligoncat o jtagamonto, afim do serem
resaavadas as entrelinhas existentes na có-
pia do termo de emiti' teto o ficar clara-
mente detormina lo que o prazo de sua du-
ração não poderá ex•fedor o limite do antro
financeiro.

Pr000ssos do CO.I2S3I0:

De montepio do exercito a D. Palmyra
Pwtonrrero Ling4dorff, vinv,1 do alfors
phIrmacoutieo Guilherino Langs lorff, na
importou:ia de 6W) i0.-0 Gd/faial, att3n
dando a que foram no processo observadas
as disposiçries em vigor, ju l gou legal a con-
cessão da pensão;

Do montep o civil a D. Maria Militam
dos Soaras Corrêa e á menor Maria, viuvo
e filha do machinista do l • &asso da Es-
tiada da Ferro Central do Brazil Iforacio
M trtins Corrêa, na importancia annual do
690$ a cada ama;

Do moio 9)1d0 aos menores Francisca
e Joanna, filhos do fallecido alferes da
brigada policial Amaro Sabino dos Santos
Costa, na importancia mensal do 22$500 a
cada um ;

De montepio do exercito a DD. alarcilia
atenha e Mauricio Cabral do Mello, irmãs
solteiras do finado 1° tonento Custodio Ca-
bral do Mello, na importancia mensal do
23$333a cada unia ;

•De soldo e gratificação addiciona.1 a D.
Colina de Araujo Suzano, viuvo do 2° te-
nente da armada Oscar Oswaldo Sazono, na

imi»r;anei t mensal do 11 ia. arraiado o
moat .pio, 110; terillOS do art. 9 , do de.,reto
n. 108 A, de 30 de dezembro de 188

O trilvinal, attendendo a (pie foro, mi nos
pracoss 3 &Gero tdas as diso•sições era vi-
gor, considorou legal a concessão das pon-
sarai, registrando-se a dospeza na farina dos
P

aanisterio da Marinha
Avisos:
N. 1. la0, de 30 de abril ultimo, com a

copia do contracto effectuado pala capitania
do porto do Estado de Sant i Catbarina com
o negociante Constantino Garopalis, para o
fornecimento de generos alimenticios aos
navios o estabelecimentos do marinha no
dito Eftarlo, durante o corrente orno;

Ns. 1.402 e 1.497, de 13 do corrente, sobro
a COIICCS9k0 dos creditos de I0:00)8 á Corta
dora da Marinha, p ira despes,  ts da verba
25', e de 4:233$ á Dalegacia Fiscal nu Estado
do Pará, idem das verbas 8' o 14°.

Oalcios:
N. 847, da Contadoria da aI trinha, de 10,

com a cópia do termo de additainento ao
contracto celebrado, tom 13 do navem mo do
1906, com Abel da Silva, afim de ser levan-
tado mais um Davimonto no editIcio em
construcção destinado ao quartel da guar-
nição das torpedeiros na ilha do alocangitO;

N. 867, da mesma Contadoria, de 14, ro-
metteado cópai do contracto realizado com
Vicente dss Santos Caneco, para transfor-
mar em batelão o casco do briguo RcJite,
no prazo do CO dias.

O tribunal mandou registrar o contracto,
a distribuição dos croditos e o mencionado
termo do additamento.

Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 419, de 13 deste moz, concernente ao

pagamento de 100:67200 á Companhia Lloyd
Brazileiro, proveniente do transporto do
tropas, etc., no caimento exercieics.-11a-
vendo já sido registrada a importaircia do
109:451$800, deliberou o tribunal sobre a
do 224500, negam' -lhe rogistco, por per-
tencer a despeza ao exercido de 1900, já
encerrado.

N. 2a, de 26, remettendo as cópias dos do-
eretos ris. 1.653. do Paler Legislativo o
n. 6.511, do Executivo, relativos à ab mt.tra
do credito de 35:0)0$, destinado a experi-
encias do explosivo offerecido pelo Dr. Al-
varo Alberto da Silva.

Of113io n. 537, da Direcção Geral da Conta-
bilidade da Guerra, do 18 (hoste Int`Z, remot-
tendo cópia do contrasto effectoado pelo
commando d Collogio Militar com Cana ida
Aogiusta Penna e Augusta Gui inarzts Castro,
para o fornecimento rle roupa lavada o
erigmumula ao dito collegio, durante o
actual sonestre.-0 tribuna fez registrar
o credito e o contrasto.

—Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Procassot
Do tomada do contas
Dos s .cretarars do capitanias de portos
Jayme Aranha, do Estado do Rio Grande

do Norte, referente ao poriodado 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro do 1906;

Manoel Motta Leal, do Estado da Para-
hyba, durante o exercicio de 1003;

Do pharoleira João Antonio Pinto, do 1 do
janeiro a 31 do detombro de 1900, oro que
serviu no pharol de Itapoau, no Estado do
Rio Grande do Sul

Do porteiro do Arsenal do Marinha do Rio
do Janeiro João Cancio Bastos, do 27 do
agosto do 1903 a 11 de novembro do 1903.

Dos ex-agentes do Correio:
Arlindo Josa da Silva Leão, do Arraial do

S. Sebastião, Estado do Rio de Janeiro, do 1
do março de 1893 a 22 de abril do 1905;

Antodio de Siqueira Branco, de Partia-
hyba, Estado do S. Paulo, do 7 do julho do
1902 a 3 de junho do 1905;

•
• •

•
	 •

•
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D. Francisca Eleuteria. de Mello, de Olho
il'Agtos dos Bredos, no Estado de Pernam-
buco, de 7 de agosto de 1902 a 6 de setembro
de 1004.	 -

O tribunal julgou os Aludidos respmsa-
veis quites com a fazenda federal, lavran-
do-se neste sentido os neeessarios accórdãos.

Do ex-pagador da Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de S. Paulo Joso
Emyodio da Silva Novaes, de 20 do março
do 1-98 a 30 de junho do 100;

Do ex-thesoureiro da morna Delegacia
Fiscal Antonio liaquim Machado. do 27 de
novembro de 1894 a 31 de d-zembro de 189.;
e ('e 22 do novembro de 1897 a 22 de igual
Mez de 19,11.

O tribunal fez lavrar accórdtios fixando
nm 4.1:212$ : 43 o alcali 'e apura lo nas contas
do ex-pagador o em I :63G$58 o do dito ex-
thcsoneeir.o bem assim marcando o prazo de
30 d as Loira o respectivo recolhimento.

Do com missario da armada Sal us t ia no
José Alves de Carvalho, de 1 de março de
s97 a 14 de juuho de 1838, quando em ser--

viço na companhia do marinheiros nacionaes
de Matto G! osso

Do es-collector das rendas Moraes do
municipio do Pomba, Estado do Min is Ge-
mes, Mario Pereira Leito, concernentes ao
pecoato do 1 de agosto a 1 de novembro
de 192.

HavenJo sido recolhidos os alcances ti-
s:oitos por accordãos de 18 de abril lindo o 25
de outubro de lo0o, deliberou o tribunal
quo se expeça quitaça o aos alludidos respon-
soveis.

Requerimento do D. Leocadia. Maria Ri-
beiro da Silva, pedindo relevação do paga-
mento dos juros da móra sobre o alcance do
5 .140, lixado no accórdão de 23 do janeiro
proximo passado, em referencia ás contas do
;seu filiado marido o ex-cobrador da Recebedo-
ria do Rio do Janeiro José Antonio da Silva.
—O tribunal resolveu indeferir o rojuori-
monto de que se trata.

• prestrielo de fiança:
Do colha' : . interino das rendas federaes

do inunicip:o de Magoa Nova, Estado da Pa-
, rallyba, Ignacio Chaves Sobral, de 200$, em

uma caderneta da Caixa Economica de sua
propriedade. —O tribunal, atton lendo a que
o titulo offerecido cauciona a gestão do dito
colloctor e seus proposto:, considerou idouea
e sufficionte a referida fiança.

De lera lamento de fiança
Requerimento da ex-ajudante do 2 a classe

da 3 1 div.são da commissão fiscal e a imi-
ni-tPatiL a. das obras do porto do Rio flki
Janeiro Ililario Peçanha Silva, solicitando
a entrega de ires apolices da. divida publica
do valor nominal de 1:0005 cada uma, que
caucionou no Thesmro Federal em garantia
de sua responsabilidade no dito cargo.-0
tribunal resolveu autorizar a restituição da
fiança.

voi approvada a redacção dos accórdãos
via los no: processos, apresentados nas

•ossões de 21 de maio ultimo e 12 do cor-
vento, referenws ás contas do ex-thesooreiro
da 1 . ehozacia, Fiscal do Thesouro Federal, no
Esiado do Ceará, João Herculano Camara;
do collector das rendas federaes, em Redem-
pçoo, Estado do Ceará, José Christino Fer-
retino dos ex-agentes do Correio D. Carolina
da Costa e Souza, da villa do Iguassti, Es-
tado do Rio do Janeiro, o D. Adelaide Hen-
rique Low, de Casa Forte, Estado do Per-
nambuco, mandando expedir-lhes quitação
e dar baixa n is respoctivas liança.s, e do ci-
rurgião da armada Dr. Prudoncio Augusto
Suz mo Brandão, fixando o alcance apurado
e marcando o prazo de 30 dias para o respe-
ctivo recolhimento, accrescido dos juros da
móra.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plica.çao das seguintes quantias feita pelos

responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeautamentos que receberam:

De 12.$, pelo almoxarife das colonias do
alienados na Ilha do Governador Emygdio
de Oliveira Sucupira, com despezas iniudas
a seu cargo, no mez de maio ultimo;

De 150S, polo porteiro da Casa. da Moeda,
DO Mesmo MeZ;

DJ 187$, pelo porteiro da Caixa do Amor-
tizaçãJ, idem idem;

De 137;3500, pelo porteiro da Receb.3.1)ria
do Rio de Janeiro, idem idem;

De :-11 . 05, pelo porteiro da Secretaria de Es-
tado do Miuisterio da Justiça o Novelos In-
teriorcs, nos mezes de maio e juolio deste
armo;

De 19:7715S5, pelo almoxarife do Hospicio
Nacional de Alienados Ensebio do Queiroz
Nlattoso Olaia, com o pagameato do peso)al
subalterno do dito estabelecimento, no mez
de maio lindo.

Ordens de pagamento

Ordens de pagammto sobro as (limos pro-
feriu desoacho de registro, em 1 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal.

Ministerio di Industrio, Viaçã) o Obras
Publicas— kvisos:

N. 1.440, de IO de maio, pagam onto de
9:620-9j11 ao general F. de Souza. Aguiar,
de indemnização das despezaa feitas com a
conclusão das obras do Pavilhão de S. Luiz,
nos mezes do janeiro a março do corrente
exercicio;

N. 1.838, de 22 dejunho, adeantammto do
20t000$ ao engenheiro Orville A. Derby,
chefe do serviço goologico e mineralogico,
para despezas do mesmo serviço, no cor-
rente oxercicio.

— Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.500, de 26 de junho, pagamento do
18:S7 20 a divorsa, de fornecimentos
para a 's obras do novo *alicio da Escoa Na-
cional de Belas Artes, no soez do maio ul-
timo;

N. 2.520, de 21 de junho, pagamento do
57$8 .30 a diversos, do fornecimentos de
materiaes para as obras do gabinete de elo-
etrotechnica da Escola Polytechnica., em
maio ultimo ;

N. 2.519, de 22 de junho, idoso do 4:500$
ao marechal Firmino Pires Ferreira, de
ajudas de custo, relativas aos annos de 1893
a. 1900, na qualidado de Senador pelo Estado
do Piauhy;

N. 2.541, da mesma data, idem de
l:952$'700, da folha dos operados que tra-
balharam nas obras da Escola Polytechnica,
em maio ultimo.

— Ministerio das Relações Extoriores
Aviso n. 2W, de 14 de junho, crolto de

8:38409.), ouro, á Delegacia. Fiscal em Lon-
dres, para pagamento ao Senador Ruy Bar-
bosa, i o delegado do Brazil na 2* Confe-
rencia da Paz, na Haya, de gratificação cor-
respondente ao periodo d o 1 de abril a 21 do
mato do corrento armo.

— Ministorio da Fazenda
Exercidos lindos—Requerimentos
De Antonio Corrêa, pagamento de IGO go do

aluguel do predio em quo funccionou a do—
legacia da 5 , circumscripção policial subur-
bana, durante os meses de setembro a de-
zembro de 1903

Do José Nunes Teixeira, creoito de 54$ á
Recebedoria do Rio do Janeiro, para paga-
mento da restituição devida ao requerente
do imposto do penca do agua, pago no exer-
cicio do 1005;

Do José Joaquim de Oliveira o Silva, idem
do 36$ á mesma, para idontico fim ;

Do escripturario João Alfredo Martins Ri-
beiro, idem de 600$ á Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, para pagamento da ajuda do custo
devida ao requerente.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de A.ppellação

EDITAL

Faça publico que os julgamonfoa das apw
pellaçõe: civel n. 432 ; apo onauto, Dr. Luiz
Teixeira Bittencourt Sobrinho ; appellada,
E. Maria Amelia. Dias Alvim : commercial,
n. 2:l4, appellantes, Dr. Car t as Euler, Josó
Francisco de Soitz t. Porto, por soa mulher, e
Luiz Ealer, por cabeça de s ua malher ; ap-
polla.lo, Luiz Mallions Mo.ylasky ivi•cando
do Saplicaliy) terão logar na sessão da
Prim ira Camara no dia 4 do corrente ou
nas seguintes.

Ci-irte de Appollação do District° Moral,
1 do julho de 1907.— O secretario, Ec.,rist0
da Veija Gon.;aga.

Sessão da Primeira Camara em 1 de
Julho de 1907

Presidencia do Sr. d .,•schibargadw.	Lima
—Secretario, Dr. Evaristo Gonzn,r.

Compareceram os Srs. (lese abargadores
Alfons i de Miranda., Monto leg.aa, Atatilpho,
ElOas Gaivão e Dr. Mor Les Sarmento, pro-
curador geral do District°.

JULGAMENTOS

Ilabels-corpas
N. 27. 0—Relator, Sr. dese .nbargailor Mon-

tenerro; pacieato, Henrique cl L oarti.—Foi
dene gada a ordem de soltura, unanime-
mente.

N. 27 . )—Relator, Sr. desembargador Al-
fonso do Miranda; paciento, Edgardo For -
relia lo Carvalho.—Ne;ott-se. i °idem (12
soltura, cantra. o voto do Sr. desombaroador
Montenegro.

Aggracos do petiçlo

N. 909 — Rela t or, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda ; l o aggrav tnte, Josinci
David do Vallo ; 2° aggravante, João Pinto
de Almeida Lima ; 3 . ' ag zrava do, Antonio
Adelino de Andrado ; aggrav idos, ilides
Dioz & Comp.— Deu-se provimento ao
aggravo do João Pinta de .xlmoida Lima,
para ser incluido como credor p Lrticular do
socio Rodolpho "'irdes, e S3t* pago pelo seu
patrimonio particular. Não se tomou conhe-
cimento do aggravo do Jovino do Valho a
outro com o voto do desembargador Enéas
Gaivão o negou se provimento ao do 32
aggravanto Atitonio Adelino de Andrade.

N. 915 — Relator o Sr. do ombargarlor
Ataulpho ; ag4rava.nto, A. Mattel & Comp.,
aggravado, Gastão Belém.— Nego a-se pro-
vimento, tinanimemonte.

N. 899 — Relator, o Sr. desembargador
MonTenegro; aglravanto, A. Pizw• ro ; aggra-
vado, Amadeu Villa. Filhos.— Preliminar-
mente não se coaltoceu do aggravo por estar
o mesmo deserto, unanimement 3.

Recurso de, la,bens-coraus

N. 42 — Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão ; recorrente, Fraacisco José
Ferreira.; recorrido, o Dr. juiz do direito
da 3a Vara Criminal.— Dera a provimento'
ao recurso para conceder a soltura do pa.-
ciente unanimemente.

Appellaçito crime

N. 114—Relatei', o Se. desembargador Afs
fon o do Miranda ; appellantt. si iria Ignez•
de Castro ; appellados, Enolia Froinskeim er
outro.— Negott-so provimeoto, unanime;
mente.

N. 238 — Relator, o Sr. desembargador,
Enéas Gaivão ; appellanto, Cedi Orleana dós!
Reis ; appellada, a justiça. —Negou-so provi-
mento, unanimemente.

•

,
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N. 257 — Relator, o Sr. desembargador
atautpho de Paiva ; appellante, Joaquim
Martins da Silva ; appellada, a justiça Bani-
aaria.—Deu- se provimento para julgar nullo

procosso, pelo voto do desempate, contra
OS votos doa desembargadores Miranda o
ataulpho. Design ido relator o Sr. desembar-
gador Montem:saro para redigir o accairdão.

N. 241 Rel itor, o Sr. desembargador
:taulpho de Paiva ; appellante, a justiça
tp :falado, Alberto — Deu-so provi-
mdito unanimemente para annullar-so o
julgamento o ser o ré) appellado submottido
a novo jury.

Appellofflo citei

N. 251—Relat )r, o Sr. [es onbargador
enegro; aiapoollante, Antonio G )nçalves

Bandeira, aapo lado, Bule° da Rcpualica do
Brazil. — Negou-se provimento, unanimo-
mente.

.SORTem

Agracosde peliça

N. 021—Ao Sr. desembargador Ataulpho.
N. 922—Ao Se. desembargador Gama o

Souza.
N. 023 — Ao Sr. desembargador Monte-

negro.
ls'InlJargos

N. 674—Ao Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva.

Ilectirsos crim t!3

N. 160 — Ao Sr. desembargador Enéas
Gaivão.

N. lal—Au Si'. deaembargaly Anuo do
Miraada.

EM MESA

Aggr,ivos dt!

N . 030c 923..

PAr3SAGENS DE AUTOS

Appellacbm commerciacs

N. 8—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N . 242 a 2.542— Ao Sr. desembargador

N. 2.687—Ao Sr. desembargador Enéas
Galo:ao.

.1ap?raç5es eiveis

N. 3.112 — Aa Sr desembargador Dias
I.itn .

N .	 Mi, 3.17a e 3.135—Ao Sr. desem-
bargador MinLonegro.

N. 2.743 — Ao Sr. desembargador Ma-
ninho.

N ., . 32.1, 131. 34, 303, 118, 405, 505 e 56—
Ao se. desaanaargaslor Enéas Gaivão.

CO31 . DIA

Api;e:7a»70 com.mercial
N `234.

Appellarlto civel
N. 432.

ACCORD09 PUBLICADOS

N. 233 e 23S.
—

Juizo dos; IFIellooso da Saude
Publ Loa,

JUIZ. DR. ELIEZER G. TAVARES—ESCRIVÃO,
FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças e despachos do dia i de julho
do 1907

Autora, a instiga s g nitaria; ré, Parpe-
tna Torras da Costa Braga .—A' vista da
con ;at de fls. 33 e do conheuimento do fis.36,
jul so o pr icasso findo.

Autora, a mesma; réo, José Antonio da
Costa Br iga.- -A' vista da conta de fls. 32 e
do conhecimento do fls. 36, julgo o proces.so
findo.

Autora, a mesma; rao, Dr. Luiz Felippo
de Souza Leão.—Visto, e tendo em conside-

ração os documentos de fls. 13 e 14, referen-
tes ao imposta a que e-t sujeito o predio
á rua Gener II C ildwel n. 126, e com os
pias foi instruiria a defesa do fls. 10 a 11,
julga improcedente a denuncia a fls. 2,
para itbsalver, como absolvo, o denuuciado
Dr. Luiz Felipe de Soitt.a Leão da accusa-
ção qua lhe foi intenta la; custas ex lege.

Autora, a mesma; réo, Po Iro do Oliveira
Santas . —Vistos o eatan lo provada a mataria
de defesi a fi g . 10 documento a fls. 11 o
testemunhas de fls. 16 a 19, julgo impro-
ce lento a denuncia de fls. 2 para absolver
o réa Pedro de Oliveira Santos da accusa-
ção que lhe foi intentada; custas ex (ege.

Autora, a mesma; réo, Michaol Smith.—
Vistos e tendo em attanção a prova testemu-
nhal de Os. 19 a 22 e chauim:ato a 118.2 3,
julga improcedente a denuacia do lis. 2,
para absolver o denunciado Michael Smith
da aacusaçao quo lhe foi intentada; custas
ex lege.

Autora, a mesma ; ré, a Companhia
Viaçã.o Ferroa, Saaucahy, na pessoa do soa
prosidente Dr. Joaquim Matais° Duque Es-
trala Camara. — Vistas e est indo desacom-
panhadas do prova as allegaçoes a fls. 10,
julgo procedente a denuncia para condemnar
o rso Dr. Joaquim Mattoso Duque Estrada
Camara a pagar a multa de 125$, im-
posta pela autoridade .saaitaria„ gr.') madio
do art. 98, § l s , d) regulamento sanita.rio,
na ausencia do aggravaatos e attenuintes, e
nas custas.

Autora, a masma ; réo, José O. P. de-Sá
Peixoto. — Vistos o não estudo provada
a mataria da defesa de fls. 10, julga proce-
dente a denuncia do fls. 2, para coademnar,
como condemno, o réoJasa Guimarães de Sá
Peixoto ao pagamento da multi do 125S,
que lhe foi imputa p la autoridado sani-
tarja, grata médio do art. 98 § 1 0 do regula-
menta sanitario na ausenca de aggravantes
e attenuantes; custas pelo réo.

Autora a mesma ; ré, D. Maria da Silva
Da,mião. —Vistos: intimida, vem a ré emn
defesa do fia. 13. allegando contra a. deauncia.
a sua improse fanei «porquanto a Directoria
do Saudo Publica na petição n, 2.096, conce-
deu-lhe o prazo de 30 dias, por despacho de
11 do abril do correste anno e na de n. 2.266
relevou-lhe aquella multa, por despacho
do 21 desse mesmo mez.

E porquo a ré D. Maria da Silva Da.mião
não houvesse provado a sua allegação, con-
stando, ao contrario (memorando)); a Os. 7),
não haver iniciado as obras em 20 do maio
ultimo:

Julgo proceleate a donuncia. a Ib. 2 para
condemnar a referida ré ao pa gamento da
multa de 123$, que lhe foi imposta poli
autoridada sanitaria, gra ) médio do art. 98,
g la do regulaaneato sa.nitarie, na ausencia
de aggravantos o do attenuantes ; custas
pela ré.

Despejo de predio

Autora, a Saude Publica, representada
pelo Dr. sitio-procurador dos feitos ; réos,
Narciso Fernandes da Silva NCVOS, respon-
savel pelo preito, e inquilinos do menu.—
Em prova.

—
Juizo da Quarta Pretoria

JUIZ, DR. ANTONIO FORTES, ESCRIVÃO, JOSÉ
LOPES DE OLIVEIRA ARAUJO

Dia 1 do julho de 1907

Acçtto ordinaria

Autor, Guilherme Nuas ; raias, Campos,
Irmão & Comp. : Vistos, etc. Atteadondo
a que o autor Guilherme Nus foi, como
guarda livros, encarregado pelos réos, Cam-
pos, Irmão & Comp., de trabalhos do escri-
pta de sua casa commereial ; attendendo
que no desempenho de suas funcções o au-

tor exacuton os diversos trabalhos verifica-
dos pelos pontos arbitradores nos laudos de
lis. 28 o 31; attendendo a que os réos não
negam que o autor tivesse prestado real-
mente serviços, impugnando apenas o
quaalum da remuneração devida, o que sei
verifica da contestação do /is. 11 o do de-
poimento pessoal de fls. 10; attendendo a
que os serviças prestados polo autor aos
raos, serviços proprios da profissão, foram
estudados, verificados o examinados pelos
peritos, que avaliaram e trabslho do guarda
livros em 9(34 (dons peritos), avaliando
outro perito es,e mesmo trabalho em raia.; ;
attendendo a que é, portanto, justa a pre-
tenção do autor, reclamando o pagamento
do seus salarios de guarda livros ; atten-
deado, porém, a que é elevado o podido do
autor, reclamando dos réos a quantia do

pelas seus trabalhos, senti certo
que ao juiz cabo a faculdade de a(astar-se
do arbitramento (art. 20 , ) do Regulameato
Commercial) : Julgo procedente a anato
para condemnar, como condemno, os réos ao
pagamento da importancia de 803$ em quan-
to estimo os serviços do autar, reduzindo
assim o arbitramento de fls. 28, o juros da
usara e custas em proporção pelas partes.
Intime-se o registra-s.

—Foi condomnada á internaçio na Colania
Correccional de D mis Rias pelo prazo de tres
atines 't ré Rosa Maria da Conceição.

Juizo da Decima Protoria
JUIZ. DR. LUIZ AUGUSTO D SAMPAIO VIANNA;

ESCRIVÃO, CAPiTÃO CLETJ JOSÉ DE FREITAS

Despacho de i de julho de 1907

Processos crimes

Autora, a justiça ; réo, Antonio dos Santos
Oliveira. — Archive-so.

Autora, a justiça ; rés, Joaquina Pereira o
Anna Siqueira. — Na férrna do cilicio do
Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Sebasiião Teixeira
da Motta.— Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Sebastaio Teixeira
da Moita. — Intime-se a tosiemunlia indi-
cada peto Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; ré, Maria Fran-eisca do
Carmo.—aulgado por sentença e condeinnada
a ré.

Autora, a justiça ; réo, Luiz Maria do
Freitas.— Idem.

Autora, a justiça ; rao, Ernesto de Souza
Junior ou Ernesto Vargas do Souza.— Idem.

=mem..	

• EDITAES
Juizo de Direito da Provetloo

ria e Residuos
De cita^llo com o pra.:o dc 60 dias

O Dr. Julio do Barros Reja. Gabaglia, juiz
de direito da provedaria e malditos. , nesta
cidade do Rio de Janeiro

Faz saber aos que o prasento edital de ci-
tação, com o prazo de 60 dias virem, que,
por Jose Rodrigues de Souza Carrazedo, lho
foi dirigida a petição do teor seguinte: Em.
Sr. Dr. juiz de direito da provedoria — Diz
José Rodrigues de Souza Carrazedo, nego-
ciante, estabelecido nesta cidade, que, es-
tando enfermo na casa de residencia
supplicante, á. rua Santa Alexandrina n. 59,
onde falleceu seu socio, compadre e amigo
Manoel Vieira do Castro, declarou, na pre-
sença das testemunhas Dr. Edmundo Silva,
Dr. Antonio Fernandes Figueira, Laurin-
do da Costa Sampaio, Virgilio Labarão,
Zolino Simões o Domingos Conti, que no-
meava o supplicanta seu te la.monteiro
para o atreito do fazer ontrega dos bens
que possuia aos seus herdeiros, suas irmãs
existentes no Reino do Portugal o seus
sobrinhos, filhos do seus fallecidos

. •

.0	 •
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mãos, todos existentes naquello paiz.Esta
disposição foi feita verbal ciente perante as
referidas testemunhas, ás 7 horas, mais
ou menos, do dia 28 de fevereiro do corron-
te anuo, estando o testador em seu psrfeito
uizo quando assim dispoz, não tendo mu-

dado de resoluçã.o até a morte que teve lograr
poucas horas depois, á 1 hora da madrugada
do dia I do março proxim ) passado na
iwesença de seus modicos assistentes o mais
posssas que o rodeavam entre os (limes se
coutam os acima referidos aléns de outros.
Vem por isso rcquerer a V. Ex se digne
inascsr dia e hora afim do que sojam to-
mados os depoimentos da referida testemu-
nha, afina do sor julgada a referida (1 is-
p.siçio por brio o valiosa sendo o testa-
mesto nuncupativo reduzido a publica
lesma, n . 's termos da Ord. do L. 4° Til. 80

4°, int ¡mando previamente o Dr. curador
de assente: , representante dos inter( ssa-
¡ sus asi:e ass, o bem	 O Dr. curador

resid nos, proseguinthase nos demais
tsrinos do respectivo processo. Testemu-
nhas : 10'. Edmundo Silva, Dr. Antonio
Fornandes Fisucira, Isturindo da, Costa
Sainnaa), Vi, ;sitio Istborito, Zelino Simões,
Is mingos Conti. P. deferimesto. Rio de
Janeiro, 17 do abril de 1007.-0 advogado,
. 't) 7 o Victorio Farelo Junior. (Estavam coita-
(1. , s e dovidamento inutilizadas ditas w-
tlrnpilhas federaes no valos total de 690
e,	 Dospacho: Ao 2' officio, Ao Dr. 10

seirad . ir seccional. A. tomem-se os do-
i .., „lestos das testemunhas com scieneia dos

-s idos o Dr./. curadores de ausentes e
reeduos e procurador seccional. F. 18 de
abril de 1907. --GabagUa. Do:ignação: oesi-
isso o dia 22(10 corrente, ;14 11 horas, na sala
dos .:espacilos deste juizo, para ter log tr
1 equirição. Rio, 18 de abril do 1907.—A.
Pinto, escrivão interino. Sciente. Rio, 19 do
abril de 1997.— M. Figueiredo. Sciente. Em
19 ;lo abril de 1907.—Cesario Pereira. Fé de
easeão Certifico o dou fé que pelo teor
de-ta petição, respoitavol despacho, dia e
hora desisnados, intimei aos Drs. ,aigenio de
NI ;Tos Falcão de Lacerda. curador tio au-
sentes, Jos° Maximiano do Figueiredo, cura-
dor de rosiduos e Cesario Pereira,1 0 procura-
dor sec-ional, que de tudo bom sciento fica-
ram ; bem assai] intimei as testemunhas
ir. Edmundo Silva, lir. Antonio Eernandes

sieueira, Laurindo da Costa Sampaio, Vir-
ad i o I.a,borão, Zelino Simões o Domingos

quo tamboril scientos ficaram. Rio,
19 ;e abril do 1907. — O officio' do . jiizer

(les Santos. In que-
ridas todas as testemunha: arrola.las.
foram* os witos com vista ao lir. cura-
dor do ausentes, o qual em sua pro-
moção requereu que fosse publicado edital
do convocação de interessados que possam
contradiet s ir as decetrações das testemunhas
sendo-111c dirigida a petição do teor seguinte:

ir. juiz do direito da provedoria
—Liz	 Rodrigues do Souza Cacrazedo
nos autos de justificação para redacção a
piS Lica firma do tost tmento nuncupativo
euin que fallecen Manoel Vieira do Castro,
que, tendo o Dr. curador de ausentes opi-
nado pela publicação de edital convocando os
interessados que possam contradictar as de-
clarações das testemunhas, vem requerer a
V. Ex. se digne mandar passar o necessario
edital para aquelle fim. Pede deferimento.
Rio, 29 de abril de 1907.-0 advogado, Imo
Victorio Pardo Junior. . (Estava collada e devi-
damente inutilizada uma estampilha federal
de 300 reis) Despacho: Sim, em termos, polo
prazo de 60 dias. F. 29 de abril de 1907 .—
Gebaglia. Em virtude do que mandou pas-
sar o presente edital, pelo qual cita e chama
a todos os interessados á herança do finado
Manoel Vieira de Castro, para que, no prazo
de 60 dias, venham a este juizo, caso quei-
ram, contradictar as disposições nancupa-

tivas feitas pelo mesmo finado e menciona-
das na potição neste transcripta, sob pena
do-revelia. Este juizo funcciona no edificio
do Foso)a, á. rua dos Invalido n. 108, e os
autos de justifivação para reduceão do dito
testamento nunciioativo a publica forma
corseai pelo cartorio do escrivão que esto
subsca: eve, á une-ma, rua n. 113, sobrado.
E, para titio consto e chegue ao conlissinemta
do tedss oS intere g allos, mandou pass ir o
prosento ediial de citaeão, que s !vá. alfi-
xado no lugar do costume, extrithiado-se
cópia para publicação no Detre) Olic ;at! e
Jornal do Commercío. Dado o pa ss elo n• s'a
cidade do Rio de Janeiro e cartorialo 2,
officio do Juizo da Provedoria e lle.,i.inss.
em 1 de maio do 1107. E eu, A r fre.lo Jos;
Pinto, escrivão interino, o subsci evi	 Julio
de Barros laja Gab. iglia.	 (•

--Juizo de Direito drt, Primeira
Vara Commereial

De coivocacto a) credores di ;illen-ia
Julio F. Gainiar, 7 , estaie'cc:do 4 rua
lineldoeli Lobo n. 227 A, pc.ra re!inir-?ns-e
na	 das audiencias deste »f• zo, f% rua
dos In(alidos 10R, no fra 8 d.? julho do
corrente a,iiis, (is 2 horas da tc.rd,, p,rce di-
zereu so r. re a y en ficaMo e eamfiooçt,..0 dos
creditas e, estes approvad ,,s ouv r a aIcittra
do re:atoriodo )».ov;sorio ,del,.bernrera
sobre concordcca 014 iona•cres.e con r rac t o de
união, ePgendo .se tila oit mazs synd cos de-
finilicos e unia conanbissão fiscal d . : dons mem-
bros que lifiti:de»i os bens da massa, na
fdrnia abaixo
O Dr. Cicero Seabra, juiz do direto da.

vara coinmercial, deste cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Pelo presente edital convocam-se os cre-
dores da falencia do Julio F. (ititmaraes,
estabelecido á. rua Haddock Lho n. 227 A,
para ro unirem-se na sala das audiencias (lesto
juizo no dia 8 de julho do corrente anno,
ás 2 horas da tarde, á rua dos Invalidos
n. 108, onde funcciona o Foruói. para di-
zerem sobre a voriticação o classificas:ao dos
creditos e, estes approvados, ouvirom a lei-
tura do relaturio do syntlico prov.sorio, deli-
berai :eni sobre concordata ou formarem con-
tracto do união, elegondo-so um ou mais
syndicos definitivos o uma commis.são fiscal
do dons membros para liquida.çao definitiva
da massa, sondo que os credor . s podem ser
representados por procuração e um só pro-
curador poderá representar um ou mais
credores, sob pena de a revelia se proceder
como for de direito. E para. constar pam-
ram-se o presente edital e mais dons de i suai
teor que serão publicados o alisados na
forma da lei. Da io o cassado, nos a cidade
do Rio do Janeiro, aos 2.1 de inibo de 11107.
E eit, Francisco de Borja do Alme i da, Certo
Real, escrivão, o subscrevi. — Cicero Seabra.

Juizo de Direito da Segunda
vurn. ommere1,...1

De citallo, com o prazo de 10 dias, aos credores
da firma, Villa Filho cê Com» , para, den-
tro desse prazo,remetterem o este juizo, além
do seu voto de acceitaçao ou recusa da pro-
posta de accôrdo que o mesmo lhes faz do
pagar-lhes 31 por saldo de seus creditos,
90 dias depois de passar ena julgado a sen-
tença de homologaçao, os docuinentos era
que fundaremos seus creditos, scientes desde
logo que, findo esse pr ,so, lhes marcard o
juiz um outro tanúeni de 10 dias para, den-
tro dele, o impetrante e os credores alega-
rem e pra turca quaiquer reelatuaçdo, sob
pena de revelia, na fôrma abatxo
O Dr. Torquato Bmitista do Figueiredo,

juiz do direito da 2s vara do commorcio do
Districto Federal, etc.

Faço saber a todos que este virem ou delle
noticia tiverem que, por este juizo e carto-

• rio do escis vão que esto subscsevo, se Pro-
cessam os autos do concord onnetrada
por Ainadeu Villa Filho, sucio capitalista
da, firma Villa Filho & Comp., em que podo
o mesmo homologação de uma concordata
preventiva por ello feita com sois veodoros,
em que le :opõe saldar o titio	 lif!‘"l' com
31	 importancia do se ,s caiditos na-

- quolla firma, 00 dias depois da ièrt:::1-•
! julgado a sentença quo lio ao:og
co data, no oilaes foi proSo . do tu sosii,nto
doso ctio: Despacho— Int! usou	 !),.e.
taes pelo prazo de 10 dias -)9	 inetn•-
10S e por e dra g ( . 53 present o , 11.is 1
do al q.,. 116 da 101 11.	 tio !I;
ao ;002. — '1'. PV ga,..-'re !o. ''in	 ido do
que s	 ,.-ott o peo . calo edital.
do qual citam-se os ore to ais	 Filho

	

comp., pa: a, no prazo do 1 t ti	 dize.
rem .;obr t o pedido tu lioinolna	 )	 uma.
con-orill.ta preveni iva feita no os
res da dita :Irma polo sacio e, !)i'31i-1.1
Mesma .1Madeil Villa Piliio, á	 a oro
nu nero legal, em sue prop . o s I das . (1 (1110
lhes deve com 31 °	 da min itosi anell da
seus creditos, 9) dias deito. -z	 Ia Szn.r

. em bulralo a s:eitensa, sus limnologer
presente concordata, remoi: sul.) a esto
juizo, al em dos s e us votos de a. • taeã 1 ott
reco,: t da dita propOSia. os. ,o.:uoi n mto-; era
que fundarem os seus crolitos. na  forma do
art. titia.  lei n. 8:'59, de lio e seientea
desde lago de que, findoesso prim. lhes será
marcado por este juizo uni oi o ro tambom

dias para, dentro . el o, s impotranto
e os ditos ore lores erovarem
qual pior reclamação sob p e a 1. do, á rovelia,
se proeeder como for direito, oroseguin-
dosse nos demais termos do pracesso, na
firma da lei. E, para custar. passaram-se
esta o outros do igual teor. euo serás) publi-
cados o aotsaaas	 firma da lei. Dado o
p,ssedo nesta ci lado do Rio d : sineiro, as

do unho de 1907.raa 1 1 da.
Trilho, escrivão interino, stiles_sovi.— Tor-
quato Baptista de lig_re_tredo.

Juizo de Direito da. stegunda.
Vara, de Orp

O Dr. Pedro de Alcantar Nabais) de
Abrou„juiz de direito da 2' vara de orphãoS
do Districto Foderal, etc.

Faz saber aos que o preselltee . 1 i tal virem,
ou dello noticia ti verom, que, p ira mollior
execução do disposto na (irl. 1„ I. 1'. 88,
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 10), do decreto
n. 5.5a1, do 19 do junho de 1905, esto .juizo
recebe propostas, todos Os dl,: 111(1i3, daa.
10 horas da manhã ás 3 1/2 oa tarde, em
virtudo de requerimento do Esto. Dr. cura-
dor eeral dos orphitos, das pe,,d, IS que por-
ventura queiram raceber menores de sete
minus de idade para cima, anm de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e oflicios mecanie .s ou no ser-
viço domestico, com as condieOes estipu-
ladas por este juizo, que tem sua sido á
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento itt q liem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, que
será ailixado no logar do cosi, imo o mais
dous de igual teor, que SOrão, um publicado
pela imprensa o outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orph:ios. Dado e passado nesta cidade da
Rio do Janeiro, aos 5 de março de 1907,
Eu, Amy'ntlias de Lima, escrivãs) interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara Nablico da
Abreu.

TRANSCR1PÇOES
Couraçados e subtuarinon
O Importante trabalho apresen tado pelo al-

mirante Fournier ao Ministro da M•rinlia,M.
Gastou Thomson, relatando minuciosamente'

O
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os grandes exercidos o manobras no Medites-
ronco, durante os 'nozes de julho e agosto do
armo proximo findo, do que já minuciosa-
mento me occupoi, constitue um doou mento
dos mais dignos do consideração sobro os
grandes problemas navaes que actu Imento
preoccupain a opinião publica oin quasi
tod os os p tiZeS maritimos. .

.a o te troa:1.1110 declara csalmirante que os
manobras pur elle nino:suadas ultimamente
tiveram 11111 duplo lim:

1. 0 Estudor as oporações do guerra naval
em alto mor

2.° Estudar a defesa das costas.
No que respe,ts, ás ooeraç -Jos em alto mar,

e principoluomto fOrmação das esquadras
ia ia estolhoso, disso o almirante que, com-
(tu tutu a soa raiva t :dica tivesse a.pr osea-
todo excelestos re s ultados, é ella, todao ia,
Janda suscopu vel de melhoramentos.

Quanto ao que .sc refere ás operaçoss de
dotas.: dos costas. o almirante ilemonsiroti
dilhacia quasi perScito dos submarinos,
acereseent tudo que estes roqu snos navios
estão ;Lb olotamente na altura do que delles
se devo esperar, e que os diversos ataque;
que tiveram logar por occasião d is remites
inituobras, comprovaram que os navios de
alto bordo deverão para o futuro tomar as
maiores proca.uçõos possiveis, logo que cite -
guisas ao alcance maximo da artilharia de
terra, assim como de todos os outros meios
de que se dispõa para a defesa Otos costas.

Po uru modo oeral o almirante tira das
recentes manobra s a soguinto conclusão:

sCoav.'m, nora o futuro, construir o maior
numero possivel de stibme .sivets, isto é, de
submarioos otrensivos, com grando raio
do acçã o pois que o submorsivel é, • quanto
a si, o meinor auxiliar imaginavel dos na-
vios do alto bordo em operaçõesi de costas.»

E finalizo: (Para que geralinente s.tibarn
qual a flhiillmL opinião relativainento ás oo-
vas ass istruoçõos, me pronunciara dizendo:

Tanto O pio aso construl y-se submersivois
COMO cauro.çadus. Minha opinião mi l ito clara
é que, longo do se excluirom, esses dons
typos do navios, jussa,monto por causa do
sua extrema dissoinelhança, podem, quando
reunidos, prestar-se mittuamento o mais
ollicaz o precisas) auxilio...a

--
A arte da construcção naval, nestes

ultimas tempos, tom progredido bastante
e o aperfeiçoamento dos navios do guer-
ra se suceedo com tal rapidez, pio não
está longe o dia em que se verá um coura-
çado de '25.000 toneladas ou mais, movido
por meio do turbilias, definitivamente ado-
ptadas pulas diversas marinhas, com a velo-
cidade média de 24 nós, ou ainda superior,
satisfazendo perfeitaanento o papel do cru-
zador o chamando-se então, por conseguin-
te, couraçadó-cruzador, porque preencherá
francamente ambos os misteres.

Do que acabo de avançar já As grandes
potenclas navaas estão comple'ainewe per-
suadidas, isto é, de que o futuro couraçado
será um couraçado-cruzador reunindo em si
esses dous typos, como presentomonto o
Dreadenoug.'it.

O habil engenheiro italiano, coronel Cuni-
berti, ha, pouco mais ou monos do seis
annos já isto predizia o hoje mostra esta
fusão já em plena realidade, dizendo que
os couraçados italianos do typo Roma, pos-
tos nos estaleiros em 1902, não são outra
cousa sinão couraçados-cruzadores do 12.600
toneladas de deslocamento, com as veloci-
dades previstas de 22. nós, couraças de
250 mim de espessura maxima e artilharia
composta do dous canhões de 305 mim e
mais doze do 203 mim.

O couraçado inglez Dreadnought, começado
em 1904 e não ha muito terminado, é tam-

bem um couraçado-cruzador, como acima
disse, de 18.000 toneladas, 21 nós, 278 rn/m
do couraça rnaxi ma. dotado de oito torres
blindadas, armadas do 10 canhões de
305 in/m, sendo as de vante e ré com deus
canhões cada uma, e as seis restantes, do
uni e outro bordo, cada uma C3 11 0 seu,
tendo abai i em outros pontos 12 canhões de
tiro raiado, de calibre inferior.

As sus ultimas experiencias, realizadas
em principio de outu iro e terminadas a 10
do mesmo muni, deram magniticos rssulta-
dos, tanto sob o ponto do vista da potoncia
desenvolvida, como do consumo do combus-
ti vel

Dizem o Timet o outros ,jornaes europeus
que a ultima, exneriencia foi feita com toda
o pressão, percorrendo o navio varias vezos
a distancia medida de uma milha para W.
de Plymouth-Sound, o continuando em se-
guida o seu caaninho durante o tempo do
oito horas, ficando provado que a potencia
modio que as metanos desenvolveram foi
do 21.7U0 cavallos, a velocidade média. do
31,6 nós, por hora, o o consumo do carvão
de 750 gramma% (I. 112 libra ingleza) por ca-
vallo e por hora.

O navio mostrau grande estabilidade
durante todas as experiencias, o as ma-
chinas fuliccionarain do um modo tão sa-
tisfactorio quo offoreceu a probabilidade do
poder continuar a mesma marcha, nas mes-
mas conilioõe,s, durante um espaço de tempo
bastante prolongado ; . notando-se tombem
que o emprego do combustivel liquido su-
pero a didlculdade, que se tem tido até
aqui, de transportar o carvão do paiol ou
da carvoeira com uma rapidez sufficiento
pari manter a pressão.

A esperiencia justifica, pois, a adopção das
Machinas de turbina sob o• pontos de vista
da velocidade, do consumo de combustivel e
das qualidades beLlicas. Em outra experien-
cio de 30 horas, a que foi eito submettido,
ficou demonstrado utilizar 70 0/. da pressão
total, tendo as machinas desenvolvido uma
potencia de 16.900 cavalos e produzido a
velocidade do 19,3 nós.

A Inglaterra o o Japão foram as primeiras
nações que tomaram a resolução decisiva
de construir navios de grandes tonelagens
para suas marinhas do guerra.

Desde 1889 collocara a primeira em seus
estaleiros oito couraçados do typo Rogai-
So ocreign do 14.400 toneladas ; em 1893,
adoptou o typo Mtgestie, de 15.150 tonela
das ; em 19 ii, a classe King-F:dward,
16. 600 toneladas; e, finalmentu,o Dreadnought,
do 18.000 toneladas.

O Japão thi ainda mais resoluto, que do
Maisushi:na, de 4.300 toneladas, construido
em 1888, passou logo ao Fuji, de 12.030 to-
neladas, construido em 1895, o no anno se-
guinte ao Sliihishima, de 15.000 toneladas ;
depois ao Kashima e Ratori, construidos em
1904e ambos de 16.500 toneladas; e, final-
mente, ao Salsania, de 19.250 toneladas,
em 1905.

O Perd, segundo consta, está no mamo
caminho, e o Brazil, por iniciativa do actual
Ministro da Marinha, quando Senador, Ode,
do-sois do calorosas discussões no Senado,
conseguir afinal que se iniciassem entro nós
eSSa8 grandes tonelagens, com a enc,om-
meada dos tres couraçados de 18.000 tone-
ladas, ora em construcção.

Muitas outras marinhas acompanham de
longo este movimento de progresso, não po-
dendo do prompto seguir o exemplo, por con-
siderarem que, além do mais, um couraçado
do grande tonelagem necessita do um dique
com a capacidade sufiliciente para poder
contei-o; accrescendo que nem em todas as
paragens poderá elle navegar, e que • não
serão todos os portos que lhe poderão offe-
recer fundo bastante. A serem adoptados
estes grandes typos de navios, torna-se, pois,

preciso urgenteinento alargar os diques o
aprofundal-os mais, a não se querer fnót,
novos; sendo que, portanto, estas constrit-
cções, aliás do incontestavel importaneia,
não deixam, todavia, de acarretar fiais
grandes dispendios.

Assim, desde que uma nação se disponha
a possuir taco unidades de guerra, farCasa
lhe sorá fazer todas essas improsoinditoçis
despetas.

Não farei duvida em admittir que os cou-
raçado.s attinoirã.o talvez, dentro do po'xisoil
annos, 25 ou 26.000 toneladas do desloca-
mento, ou ainda mais; porém, com um nãs
vio dostes, as superficies do protecção muito
torão de augmentar, tornando-se, portanto,
preciso reduzir a espessura maxima da cou-
raça a 210 m/m ; além disto, a motallurgia,
teci do passar por grandes transformaçaes,
desde que elles attinjam essas enormes tia.
nelagens.

Quanto ao armamento desses grandes na,-
ViOs, diz, entre outros, o engenheiro cru
chefe da marinha franceza. M. Laubettf, quO
elle devo ser tambsin modificado no sentida)
da unidade de calibre, e isto mo parece citas
será imprescindível; pe io monos a Inglaterra
ja o reconheceu, adoptando o momo calibro
do 3o5 te/n1 para todos os grossos canhões do
seu Dreadnought. Da mesma forma o Mi-
chigan, americano, devo ter oito canhões
do 305 sla ; a Allernanha manifesta a inten-
ção do armar seus couraçados do 17.500 to-
noladas.com 16 conliões do 280 ists . O cali-
bro aqui é um pouco mais fraco, e por isso.
estabelece maior numero do canhões, sacri-
ficando a potencia individual das bocas de
fogo ao seu numero.

No couraçado do futuro, do 20.000 tone-
ladas, devera desappa.recer complotanionto
a artilharia do calibre mOdio o deverá, ser
;pigmentado o numor do soa/iões de tiro
rapido para, dofosa contra os torpedeiros.

Os tubos lançastorpodos devem tombem
desappareçor destes navios, em attenção ao
aug meiato das distancias em que enes se
devem conservar para o combate, cm vista
do alcance da moderna artilharia.

O esporão, já supprimido no Drenr/nouolit
o no Satsiona, desapp trecorá igualmente.

O engenheiro La.ubouf iriz ainda que a
velocidade dos novos navios a construirem•
se poderá ser augmentada, ou mosino ele
vada a mais do 23 nós, polo emprego da.,
turbina, que deverão ser geralmente ad-
optadas, pelos magaificos resultados que no
Inglaterra se tem colhido deltas, como ss.
(loisa ver das ultimas exporioncias feita:
com o Dn;aditought ; sendo do espeog que
sejam ainda muito melhoradas comes apOr-
foiçoamentos ora em estudos rigorosos, des
tinados a tornor a velocidade pratica sus-
tentavol por muito tempo sem, sor preciso
o dispendio exaggerado de combustivel.

A alteração ultimamente feita no nosso
tão discutido prograrnma naval, não deitou
do ter o applauso geral dos que por ello
interessam, principalmente na parte rola.-
tiva ao augmento da tonelagem dos coura-
çados, visto que o couraçado O o unrço
navio com que se Ode contar om alto mar,
onde no dizer dos entendidos, é o arbitro irás
batalhas navaes.

A construirem-se couraçados, será sempre
preforivelconstruil-os poderosos quanto pos-
eivai e aunca procurar o termo médiO,
porque forçosamente seriam sempre mais
fracos o menos rapidos, relativamente aos
qao cotão sondo construidos na Inglaterra
para os nossos confinantes no Pacifico, alditt
de que, mais cedo ou mais tarde, cora-
mente, hão de ser tambem construidos nov0
Dreadnoughts, porém mais aperfeiçoado-s,
para outros nossos adversarios mais 00-
vavels.

O que faz a força actual da marinha Ig-
gleza, não é tanto o numero de navios, érgfflo

• • •

• •
••
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principalmente a potencia individual de seus
couraçados.

Ella tomou o avanço enorme que sabemos
sobre as outras potencias maritimas, por-
que foi a primeira a construir couraçados de
15 000 ton dadas e a primeira a lançar ao
mar essa poderosa e já citada machina do
guerra do 18.000 toneladas, que se chama
Drefdriought e é actualmente a maior do
mundo.

Entretanto, todos essee custosos collossae
de ferro, es ão sie eitos a serem postos a
pique de um hora para outra, não se) pelos
torpedeiros, como por estes novos engenhos
maritimos a que chamamos submarinos e

•ubmersiveis, os quais fornecerão a arma
desejada para as nações pequena e pobres.

A historia nos mostra que desde Sala-
mina até lis a, Porto Arthur e Tsushima,
todas as batalhas navaes importantes se
feriram á vista das costas. Por esta simples
consideração se pede prever o importante
papel dos submarinos nas guerras mariti-
mas do futuro.

()submarino é, como acabamos do ver,
urna arma propria p.tra defensiva, o das
continuadas experiencias realizadas em dif-
ferentes marinhas deduz-se que ella consti-
tuirá, a melhor defesa movei das costas e
portos, do cambinação com os torpedeiros,
operando estes de noite o aquilo durante o
dia.

Ao su'on ersivel, dos le que seja dotada de
boas qualidades nauticas, porinittida

offonsiva, sendo o seu empreso aind-i mais
vantajeso em m ires pe aleites ou apertados,
como o da Mancha, o Baltico, etc.

O submersivel é geralmente um torpe-
deiro commum, contendo em seu bo o um
eibmarino. O p oigram ma de estudos a prin-
cipio deter . nina, a exoeriencias de nave-
.ação á superficio, do habitabilidade, do
immeiaão e do uavogação em inneersão.
Chegou-se a adquirir a certeza de que, na-
vogando alies á superecie do mar, pos,uiam
qualidades nautica,s superiores, governando
melhor, deelisando mais suavemente sobre
as vagas, sondo, por conseguinte, menos pe-
nosa a habitação para as equipagens, que
padiola assim vir roseiral . o ar livre, em vez
de ficarem coutinadaa em um espaço /lermos
tioamente feehad como se dá a bordo dos
siihnial1110 ; 0,4 qaaes, em razao de sua na-
tural dispo :iça°, toem do romper violen-
timento a. vaga o (Afio constant o m . nte eo
belt! r pela tatta. O preprio passadiço nanas
existe nte. não tett) a segurança do dos sub-
ruersiveis para os seus tripulantes durante• a 111:nI'VILL ':a superlicie dc. mar. Finalmente,
os subinet s aeis, mesmo quando são obri-
gadoe a navegar mergulhados por tempo
prolanssado, apresentam smapra boa nave-
gabilidade. e é o navio da oleensiva por ex-
ecllonoia, cabotai° apenas ao couraçado o
eenle rio exclusivo do alto mar, onde mais
doiuiiuií qu :Eito mais poderoso fúr.

Em 1899 e 15)0 a Inglaterra, a Allemanha
e muitas outras naç - es duvidavam do valo'
'lo : eublaitriiios, quanto ao papel que deviam
representar nas futuras guerras o decla-
ravam mesmo ser-lhes impossivel navega-
rem de um modo estavel, urna vez im-
MCVSUS. Hoje, convencidas do contrario,
concorrem para o aperfeiçoamento geral
deste engenho de guerra, qua se desen-
volvo rapid Amianto e que muito tem pro-
gredido cru França, já se e endo a Inglaterra
construir os seus novoe estaleiros Vickers
& Maxim, em earrow, os Estados-Unidos da
America do Norte nos estaleiros de Niwport-
News, a Russia nos de Newskr, a Alle-
manha nos da Gerinamia, em leià, e a Ilol-
landa no estaleiro naval do Escaut, em
Flessingue.

Além destas, outras nações os cononstroem
em estabelecimentes pertencentes á indus-

tria privada : sendo a França o a Italia
uuicas que o fazem nos aaseaaes do Estado.

O segredo desta formidavel machina
guerra consistia nas disposiçõos dos orgãos
de immeioão ; segredo que foi guardado du-
ra site cerca de dez an os, mas qu está hoje
mais ou menos divulgado, por ser presente.
monto muito deficit conservar-se em com-
pleto sigillo qualquer invento militar, prin-
cipalmente naval, devido isto a muitas
causas, como ás continuadas viagens de uns
para outros portos, onde são vistos de perto,
examinados o photograahados, sendo as pho-
loesipi is expostas á venda.

Aecro-co que todos os apnarelhos motores
e melenas auxiliares solido feitas pela in-
dustria p Irticular, como acabamos de ver,
a engenharia naval é obres ida a dar aos
constructore .: cort ,s planos dessas unidades,
para sua melhor execução.

Por tudo isso, as diversas marinhas pre-
sentemeate já conhecem entre si como são
conetituidos apoorellios de immersio dos
submariaos e submersiveie, ora existentes:
tenda, portanto, desaoparecido por camp'eto
o segredo dos submarinos, mesmo dos que,
porventura, estiverem em eoaelos, o qual
logo que se firme o seu valor. em miou
tempo será desvendado, e, com elle, a causa
da suportorelade do novo onaenho sobre os
existentes ; e ineaediatamento outros os
construirão mais anerfeiçoadas, e com ou-
tra denominação que tirará todo o direito
ao primitivo invent ,r. E' o que se tem dado
c se dará.

Soja como fôr, não se p ele deixar de re-
conhec r que o submarino e o subasessivel
s o actu dolente as ar lete por oxcellencia
das potenei te pobres que, oão podendo pos-
suir esees monstros de 18.000 toneladas,
estarão ao menos no caso de possuir subma-
rinos para se deSenderem com vantagom e
poderem ropollir o inimigo ou mutismo dos-
truil-o, e que muita e Ls.a° tem o citado
chefe da engenharia naval fran)oza, quando
diz

o As pequenas marinhas que constroem
pequenos couraçados, á custa de pesa-
dos sacrilicios, totalmente imiteis e in-
eilleotze ,: no caso de urna aogresão por
parto do uma marinha poderooi, melhor
fariam com a acquisição do submarinos,
que tornarão a sua defesa, muito mais effi-
caz e economicae.

Como todos sabem, a melhor garantia
do naz consiste em as n ,OC3 se faserem
respeitar mutuamente. Ora, é evidente-
mento natural que todas possam chegar a
este resultado. dual que os submarinos
attinjam um elovado gráo de p orfeiçãa e
que todas danes façam acquisição em nu-
mero safficiento cara lhes p)rinittir pro-
tegorem elicazmento os seis respectivos
territorios ; cabon lo assim ao submarino a
gloriosa missão de constituir a melar se-
gurança da naz

(De Revisk Maricima)

MARCAS REGISTRADAS

N. V...f..."10
Oliveira Bastos & Irmão, estabelecidos á

rua Estacio de Sá n. 24, com f tbrica de
café moido, voem apreseatar a marca supra
consistente ein um rotulo rectangular vens
do-so ao centro a figura de uma mulher em
pé entre dous cafeeiros, tendo as mãos sus-
pensas e segurando uma facha onde se lê
«Viva o Democrata». Acompanh .m esta
figura as palavras: <Café Democrata. Tor-
rado e moldo a vapor. Marca registrada.
A firma dos requerentes e dive ssos dizeres
explicativos da sedo social o do reclame» .Esta
marca que poderá variar em ceras o dimen-

seios será, usada nos saccos q te contiverem o
tf' de sua fabric ,çe , e será considerada

m trea geral de seu commercio. (Sobro lima
estampilh ). de 3)0 ries): Rio de . ancoro. 20
de juriti° de 1907. —Olireiril Bastos	 Irntao,

Apresentada na Secretaria da Junta Com.
marcial la Capit ti Federal, ás 11 horas da
manha de 24 e junho de 15)7.-0 secretario,
Ceser de Oitveira.

Registrada sob n. 5.21(. por despacho da
Junta C- tu em se-si o de hoje. Pagou
no uri moiro exemplar N . i . )() (In solto por es-
tam-mi/lias. Rio de Janeiro, 27 de junho do
Pe07. — O seoretario,	 de Oliveira.

n•nn••••

N'. Z31.21.+3
Nico'áo A. lahluf, °sete) ileohla a rua Sena-

dor eu • eleo n. tal, com fabrica de cami as,
coroalas, etc., apresenta a marca suora que
consiste em um trotei e) forma li) por um es-
eu !O s )1)r) O sol ; no dito teooliao v1-so uma
meia lua ra banto e cinco pevienas roscas
nen:louite lo boi) ladoras do arabescos. esta
marca, que poderá variam ein ero O d me a-
S i1"8, seri usa Ia nas roo ias brancas de sua
tabriatção, !inala° considerada marca geral
de stut fabrieaçao e e0111 , 11e1', 10. (eobre uma,
estampilha, de o00 réis): !tio de Janeiro, 26 do
junho de 15)7.— Nicomo A. Maluf.

Anresentada. na Socrotaie a da Junta Com.
meneai da Candi) Federal, ás 3 h ris da
tarde de se; de juneo do 1007.-0 secretario,
Cepo. de Oliveira.

Reg -trai t sob n. 5.21 e, por desp tcho
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 ~innlar Gee)00 de s )11i) por estampi-
lhas. Rio da Janeiro, 27 de junho de 19)7.-
O secretario, "e.,w de Oliciril.

NOTICIAM°
"I'z'q e;.-rrainnia — O Sr. director da

Imprensa Nacioaal recobati o s .goiate tele-
gramma:

S. 1: leses:Isco,	 mez .le iti-
nho ultimo i innorroa	 send.„
reeas le cansam ) :e7: )70.e i s a outras rendas
ei5e7Ses3O). —M moa!	 De,a9ro, a 'mi-
nis! rabi'.

1Parr • tdoriit do TheNociro•ve.
deriL1— 2 dia util.

Pagam-se hoje as seguintes
Stip -em Tribunal Fedaral, caixa de Amor-

tização, Direetoria do Estatistica, 2 lo Ex-
terior. Avulsas da Juseça e Fazei] la, eaare.
tela da pancia a da lirniue ros, Sande

Ase . etencia de Ahen tios, li sni••io
Nacional, Seeonias, Observaturio Astr no-
tifico, Estrela. de Forro ,'o Rio ilo
Instituto dos Surdos-eltula Muzeu
0. da Viaca,, Cas:ida fo da, Impren-,a. Na.-
eional e Dilrio

nibliot,been, do "Inxereito —
Diirmiti , 21 di t uteis do mo , do linho
em que funecionote foi ela bibliotheca fre.
quentada por 204 leitores, sendo 133 noliet-
res e 131 civis, que consult Iram 543 teimas
sobre : historia o arte mei ;ir, 47 ; historia
e geosvaphia, 27 ; matherna tieas, 11 ; 1 lie-
sica, 10 ; chimica, 11: mon eivo 8 ; s ..icn-
ci ,s naturaee, 8 ; engenh tria, astronomia.,
3; Oito opilia, 2; religião, 2 ; linguistica,
23 ; diecionarios o enevelopedia, 30 ; littara-
tura, 23; legislação e.  alnium straçã o, 24
bailas artes, 2 ; marinha, 2 ; miscollaneas,
2 ; ordens do dia„ 23 ; reiatoriae, 11; alma-
nacks, 10 ; jornaes o revistas, 247.

Eseriptas eu portuguez, 4 . )2 ; francoz, 110;
inglez, 7 ; hespanhol, 8; allemão, 2; italiano.
3; latim, 3 e guarany, 2.

•
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• Phenomeooe diversos
NavetaFracçãoDirecção

Calmo
Calmo
NNE
SSE
SSE

0.8
1.0
1.0
0.3
0.7
0.7
0.4
0.9

C. CK. K
OK, K
CK. K
CK. C
CK. KN
CK. K. KN
CK a--
CK. KN

0.7

1 h	 m 	 756.9 21.1 15.4 83 2.1
4 h	 m 	 756.9 20.8 15.7 87 0.0
7 h	 na 	 757.1 20.0 15.1 87 0.0

10 h. m 	 758.4 21.0 15.8 85 4.0
1 h.	 t 	 757.6 22.0 18.2 82 6.3
4 h. t 	 :a7.0 22.0 15.2 77 6.7
7 h. t 	 :57.7 21.4 15.0 79 4.0

10 h. t 	 758.7 21.9 14.3 73 0.0

Médias 	 757.54 21.25 15.34 81.6 2.9

Horas
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Correis-, - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquotes:

Hoje:

Pelo Ilaliaya, para, Bahia o Recife, re-
cebendo inspre.ss is até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
porto duplo até ás 9.

Pelo Canlerbury, para S. Thomaz, rece-
bendo impiaiss ts até ás 10 horas da manhã.
cartas para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Ildlybole, para, Santa Lucia, rec,-
bondo impr ssos a . é á 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até tis 2 o objectos para re-
gisrar até ás 2.

Pelo Tuctoiset, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da maa iã, cartas
para o interior até ás 01/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

Pelo Itaipara, para Araeaje, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, esseas
para o interior até ás 12 1/2 da tard,
ditas com porto duplo até á 1 e objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Aluquy, para Cabo Frio o portos do
Espirito Santo, recolondo impressos até ás
5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 112 o ditas com porte duplo até ás n.

Pelo Yurk Castle, para Rio da Prata,
Matto Grosso, Paraguay o Pacifico, roce-

bonde impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas pai' 1 o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo o para o exterior até ás
12 . e olijectas para registrar até ás 10.

Pelo Sergipe, para os portos do norte, Bar-
bados o Nova York, recebendo impressos
ata as 6 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 7.

Amanhã:
Pelo Aragon, para Bat ia, Recife e Ru-

ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até is 8 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até :is 9 e objectos para registrar
até ás ti da tarde de hoje.

Pelo San!a Crus, para Bahia, Penedo o
Aracaja, recebendo imnrossas até á 1 hora
da tardo, carta.; para o interior até ás 1 1/2,
ditas solo imito duplo até ás 2 o objectos
para resistiu até ás 12 da manhã.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias utois, até
ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento do enoommenda.s para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã $3 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se deati-
Darem a Lisboa, exceptuando os da Com-
capiie Alessageries Afarilitnes ; e entrega,
tamhein nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

41)bitemr-lew-Sontiltaram-se, no dia 28
de junho do 1007, 33 pessoas, sendo :

Nacionaos.... 	  29
Estrangeiros 	  4

33
Do sexo masculino.. . 	 	 18
Do sexo feminino ..... 	 13

33
Maiores do 1?. annos.... , 	  20
Menores do 12 a.nnos 	  13

31

Indigentes 	  11

E no dia 29, 31 pessoas sendo:
Nacionaes 	  V-

7••

Estrangeiros 	  g

34
Do sexo Masculino 	  .. 19
Do soxo feminino 	  15

34
Maiores do 12 annos 	  .20
Menores do 12 o.nnos 	  14

34

0114ervato rio do Rio de Janeiro-Boletim ineteorologieo-Dia 28 de junho de 1007.
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Phenomeaos diurna

1 h. m 	 756.9 21.2 15.8 85 0.0 Calmo 1.0 CK. KN
4 h. m 	 756 7 20.5 15.6 87 0.0 Calmo 1.0 CK. KN
7 h. m 	 :K.0.7 19.9 15.7 91 2.8 SE 1.0 CK. K. KN
10 h. m 	 158.3 22.2 18.4 82 3.3 NNE 0.9 CK. KN
1 h. t 	 7NG.5 23.5 15.8 73 1.2 ENE 0.2 CK. K
4 h.	 t 	 	 ...•
7 h.	 t 	

755.5
7: 6 6

21.8
21.8

15.6
15.3

81
78

5.0
5.0

SE
SE

0.1
0.9

SK
CK. K

10 h. 1 	 767.8 22.2 16.0 81 0.0 ' Calmo 1.0 CK. KN
,••••npi•n.......

Niedias 	 756.88 21.64 15.78 82.3 2.1 0.8
,

-------------- -- __
Temperatura maxims, á 1 1/2 h. T, 23.6; minima. ás 7 1/2 ha M, 19.7.-Evaporação em 24 ha.. 1.8.-Ozonn ás 7 lis. m., 0; di 7h.. 11. .1.‘01gt'p

cahida: ás 7 hz. da manhã, 4terla05, ás 7 da noite, 0.00.-Total em 24 horas,[4m. 25, -Horas de insolação, 8 ha. 25 m,

Observratorio do Rio cie Janeiro-Boletim metourologioo-Dla 29 do junho de 1907.

Temperatura: maxama. ás 12 1/4 lis. T, 22. R; 	 ia,t, as 8 1/4 ha. 211, 19.8.-Evaporação exp 24 hora. i.6.-Ozone: ás 7 ial• m.9 i da 7 hl. u • 09 1
Horas de iusolacão8 ha. 12 mis. 36 s.
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Directoria de 31eteoro1otrim	 da Carta Maritima -Serviço metoorolo,rico nacional-
Resumo motoorolo g ico O Ma.Rnetteo do dia 30 do junho do 1907 (duming,01.

1 a.. 759.28 20.5 14.63 81.5 SSW Mn. ••n MM.

759.36 . 19.8 14.90 87.0 SSW 2 meg. nI1 ••n•

o 159.27119.4 15.15 90 4 SSW nn• - mo. ••n

o s....
759.,11119.2
158.92:19.1

14.78'89.1 SSW
15.17192.0 W

-
-

mem

IMMO

-

-

••••

me.

••n• ••n•

••••

159.24.18.8 14.8792.0 W Máo Chuva •	 • 10 -

o
151.

7W 44118.8
159.9918.6
760.22119:6

14.8e
14.99
14.70

92.0 SSW
94.0 S
87.0 S

2
2

Incerto
Mão

Incerto

Nevoeiro teime baixo
Chuva

.0

KN.CK

10
10
9

-
-
-

wi•D

nIer

••••

•n•

10.... 760.5420.1 14.78 85.0 Calma o Incerto Nevoeiro tonna 0 10 -
o

1:1

o
1.1.

a
o

11_
12....
13....
14....
15....
16.„.

760.52 19.8
760.02 20.2
759.55120.2
759 13120.0
759 03!19.4
159.08 19.2

15.55 5%0.8 Calma
15.61 89.0 NE
15.30 87.0 NNW
14.10 87.0 W
14 82 88.2 W
14.62 8t4 .0 W

o
2
2

Incerto
Incerto
Incerto
Incerto

Mão
Incerto

Nevoeiro tenne baixo
•	 •

•	 •

Nevoeiro tenne baixo
Chuva

Nevoeiro termo baixo

.0

•	 •

••

•,
.d
.•

10
10
10
10
10
10

-
-
-
-
-
-

n•••

Mal

••n
1.25

••••

4:20

M.

WEED

•••11

nnn•

n••

17.... 759.1218.8 13.93 86.4 W Incerto •	 • 10 MM MED

18.... 7r .9.15118.7 14.29 89.0\V 3	 Incerto •	 • •	 • 10 ••••• M. ••••
a. 19	 ... 759.44 1 18.4 14.17 90.0 WSW 2	 Incerto Nevoeiro (cone baixo •11 10 - - M. MEC

26.... 7:.9 72 18 2 13 81 89.0 W'n W Encoberto Nevoeiro tenue baixo .• 10 MO - ,n••. M. awn

21.... 759.22118.0 13.81 90.0 WSW 2	 Encoberto Nevoeiro tenue baixo •	 • 10	 -- Oew 0.03
22.... 759 95 17.8 13.80 91.0 WSW 2	 Encoberto Nevoeiro tenne baixo •• 10	 .- CEM n.

23.... 759.97 17.6 13.63 91.0 WSW 2	 Encoberto Nevoeiro tenue baixo ih• 10	 20.5 21.1 17.2 -.
24.... 760.02 17.5 13.83 93.0 SW 21 •••

OCCURRENCIAS

De antes de 6 ha. a. até depois das 3 lia. p. ((5 lis.) choveu e chuviscou a intervallos.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por sor domingo

Secai° de Meteorologia, 1 de julho de 1907 - Observações meteorologicas situultaneas a O h, ia, da Orosneeleh (9 lit. 07 m. a. 1. m. do Rio)
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Belém 	 761.59 23.7 21.13 26.50 S. Paulo 	 73.50 13.8 11.46 17.00
S. Luiz 	 28.50 Santos 	 	 76N.98 17.5 12.77 18.00
Parnahyba. 	 Paranatruti 	 765 09 16.6 12.03 15.55
Fortaleza 	 762.39 28.4 19.87 211.15 Curityra 	  767 05 10.1 8.75 10 N5
Natal 	
Parahyba 	  

28.6 19.74 24.60
23.90

Guarapuava 	
/teu:boiou 	

763.67 9,5 8.i5 12.20

Recife 	 Posadas 	
Joazoiro 	 Florian000lis 	 12.4 9.21 16.75
Maceió 	 -- -- 23.50 Comentes (x) 	  767.40 10.0 5.69 9.50
Aracajú 	  764.75 25.4 19.60 25.25 Itaqui 	 759.99 12.6 8.82 13 10
()adiria (Bahia) 	 763.60 24.0 19.52 24.80 Porto Alegre 	 7(31 22 13.0 9.85 13.0(1
S.	 Salvador 	 764.18 24.4 20.15 24.90 Santa Maria 	 7 , 10 93 12.0 9,19 12.00
Cuyabá 	 Baga 	  76", 48 9.5 8.27 11.25
Uberaba 	 763.81 18.5 12.50 18.80 Rio Orando 	 1 , ;3.28 13.5 11.38 15.85
Victoria 	 764.59 22.0 21.64 23.00 Cordoba (x) 	 770.00 7.0 5.31 11.50
Rarbacena 	 765.13 14.0 10.03 14.90 Rosario (x) 	 :71.0 , ) 8.0 6.89 9.50
Juiz de Fera 	 Mendnza (x) 	  7:0..30 1.0 4.4 3.00
Campinas 	 764.86 13.6 9.49 16.60 Buenos Aires (x) 	 770.40 7.0 7.49 8.00
Capital (Rio) 	 706.20 18.2 13.40 19.15 Montevidéo 	 :66.00 10.7 2.27 ti:Las

Em S ntos chuviscou na tarde do hontem.
Em Guarapuava Trovejou ao SE ás 3 hs. a. de hoje, chovendo na madrugada e na manhã do hoje.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel. Ventos nortuaes.
NOTA-As observações com este &igual (x) são de hontem.
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDE ,JA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 de julho do 1907

gai papel..	 231:678:575
Em ouro.... 	 118:73i42i)9

EDITAES E AVISOS
.....rn••n •n••••n•n

1- )irectoria •31-4-al do Sn Ild0
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarioe ou arrendatarios doe
prellios abaixo ilKsignadw, ou SeUzi legii imos
procuradoras, a comparecerem, no (lia e
hora infra indicado, no.: referidos predioe,
afim do assistireni aanitaria que
incites vao aer offectuada, sob r penas da
lei

Rua do S. Christovão n. 195, dia 12 da
corrente, ao meio-dia

Rua do S. Christovão n. 112, dia 12 do
corrente, á 1 hora da tarde ;

Rua Relia de S. João n. 127, dia 12 do cor-
redia, ás 2 horas da tarde ;

Rua do Bonalim n.106, dia 12 do corroate,
ás 3 horas da tarde ;

Rua S. Diniz n. 14, dia 15 do corrente, ao
meio-dia

Rua do Itapird n. 21, dia 15 do corrente,
á 1 hora da tarde

Rua do Itapirti n. 27 (chacara), dia 15 do
corrente, ás 1 1/2 hor is da tarde

Rua do Itapird n. 65, dia 15 do corrente,
ás 2 horas da tardo ;

Rua do Itapind n. 99, dia 15 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde

Rua da Floresta n. 6, dia 17 do corrente,
ao inoio-dia ;

Rua da Floresta n. 55, dia 17 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tarde

Rua da Flordsta, n. 67, dia 17 do corrente,
á 1 hora da tardo

Rua dos Coqueiros n. 77, dia 17 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Rua Frei Caneca n. 323, dia 19 do corren-
te, nmeio-dia ;

Itua lFrei Caneca n. 319, dia 19 do corren-
te, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Frei Caneca n. 310, dia 19 do corren-
te, á 1 hora da tardo
. Rua Proi Caneca n. 283, dia 19 do corren-
te, ás 1 1/2 horas da tardo ;

Rua Frei Caneca n. 281, dia 19 do corren-
te, ás 2 horas da tardo

Rua Frei Caneca n. 279, dia 19 do corren-
te, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Frei Caneca n. 277, dia 19 do corren-
te, ás 3 horas da tardo

Rua Frei Caneca n. 213, dia 19 do corren-
te, ás 3 1/2 horas da tardo.

Secretaria da Directoria Gerai de Saudo
Publica. 2 de julho de 1907. — O secretario.
Dr. J. Pedroso. .	 (•

Directoria, (A-ex.-ai de ?Saud°
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as
multas quo lhes • furam impostas. ou, lindo
esse prazo, se verem processar, de accôrdo
com o regulamento sanitario :

Pela C Delegacia de Saude
Eduardo Alves Machado, encontrado á rua

Primeiro do Março n. 22, multado em 125$,
por ter deixado do cumprir a intimação
n. 816, relativa ao mesmo predio, infrin-
gindo o art. 98 do regulamento sanitario;

DIARIO OFFICIAL

Nardso Fernandes da Silva Neves, encon-
trado á rlia de S. Pedro n. 15, sobrado, mul-
tado em	 por não ter cumprido a inti-

. mação n. tJOJ, relativa ao predio n. 37 da
rua -Fobias Barreto, infringindo o art. 03 do
mesmo regulamento ;

Antonio Leal da Rosa. résidento á rua do
Riaelitielo n. 100, multado em 125$, ror ter
deixado de cumprir a intimação n. 002, re-
lativa ao predio n. 12 da rua da Con,titui-
ção, infringindo o art. 98 do mesmo regula-
mento.

Feia	 Délegacia de Saude
Manoel Jacintho Carmo, residente á rua

de sant'Anna n.•3;) A, multado em 125$, por
não haver cumprido a intimação n. 48.505,
referente ao mesmo predio, infringindo o § 10
do ad. 98 do regulamento sanitario ;

D. Afronsina Cernichiaro, residente á rua
Conde da Baependy n. 20, multada em 200$,
por ter deixado de cumprir a intimação
n. 42.890, relativa ao prodio n. 16 da rua
S. Leopoldo, infringindo o § 10 do art. 98 do
mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 2 de julho de 1907.-0 secretario,
Dr. . J. Pedroso.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios ou arrondatarios dos predios
abaixo designados ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem nesta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
data, afim do tomarem conhecimento das
intimações que lhes foram feitas polo in-
spector sanitario da zona em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei

Ruas
Chefe de Divisão Salgado es. 63 A e 85.
S. José n. 68 (1 0 andar).
Benodicto Hypolito n. 92.
Benedicto Hypolito n. 92 A.
Acro n. 90 (laudo de vistoria).
Isenedicto Hypolito n. 51.
Bonedicto Hypolito n. 55.
União n. 30.
Jogo da Bola n. 43.
Jogo da Bola n. 79.
Proposito n. 56.
Acre n. 88 (laudo de victoria).
Acre 83 (fechamento).
Treze do Maio n. 2.
General Caldwell ns-172 o 182.
Senador Pompeu as. 54 (laudo de vistoria)

e 159 (idem).
Alcantara n. 14.
D. Anna. Nery n. 48.
General Caldwoll n. 126.
General Caldwoll n. 126 (Fobrado).

Travessas
Manguoiras n. 56.
Mano Grasso n. 14.

Ladeiras
Conceição n. 5.
Conceição n. 3.
João Homem n. 53.
João Homem n. 51.
Escadinha da Conceição n. 12.
Secretaria da Directoria Geral do S tudo

Publica. Rio do Janeiro. 23 de junho do 1907.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

Parochla de Sant'Anna
O tenente-coronel Alfredo Pásco Barbosa,

commandante do 9° batalhão de infantaria
da guarda nacional, presidente do conselho
do qualificação da paroch i a do Sant'Anna

Faz sabor aos que o presente virem, ou
dello tiverem conhecimento, que nesta pari
chia de Sant'Anna, foram qualificados no ser-

Julho — 1907	 Li.0971
'•- 

viço activo o de reserva da guarda nacio-
nal desta Capital os cidadãos abaixo desi-
gnados.

Outrosim, convida os /TIOSITIOR cidadãos,
ou a quem interessar o presente edital, a
faz ,rem as suas reclamações, dentro do
prazo do 15 dias, a contar desta data, diri-
gindo os SOUS requerimentos, com documen•
tos comprobatorios da allogação, aos mem.
bros da Junta qualifIcadora, á rua Barão de
S. Falis n. 35. e, para constar, mandou lavrai
o presente edital, que sua adindo na porta
do editleio onde funcciona a junta o pu•
blicado no Diario Offloial, depois de assi
gnado. •

Sala do conselho de qualificação de gnar
das nacionaos da parochia do Sant'Anna. 1(
de junho do 1907.—Alfredo Prisco Barbosa.
tenente-coraeel presidente.

Luiz Augusto Camara.
Antonio Gueles.
Joaquim Rodrigues.
João Manoel Baptista.
Francisco Baptista da Silva.
Antonio Baptista.
Domingos Martins Machado
Jorge José Machado.
João Fontoura Castro.
Raul Castro.
João Rodrigues Silva.
Carlos Pereira.
Arthur Pereira.
Francisco 1,essa.
Alexandre Joaquim ae Souza.
Bento Rodrieues.
João Bellaverde.
Luiz Custo lio de Brito.
Manoel Francisco Martins.
Joaatiim Jos de Oliveira.
Manoel Jo.é Martins.
João Ismael Gomes.
José Manoel (mines.
João da Silva Gonçalves:
Bernardino Ribeiro.
Antonio Joaquim Ribeiro.
Jose Ribeiro.
José Ca,swascuwa Maearão.
Francisco Pereira da Silva.
Alexandra Porreca.
Severo Dantas.
Fiorentino de Moraes.
José Luiz de Carvalho.
Alexandre da Rocha.
Joviano Pinto de Oliveira.
João Pereira de Carvalho.
João Rodrigues.
Antonio Bernardino Pires.
Manoel Luiz Ramallio.
José Avelino Pereira do Carvalho. 	 ••
Antonio Gil.
José Gil.
Salvador Gil.
Emilio Moreira.
Oscar Awsto Guimarães,
José Th -.maz da Rocha.
João Francisco do Andrade.
Luiz Pinto do Oliveira.
Antonio Teixeira Machado.
Francisco Ferreira da Silva.
João Francisco Pinto de MagalhãeS:
Antonio Maria da Silva.
Antonio Ferreira Guimari.as,
Agostinho Moroira da Costa.
Adelino Gonçalves Mondes.
Agostinho Dias.
Ayres Alfonso.
Afronso Moura.
Alfane Marcos.
Augusto Jos é do A. Saldanha
Alcides Alexandre do Souz i.
Alcides Pereira.
Bernardino Graça.
Antonio Teixeira.
Bento Jose de Oliveira.
Camilo Lelles Oliveira.
•néas Querole.
Eduardo José Severino..

351:414781
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Eduardo Sigevedo.
Francisco Puglio-e.
Francisco Eduard Assis.
f'rancisco João dos Santos.
Heitor Coelho de MagalhãeS.
João Ribeiro de Almeida.
João da Rocha Tristão.
Joaquim Fenseca.
Joaquim Afr. tro Mendes.
Joaquim José da Silva.
Jos ., Caldeira.
José Carmo.
José do Souza Lima Junior.
José do Souza.
José Ferreira Guimarães.
Jayme do Souza Lima.
Jvme Victorino Neves.
1.tçcio Cohen.
Manoel Cordeiro.
Manoel Jacintho Mello.
Manoel Martins.
Manoel Pinto da Conceição.
Manoel Jacintho.
Mo reellino St s da Silva Nunes.'
Max'mino de Souza.
On,fre Domingos Pereira,.
Plierigé Jannario Saturno.
Ricardo Salermo.
Ilivardo Mattos.

Mattos.
Manoel Antero de Andrade.
Antonio Ifenriquo.
Lailiio Pereira.
faioeo Paraohos.
Adolpho Lalanne.
11-anelc de N y e ra.
Manoel Francisco Soares.
Jiilit Franc sco Soar, s.
José de Castro Leite.
simplicio de Carvalho Araujo.
Acracio Bone, iicto de Mello.
Polycarpo da Gama.
José Barbosa das Neves.
João Fernandes Machado.
Diogo Lopes Torres.
Ant .nio Parcbé.
Antonio José Reis.
Panlino Pereira Machadc.-
Manoel Lopes.
Alfredo Lopes.
Pedro Caetano.
João de &Juiza Campello.
Frinciseo Velho da Silva Junior,
Manoel Ferreira.
João Baptista do Nascimento.
Adindo Rodri,mes Pereira.
Josa Albornoz Junior.
Franeisio Mendes.

• .1o.é d,los Santos.
João Baptista da Silva.
Thaol h. o Artii . do eos Santos.
Frankl a Alves ..o Vreitas Campo3..
Doi:muros Gomed S . It a Nobre.
Jorge Borges Das.

r.itleisco 13a r (ora Guimarães.
vicente bit	 Maio.
José Antobio Forrei ra.
Alfredo Auusto de Mesquita.
IJett Augisto tio Me.quita.
NL,uocr Podo de Carvalho.
Jose AnOnso Pedreira.
Antenio Fonseca Ventura.
Albert., Fonseca Ventura.
Just , Fonseca Ventu:a.
Manoel de Oliveira e Silva.
Agostinho Pi ato.
João Julio 'timos.
José Sabino
Joaquim Ferreira Freitas.
Anto.do S
nomeio Gomos de Oliveira.
At. mio de Almeida.
Domin g,s do 01 vidra Couto.
Jaão Cori .éii de S.
Eugenio Pulyearpo Marques da Silva.
austaulino Pagani.
Jacintho C. Pagani.

Artitur Aurenditla.
Francisco Fionté.
Jos ., Rodrigues Peixoto.
.Vito Gomes Barreto.
_ J oaquim Machado.
José Maehado.
Arthur Vieira de Mattos.
Augusto Torre:.
Z:Leharias Barbi:a de Araujo.
Osear Do'ningos.
Manoel Lino Barbosa.
Jost s Lino Barbosa.
Zulmiro Uno Barbosa.
Luiz Ferreira.
Antonio Monteiro Rodrignes.
Jesé Antonio Rodrigues.
Joaquim iiitmo Soares de Brito.
Manoel Fernandez.
Manool Silva.
Luiz da Silva Midão.
Augusto José Sampaio.
José Cosmo de Oliveira.
Jo iquim Int mio Moraes.
José Marattes.
Honorio dos Santos Belém.
audio Rodrigues de Figueiredo.
Damião Ferreira Lima.
Fernando Lima.
José Alves.
Joaquim de Almeida M igalhãeS.
Antonio Piato-da
Pernartlino B odiosa, Leão.
Antonio A. NI. Ferreira.
Mario de Carvalho.
Francisco Pinto Barros.
Ti rquato Fernandes.
Antonio Fernanda Teixeira.
Manoel Rodtigu2s Frampo.
Manoel J. da Silva.
João R. tla
Manoel Alexandre.
Rodrigo Lopes dos Santos.
Jcse Fe ippe Carruzzo.
Luiz Bonevides de Oliveira.
José leal.
A!bino da Silva Maio.
Joao José da Costa..
Domingos da Silva Terra.
Manoel Nunes.
José Mandarino.
Antonio Ribeiro.
João Emil o Bion.
Dondiwos Francisco do Souza..
Joaquim Jes ; da salva,
Itaphitel M
Antonio Martins.
João Ma rinho.
Henrique das Neves.
José Gomes.
Belmiro Sant:Anna
João Alexandre Gouvêa.
Alfredo Palmeri.
Albino da Silva Moia Junior,
Lucian Pereira da Silva.
An . onio Pinto Corrêa.
Abp o do Med,iros.
Alvaro Gonç ;Aves Mendes.
Antenor Mendes.
Augusto ilo \faties Silva.
Antenor Fr :ficamo° Goulart.
Cesar Augusto Guimarães.
Domingos Francisco Ferreira.
Eugenio Galleta.
Francisco Paulino Zagalia..
Francisco Lteeo.
Francisco Gentil.
Francisoo .10.0 dos Santos.
Gastaim Abalo.
Isolas de Araujo.

anno-, Povoo a de C.tstro.;
ámorttncio Peroira.
MO Pereira Cardos.
.Toão
José Ma._•ga.
José Porotra Machado,
José Vic iate Capp.
José Gomes do Lima.

João Mano Cinello.
Joatiniai da Silva Camp
Jooptim Jos ., o Magailiae3.
Le	 Leptis Alves.
Liti

0: ,. • e I[ ) I'. ç nlia.
E:ieves.

P(3,1r,,
Rui .no Franc.sco Esteves.
Victorino Frcilio de Ate 'elo.
Jose Alves Marcos.
Joi mim Ferreira de Cari Ato.
José Marianno da Silva.
José da Silva.
Beiledicto Raphaol Nascimento.
.Manoel Antonio Fernandes.
Antonio 'Numa:ides.
Jeronymo Fraleisco dos Sant..s.
Antonio Du tile do Nascimento
Manoel Luiz de °lis-eito.
Luiz Augusto de Oliveira.
Potro de" Almeida e silva..
Con4antino Jos, s Plineatel.
Jorge Jesi, Marques.
Le,,poldo aledoiros do Mello.
Amerieo da Costa Lima.

(COPI;ill'at)

F'reguezia do G na ratam'.

O tenente-coronel João Mano .. 1 Alves,
commandante do 18° batalhão de infantaria
da guarda nacknal, pret-idente do conselho
de qualificação da freguezia de Guaratiba:

Faço saber aos que o prcsento virem, ou
delle tiverem conhecimento, que, nesta fre-
guezia !Oram qualific idos, no serviço activo
e da reserva. da guarda nacional desta Capi-
tal, os cidadãos abaixo de-igliados dos quaes
não houve reclamação. E p:.ra constar man-
dei lavrar o presente edital, que será alli-
xado na porta do qu irtei, onde funcciona
junta, e publicado no Liaria Official, depois
de assignado.

Sala do conselho de qualificação de guardas
naciainies da freguezia de Guaratiba, 28 do
junho de P..07.—Joèo Mt',00 llves, Umente-
coronel.

Rilarto dos cidadTos alista , lon para o serriro
da gvarda nacional peio covselho de paiiii-
caç , To da fre;;ve:ia de Guaraliba

Agatinho David.
Alcebiatles do Mello Ferre'ra.
Angel t Francisco Peixoto.
Antonio Jost , de Souza.
Antonio Beli sario de Sant:Anna
Antonio Bar oso Pereira.
Antonio (1,. Oliveira.
Anioni. Cardia.
Adolpho da Silva Gurtd03.
Ant.wlio Alves de Mirandera.
Ant .nio Frane sco Ia (;ant L.
Autoilio Fra . tc,sco Peixot.,
Ante:io Luiz do NaSeim .nt0.
Antrusto Per, J ira Braga.
Avelino Antonio Pimenta.
Bel miro Alves do Azevedo.
Bone icto José Rodrigues.
Bornardino Antonio Pinto.
Calixto Antonio de Araujo.
('a..1 • •la Alves de Azevedo.
eidos e Araujo.
Carias Antoino do Nascimento.
Cecil o Luiz Alvos.

.rio Ante ho Teixeira..
'arlos Di.•s.

• i Possolo Ribeiro.
. 1	 .1 sé Marqu
1 za,p1 . is antoaio Alvarenga.
Fabr,..e . Luiz do Na.sciatelto.
Ft lizardo do 01 i veia Coal iius,
Fra.ncelino Antonio Pimenta.
Francisco Pinto Alves.
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Franklia Bernardo Cabral.
Ismael da Silveira Porto.
João Antonio Ferraz Filho.
Joio Antonio Soaros Junior.
João Antonio da Rosa.
João Alves de Saut'Auna.
João Baptista Ramos.
Joit da Cruz.
João Caetano Pimentel.
inão Francisco Ramos,
João Mardniano Rodrigues.
Jofw Nery da Gama.
João Rodriguas da Silva.
João Soares da Silva.
João Severiano dos Santos.
Joaquim Antonio Barrozo.
Joaquim Antonio de Oliveira Junior.
Joaquim Antonio de Samt'Anna.
Joaquim Corrêa Juuior.
Joaquim Francisco do Faria.
JoaquiniLuiz Furt.a.lo.
José Alves do Sant'Anna.
José Antonio Paeira.
Jo Luiz da Costa Lima.
José Verissimo dos Santos.
José de Santa Rosa.
José Roclrigues Corra.
Jos ; Chrisostomo Ferrelra.
Justiniaão Paulo dos Santa.s.
Justo Jo0
Liberato Ant mio	 OLveira.
Luz Antonio Ribeiro.
[meio de Carvalho.
Luiz Corra Nuiws.
Luiz da Silva Guedos.
M inoel Dias Guimariiiis.
Manoel Eliziario da Silva.
Manoel Francisco da Silva.
Manoel José da Oliveira.
Manoel Pimenta.
Manoel Paes Camargo.
Manoel Rodriguos da Silva.
Manoel de Santa R. sa.
manoM da Silva.
Miguel Alberto.
Martinho Miguel Cardia.
Mauricio Ferreira Alves.
Miguel .Jo	 u ;areia.
MUySéS Vianna dos Santos.
P. eseiliano Fortunato dos Sant03.
Pedro Raie da Silva.
Pedro de Souza Oliveira.
Rodrigo Paes Camargo.
Severo da Rosa Portugal.
Cesario Severiano da Silva.
Telemaco Francisco de Souza.
Wencesláo da Silva Soares.
Vonancio Braulio de Oliveira.
Vicente José do Oliveira.
Vicente Nlaximo de Carvalho.
Aliredo Antonio de Almeida.
Antonio Joa uin Es d irito Santo.
Antonio Mauoel de Freitas.
Antooio de Araujo.
Astrogildo Rodrigues Corrêa.
Ilenedieto Caetano da Silva.
Beaedicto Nfirandella.
Benedicto Antonio Rodrigues.
Benedicto José da Silva.
Benedicto Joaquim Ribeiro.
Carlos Jos.:i de Souza Junior.
Diniz Paes Camargo.
Eduardo Francisco da Silva.
Felismindo Quirino de Mello.
Guilhermin) Ribeiro do Nascimento
Gustavo Cardoso de As imp;ão.

Quirino do Mello.
João Alberto da Silva.
João Albino da Motta.
José Elias da Silva.

Jo:quim.
•Jos ; Luiz Ali es.
Lizardo Paes Camargo.
Lucas Solano de Carvalho.
Luiz Paes Ferreira.
Luiz Quirino . de Mello Junior.

.Luii Joaquim Ribeiro.

Ludegerio Felippo de Souza.
Manoel Ilang,el dc Assumpção.
Manuel Francisco Alves.
Francisco Pores Camargo.
Fra.nciNco Quirino de Melo.
Manoel Francisco da Cruz.
Manoel de Paula Soares.
Manoel Fralicico da Rocha.
Manai , ' Ribeiro do Souza.
Manoel Rodrigues Corrêa.
Manoel da Silva Bastos.
Octavio Mano ..1 da Cruz.
Pedro Quirino do Mollo.
Pedro José Ferreira.
Porphirio Joaquim Alves.
Saladino Luiz da Paixão.
Sebastião Jos ; da Silva.
Vicente Jose Tolles.
Alexandre da Rusa Franco.
Antonio Alberto Chaves.
Antonio do Almeida.
Antonio Barroso de Mello.
Antonio Ramiro da Rosa.
All'rJdo Delphino do Oliveira.
Avelino Alves do Mirandella.
Avelino Antonio Pimenta.
Benedicto José Travassos.
Beaedicto Nunes Machado.
Cyriaco da Silva.

luardo José Marques.
Epiphaitio Garcia.
Eraesto José Marques.
Eiltia.rio José de Moraes.
Francisco Antonio da Costa.
Francisco da Rosa Franco.
F'rancellino Antonio do Oliveira.
Ilenriquo Pereira Paula.
Henrique José dos Santos.
lloracio Antonio da Silva.
Ismael Júaiiiiiin Firmo.
João Carks de Paiva.
João Severiano do Souza.
Joaquim da Rosa Franco.
Joaquim Goini,s de Azevedo.
Joaquim Gonçalves da silva.
José Eugenio Cabral.
José Joaquim Ribeiro.
J n ,sé Mancel de A•sumpçãg.
Laurindo Antonio de Olive:ra.
Manoel Alvos dos Santos.
Manoel Alvos do santa Anna.
Manoel Gonçalves de Oliveira.
Manoel Joaquim de Siqueira.
M moei José do Andrade.
Manoel José da Paixão.
Manoel Paes Ferreira.
Manoel Francisco da Silva.
Manoel Rangel do Jesus.
Marcirio Alves Ferreira.
Niva,rdo da Rosa Franco.
Pedro Miguel Antonio Alvos.
Ramiro Ferreira da Silva.
Saturnino José Nundanha,.
Thomaz José de Assumpção.
Vital Antonio do Oliveira.
Vicente Bahia da Rosa.
Albino José de Andrade.
Alberto do Barros.
Alexandre Cardoso do Car ;alho.
Amaro Rodrigues Chaves.
Antonio d 3 Freitas Torres.
Antonio haurindo.
Antonio Pereira do Souza.
Antonio Ribeiro da Siva.
Antonio Rodrigues Chaves.
Antonio José da Silva.
Antenor da Rosa Franco.
Arlindo Gomos de Senna.
Augusto Ribeiro da Silva. •
lienedieto Martins da Rosa.
Bornardino Campos de Oliveira.
Bernardino José Neves.
Brigido Pereira de Souza.
Ca.ndido Pereira do Souza.
Candido da Rosa Franco.
Canuto José Noves.
Cypriano João da Fonseca.

Viriato Ribeiro.
Demietrio Ribeiro da Silva.
Eugenio AIVO3 Nogueira.
Egas Teixeira Bastos.
Ernesto de Souza Birros.
Enrico Ribeiro da Silva.
Firmino José Antonio.
Frincelino Carlos Paiva.
Francisco Gonçalves Fortunato.
Francisco Joaquim Mendes.
Fernando João Rodrigues.
Fortunato Agostinho Pimentel.
Gonçalo Ribeiro da Silva.
Henrique José do Nascimento.
João Antonio Garcia.
João Bernardo de Lima.
João de Freitas Torres.
João Joaquim Campos.
Joaquim Ferreira da Silva.
Joaquim José de Andrada.
Joaquim Ribeiro da Costa Pa.tuco.
Joaquim Ribeiro da Silva.
.losé Luiz Pereira.
José Machado Flores.
José Pereira de S)uza. -
José Se ina.
Jovino Rodrigues Vieira.
Luiz Camillo Gomes.
Manoel Antonio Freitas.
Manoel Cardoso de Jesus.
Manoel Corrêa dos Santos.
Maneei Marques da Silva.
Manoel Pereira de Souza.
Manoel Ribeiro o Cainargo.
M moei Nunes.
Manoel Benicio Christiano de Paiva.
Manoel Rodrigues Pereira.
Manoel Marcos da Silva.
Muno Joaquim Mendes.
M ircos da Silva Mendes.
Octavio da Silva Torres.
Orosimbo Alvos Pinto.
Pedra Joaquim do Campos.
Pedro de Almeida.
Pacifico Corrêa dos Santos.
Raphael João Martins.
Rodrigo Corrêa.
Raymundo Manoel de Campos.
Theodoro Pereira.
Thomaz D,mingos Pereira.
Victor José Rodrigues.
Vital José Marques.
Agapito Garcia do Amaral.
Alvaro Jacintho da Cruz.
Alcino Joaquim Rangel.
Annibal do Farias Pinto.
Anacleto Moreira Lima.
Anapio Raplia . 1 Inchado.	 •
Antonio Claudio Villa.res.
Antonio Estulano.
Antonio Joaquim de Mattos.
Antonio José da Rosa.
Antonio Marques Guimarães.
Antonio Pereira do Souza.
Antonio Raphael M ichado.
Antonio Luiz Albernaz.
Antonio Rodrigues Lage.
Antonio da Silva Santos.
Antonio Umbellino da Rosa.
Arlindo José de Souza.
Argomiro Balbino Pinheiro.
Aristides Lop:s da Costa.
Arsenio Cardoso dos Santos.
Arthur Dias Pinto.
Arthur Torres M inteiro.
Augusto Jacob do Nascimento.
Bento da Silva.
Bento Estulano da Silva.
&medido José da Rosa.
Benedicto Pereira de Souza.
Brigido José Pereira.
Cadolindio Manoel da Silva.
Candido José Pereira.
Candido José da Rosa.
Carlos Garcia do Amaral.
Custodio Antonio da Rosa.-
Edmundo Balbino Piohoirs2j,

•

• •

•
•



Antonio José da Silva.
Antonio Luiz de Azevedo.
Antunio Marques da t'rua Junior.
Antonio Pereira de Campos.
Antonio Ferreira da Costa.
Antonio ang.el do Azevedo.
Ant .aio Ribeiro dos Santos.
Antonio Rodrigues \lidares.
Antonlo Rangel.
Anton:o Coelho de Azevedo.
Antonio Jcsé do Sant'Anna.
Arnado Floreneio de Lima.
Arnaldo Cardoso de Fre.tas.
Arthur Carneiro de Azevedo.
Astrogild Benediet
Augusto Manoel do Espirito santo,
Aurelia,no Antunes.
Aureliano •losé Trindade.
Balb • no José do Espirito santo.
Benedieto Antonio do Maetos:
Benedicto Seralim Ferreira.
Bento Antonio Cabral.
lento Damasio.
Bento Francisco Ribeiro.
Bento Ignacio Cabral.
Bento Joaquim Ribeiro.
Bento de Mello Alves.
Braziliano Lopes de Souza.
Calixto Ladi-hio Pereira dos Sa.nto3y;
Cindido do Paula Pinto.
Carlindo Ignacio Cabral.
Carlos Jose da Cruz.
Carolino Theodoro Rangel.
Coar Teixeira.
Constancio Antonio da Silva,
Deolindo José dos Santos.
Ecrolio Joaquim Range!.
Emygdio Jos s Domingues.
Eugenio da Silva.
Faustiao Avena.
Faustino José de tinia.
Firmo Pereira Braz.
Francelino Antonio.
Francelino de Azevedo Farros.
Francisco Pereira. de Canil) ;s.
Francisco Pimenta, de Cz mpos.
Frederico de Paula Pi:ito.
Guilherme Jost da Silva.
11..nrique Ferr iira Saltes.
Henrique Francisco da Silva.
Henrique Joaquim da Silva.
Ignacio Joaquim Cabral Junior.
João Antonio Ayrosa.
João Antonio da Rosa.
João Cardos.) de Freiias.
João Carohno da Silva.
João Fran iisco da Cruz.
João J 05 i Carlos.
João Laurindo da Silva.
João n.noel da Cruz.
João Rapliwil Azevedo.
Joaquim de Barros Cruz.
Joaquim Ferreira Salles.
Joaquim Luiz 1: in.fel.
Jor o Limacia,
Joaquim Ribeiro da 5,Iva.
Josis Antonio de Azeved0.
Josis Antonio da Cruz.
Jos E-it ti ano de Azevedo.
José Anomio da Cruz.
José iiistulan da Silva.
José Antoaio do E+pirito-Santo.
Jo-ié Joaquim Gonçalves.
José Loa idro da Cruz.
Jos.s Maripies da. Cruz.
José Resa Vmanco.
José Sal alui' do Campos.
Justiniano Antonio	 Assumpçã'o.
Justo -nano Botelha da Silva,
Justiniano CaLral.
Jusoniand Pereira Palma.
Lattriano Jo‘é mit SliVa.-
Le :miro Joaquim do Azevedo.
Ludtivino Jaeintho da raz.
Ludovino Th adoro Rangel.
Manoel Fsta.aislão da Sil%
Manoel Guerra,

Manoel Joaquim da Silva,.
Nlanool José do Esoirito Santo.
Nlanoi-1 José Lima.
Manoel José. Pereira.
MJnoc.,1 José R.auão.
Manoel Lauriudo da Silva.
Manoel Lopes de Souza.
Manoe i Luiz de Aze' edo.
Marvel Nunes de Olive ra.
Manoel P.menta e Campos.
Manoel da Rosa Franco.
Mareellino Felizardo.

Justino Calasal.
Maca'. o Joaquim Alvo.
Miguel .1ueiusto Pereira Filho.
Nieolati Tolentino de laia
llominato de Oliveira a•Idido
Oilorieo Antonio Ferreira.
Olavo Ferreira.
Olympio Machado da Roclia.
Paschoal Francisco da Silva.
Paulino Luiz de .,.zeveilo.
Pedro Jos ,s Sant'Ann •
Pedro Jo,e de O iveira
Pedro Pinto de Faria.
Petronilho Salles d Albuqueriu0.
Pompilio Campello.
Raymtimio Antonio de Campos.
Rodrigo Pereira da Rocha.
Sal mann° .Tacintho da Cruz.
Sebastião Josi s Ribeiro.
Sergio Alves Teixeira.
Servido Francisco Ribeiro.
Torquato Gonrs de sa.

Franci-ico da Cruz.
)(isto Antonio Avre:a.
Alexandrino Cor.deiro.
Alfredo Maximo Gomes.
Angelo Gil.
Antonio .',1\ es de Barcerm
Antonio de Alir.iu
Antonio Carlos de Oliveira.
Antonio Freire.
Antoni Ignacio
Antonio .1aquim de Oliveira.
Antonio José de Barros.
Auinaio Jc..:é Luiz.
Anionio Luiz de sodré.
Antonio .1- &i Marques.
Antonio de Oliveira Braea.
Antonio de Oliveira Fagnudeis.
Antonio Pamco Marcadiinte.
Antonio Teixeira do alai, vs.
An i sio Manoel Gonçalves.
Adindo José de Lima.
Avelino di , alacedo Paes.
Ave!in ri Manoel	 nea Ires.
Au ...nisto Telles da Fonseca.
BalbimmoFerreira do Sodzil.
Renetlieto Franeit:ea das Chagas.
Bimedicto José de Matos.
Benelicto Paula C Limpos.
Cem lio Antonio de Jesus.
Condido Ferreira da Silva.

.1ntenio de Oliveida Fagundes.
.los di Mattos.

Gemente Ferreira da Silva.
Conralo Gil.
Da' .11 Fernandes de Oli e:ra.
paiavsio Alves Bar -elle,.

Fernandes (R3 Oliveira.
Antonio Vieira.

Fl .r.int no Mend
Franeel no Pereira do Amaral.
Fralleelin0 Clemente Ferreira.
Fea2eiseo Diony-io dos 5 nr.,,s.
Fraiicisc Joaquim de Olheira

variei.-e , Julio do M urdi.
F'ran, i geo Nunes dos s 'vos.
Franciseal Peraira de Mal tos.
Francisco Rutilo da Silva.
Firmo Cardoso do Oliveira.
Ge. geri° de Macedo Paes.
Guilherme Francisco das Chagas.
Guilherme 1:odrigii.‘s dos Santos.
Henrique Alves da Silva.
Herique Ferreira da Silva.
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Eirsgdio Cardoso dos Santos.
Ernesto José Martins.
Eugenio Dias dos Reis.
Ettstachio Riboiro Pinheiro.
Faustino Manoel da silva..
Felippe Telles de Menezes.
Francisco Cardoso de Paiva.
Francisco Dias dos Reis.
Francisco Joaquim Ferreira.
Francisco Ferreira Garcia.
Francisco José Ribeiro.
Firmo Nasario.
Garibaldi do Nascimento.
faúlhem() Domingos dos Santos.
Henrique Joaquim da Silva.
Lábio Antonio da Silva.
lzidro Garcia do Amaral.
Joaquim Antonio Ite Lima.
Joaquim Garciano Alvw.
Joaluim Enailio de Barros.
João Antonio dos Santos.
João Antomo da Rosa.
João Caetano do Souza.
João .José Vieira.
João Dias dos Reis.
.to Antonio da SAN-a.
José Gomes de Olivi
José Rangel do ,11meida.

Raymundo de Campo.
Leandro Joaquim de Azevedo.
Lei)	 o Luiz Antunes.
Luiz Naza.ria Gomes.
Manoel Antonio do Amaral.
Manoel Antonio da Silva.
Manoel da Costa Moraes.
Manoel Coelho Porge•.
Manoel Francisco R )rge-;.
Manoel Guedes da Silva.
Manoel Jwé de Mura.
Manoel Rodrigues d Senra.
Manoel Soarcs da
Maeoel Umbelitto da Rosa.

ii elino Antonio da Rosa.
II iriddio Francisco Pimentel.
Marina° Lucio de Oliveira.
Mario Dias Pinto.
Martinho José da Silva.
Nalioleão Gtreia de Andrade.
()sem' Lemos Barbosa.
Olvmpio Rodrigiies Lago.
Paulino Dias Cardosio.
Paultno Luiz do Azevedo.
Pedro de Castro Pa'ma.
Pedro Dias Cardoso.
Pedro Nazario (lomes.
Pedro Pinto de Faria.
Pedro Soares da Silva.

• Polvdoro do Oliveira Juvenal.
Prciiiano Rodrigues Alves.
Procopio Augusto de Azevedo.
Rufino Joie Pimenta,.
Runno Machado.
Sebastião Rodrigues Lima.

alanoel Navier.
:evadiam° da silva lia-tos.
silvestre Paul .) da SUN' L.
Thoodoro Jacob do Nascimento.
Thcoplido Joaation Ferreira.
Vi iimtiiflJose Machado.
N l ieente Jo é de Aimeida.
Adelino Lopes de Souza.
AI ino Theodoro da Silva,.
A l ex:ilidi-e Alves Ferreira.
Al ir..d o Lonulino Saldanha Carvalho.
Al Credo Motwil da Gama.

s , Coelho.
A teerico Pinheiro de Moraes.
Amancio José Romã°.
Anacleto Moreira.
Aulenor de AY.ex oito Freitas.
Antenor de Albuquer que aluniz
Aniionio Alvos da traz.
Antonio Botelho da silva Guerra.
Antonio Jacintlio da Cena.
Antonio José Carlos.
Antonio José da Cruz.
Antonio José do Espirito Santo.
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Henrique José do Amaral.
Honrava) .100 dos Reis.
Ilonorio Dyoni s io dos Santos.
Honorio Francisco dos Santos.
lgnacio Marques.
Ildefonso Alves da Silva.
Izolino Campos de Olive:ra.
Izidro alathias da Silveira.
Jacomo Josa
João Dyonisio dos Santos.
João Farnando de Olivaira...
João José de Almeida.
João José da Silva Junior.
João José Soares.
João Pereira.
João Pereira dos s mana.
João Telles de Oliveira.
Joaquim Cesielv
Joaluirn 4 . Oliveira Faeon.les.
Joaquim Paes de Oliveira.
José Alexandre 4 i Silva.
Jos. ; (adobar il	 Macedo.
José Clemante Forreira.
Jost5 Francisco ti s
Josa Leonardo dos Reis.
José Manoel R )(ire:lies.
José Mathias da Silveira.
José Nunes Freir.
José Roiriaues Cli tves.
José de Souza Barras.
José. Teixeira Motta.
José Victorino da Silva.
Jastinia.no Fornande: de Oliveira.
Justialauo Pancracio de sa.
Jeronymo Clemente Farraira..
Leonidio Fi . ancisco Telles.
Levino .103é Marques.
Luiz Pionysio dos santos.
Manoel raives do Amaral.
Man o1 Antonio Pereira.
Manoel Antonio Vieira Noa.
Manoel Antunes do Mlaedo.
Manoel Cosp id .. Barbosa.
Manoel Carlos de Oaveira.
M &Lota Dionysio serenado.
alai.oel Eli7iario.
Manuel Fre.re.
Manoal Ignacio Ca' ral.
Manoel José. de Mal to.
Manoel IS	 do Ama a Jun:or.
Monne: Lopes da 13 , es.a.
Manoa: Mathios da siáeira.
almoe" M :odes do Oliveira.
Manoel ,103é Pare ra.
Manoel José da Silva.
Manool Pereira de Campos.
Manoel Timotheo.
Marcai° de Aliceit Sardinha.
Mateiniano Nunes de Abreu.
ala.thi.a3 José d ‘ s Santos.
Matlaas José Alvos.
Miguel Caetano Marin°.
Miguel José da Motta.
Miguel Pereira dos santos.
Narciso Cita(); d . OLveira.
Olympio José Palma.
Paulino Josa Cabral.
Paulino Telles tia Fonséca.
Pedro José Marques.
Pedro José Palma..
Pedro Sampaio.
Petronilho Antonio de Sã.
Polyearpo Jose Fernandes.
Pomp20 Sampaio do Carvalho.
Quintiliano José da Silva.
Roberto José do Am irai.
Sebastião Rolim da Silva.
Salvador José do Amaral.
Silvia) Antonio Fernandes.
Theophilo José da Paixão.
Tiburcio Faustino do Oliveira.
Tranqualino Antonio Vieira.
Volantim Castro de Oliveira.
Vonaacio Alves da Silva.
Venerando Paes do Oliveira Fagunde3.

ictorino Pereira dos Santos.
irgilio Pinto do Oliveira.

Alfredo (Mario Porvir].
Antonio Fernando: dos Santos.
Antonio lienriqu	 de Matto t.
Ant	 Jos.5
Ant mio Pinheiro da Silva.
Antonio Pereira Btrhosa.
Antonio !Uivaria da Cunha Junior.
Alexandre Pereira da Hora.
Agostinho Ciciam, de Jesus.
Arden. Pereira, do Castro.
Auausto Fernando,: Pontes.
Avelino Leonardo de Assis.
Augusto Fernamles de Souza.
Avelino Fornand .s dos Santos.
Benedicto Antonio Naaamento.
Benicio Antonio Farnandes.
Condido José da silva.
Condido José Vie:ra.
Condido Antonio de Jesus.
Caiais Joaquim de Almeida.
Chrstiono Gervasio Pereira.
Constintino José Pereira.
Chrispim Joaquim CoeUi...
Elias Paula Pe..eira de CtinpoR.
Entyg:io Corrêa de Mau o.
Eze miei Xavier Antunes.
Fernando Telles de Menezes.
Francisco Dias Ca.rloso.
Francisco Dias de Caa'ro.
Francisco José da Silva.
Francisco M gual da Fonseca.
Francisco da Silva Lis'ioa.
Guilherme Augusto Soares.
Holeodoro José Toixeira.
Herculano Pantaleão do Mello.
João Baptista, do Nascimento.
.Too da Silva Lisboa.
Joaquim de Abren Sardinha.
Joaquim Ferreira, dos Santos.
Joaquim Fernandes dos Santos.
Joaqu'm José Dias de Si Junior.
Joaquim Coelho do Araujo.
Joaquim Ninara() da Silva.
Jorge Corrêa do Araujo.
J.,se Dias do Castro.
José Alves Teixeira.
José Bento Afilhado.
José Curai:03 Santos.
Jo3a Francisco Alvo:.
•1°8.5 Francisco dos Santos.
José Joiquim Aves.
Jcs	 Leoaardo Teixeira.
Jos5 Migu .1 da Fonseca.
José Va entim da Rocha.
Justinia.no Lopes.
Latire itino José (:03 Santos.
Lazaro Jos s dos Gonçalves
Leop tio Pereira Sales.
Liberai° José da Silva.
Lino José Macedo.
Luiz Miguel da Fonseca.
Luiz Antonio Ribeiro.
Luiz Francisco da Motta.
Luiz Le mordo Barbosa..
Leonardo do Oliveira Fagundes.
Mano . 1 de Abreu Saranha
Manoel Alves da Fonseca.
Manoel Dias do Castro.
Manoe! DA: de Sá.
Manoel Francisco Paes.
Manoel Gusmão Machado.
Manoel de Jesus Rangel.
Manoel Miguel da t °Anca.
Manoel Jusa Pereira.
Manoel Ila.nael Irmão.
Manoel Rodrigaos Chaves.
Martiniano da Rosa.
M • guel da Fonseca Sodré.
Olympio Telles da Sleilez 3S.
Orosimbo Mamei Herculano.
°atavio do Nascimento.
Pedro Bastos da'Silva.
Polvo Jisé Macelo.	 •
Pe1r0 Teixeira. da Silva.
Pattlino José Teixeira.
Pauline Nivar,10 • 41a. Silva.
Plinio Bernardo da Silva.

Severiano Rfteiro da Cunha.
To das José Pere ia.
Valeaiim Alves Pereira.
Valerio Bifado Torres.
Virgilio de An.fraile Teixeira.
Vitalino Antonio de Jesus.
Anastacio .José de Barros.
Ant nuo Felisoiino Ferreirts.
Antonio Mancai Guerra.
Ant mio Francisco Ferreira.
Antonio José do Olivei.a.
Antonio Telles da Fonseca.
Auguito Jodno 1.ino.
Belmiro Francisco de Sampaio.
Caetano José Barbosa.
Caollido Pereira da Silva.
Celestina Mano:! da Costa.
Corstantino Pe. eira Dutra.
Cypriano Ribeiro Chaves.
Dominaos Adào Figueira.
Estevão Francisco de Paula.
Etelvino Corraa de Araujo.
Poulain Folisniindo Ferreira.
Frani. se ) Caldeira do Alvarenga.
Franci•e0 Telles da Fonseca.
Henrique Fortunato da Silva.
Izi•loro Adio ligue ra.
Isaias de Oliveira Fagundes.
João Alves siquetra.
Joaquim à sé Teixeira.
Jos 5 Francisco de Sintas.
Josino 1.s . do Queiroz.
Juventa° Leite de Moodanha.
Justiniano Juvencio de Menezes -
Julio losino Luiz.
Luiz Moreira Nobrega.
Luiz do Nascimekto.
Manael Antonio aurraa.
Manoel Alves do Muraes.
Maiol Beraldo Corrêa.
Manoel Felismino Ferreira.
Manoel Fagundes.
Manoel Miauel Pestana.
Manoel Mattos ‘laia.
Marcilio Francisco dos Santos.
maiheaa Ma...hado huSaid.o.
Miguel Paes Sardinha.
Pedro Celestino de Abreu.
Sebastião 13aptistt do Naseimenta.
Sabichão Pae • sardinha.
Sirneio Joaquim Rodrigues.
Thomaz Aquino Paes.
Tiburc o Francisco Nlaia.
Victor Alves da Silva.
Alberto Paulino Alves.
Alexandrino José do Nascimento.
Alfredo Seranado do Carvalho.
Alvar) Gonçalves de Albu ¡atavie
Ag .nor José Gonçalves.
Antonio Francisco do Siqueira.
Antonio leiloei° Teixeira.
Antonio JOSé Ferreira.
Antonio José Ferreira (n. 793).
Antonio Soares Figuaira.
Anto mio Taixoira. de Campos.
Antonio Vicente de Carvalho.
Antero Mariano do Nascimento.
Auaust ) de Souza Muniz.
Balthasar Alvo: Teixeira.
lialthaaar de Oli n.e ra Bastos.
Balisario Antunes Pereira.
Bornardino José do Menezes.
Ben a:jato Alves de Barcellos.
Bonitacio José Ferreira.
Cicero José Pestana.
Cypriano José Ribeiro.
Domingos aosé Cardos).
Eduardo Elisiario d s Santo.
Eduar to Antonio de Oliveira.
Elias Alves de Jesus.
Elas Banto da Silva.
E ias Ramos de Oliveira.
Ernesto José ilunçalves.
Eurico nal:eira dos Santna.
E‘elitio Franciipo Feri' ora.
Faustiniaao Jose Teixeira.
Fausta José Cardoso.

•

•	 . •
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F:eliciano Alves Barcelos.
Felicissinio Alves de Azevedo.
Felisberto José Siqueira.
Francisco Antonio Marau
Francisco Camilo Ferreira.
Francisco Custodio Vargas.
Francisco de Oliveira Caldeira.
Fructuoso Francisco de Souza.
Gervasio Paulino Alves.
Gregorio Bento da Silva.
Henrique Fernandes dos Santos.
lenrique Vicente de Carvalho.

/mias de Souza Teixeira.
.,loão Jacintlio Bar osa.
João Moreira da Cesta.
João Pereira Brum.
João de Souza Cardoso.
João Appolinario Soares,
João Carola° da Silva.
João Consttncio de S:aza.:
João Esto.cio Bittencourt.
João Francisco Ferreira.
João Joaquim Ribeiro.
João José Baptista.
João José Cordeiro.
João José Soares.
João Paulino Alves.
João Ramos da Cruz.-
João Rondou So ires.
Joaquim Jos do Moraea.
Joaquim Angusto de Azevedo.
Jeronymo Augusto do Azevedo:
José Bastos de Oliveira.
Josi", Bento da Silva.
.L. s e F. mandes Figueira.
Jose Francis .o Ferreira.
José Igna•io Pereira.
José Oliveira Bastos.
José Luiz do Albuquerque..
José de Souza Cardas.
José soares da Silva.
Joas. Vicente do Carvalho.
Josino José Ferreira.
Laureatino lgnacio Coelho.
Luiz Ignacio Coelho.
Luz José Appoli..ario &Arca:
Luiz .losé Pestana..
Manoel Antonio Mai/te:is.
Manuel Cadolino da Silva.
Mano ..1 Igna.e.io Faveira.
M LO )el José de Brum Junior.-
Manuel José Pestana.
Manoel Macedo de Oliveira.
Manoel de Oliveira Bastos.
Manoel Ramos dos Santos.
Manoel Ribeiro de Faria.
Marcos Cordeiro de Oliveira..
Napoleao lgoacio Alves.

• Pedro Alves da Silva.
Pedro Fernandes de Carvalh02
Pedro Romualdo Alves.
Pedro Sorenado de Carvalho.
Possidonio José Soares.
Quiri no Francisco de Siqueira,.
Rodrigo de Oliveira Bastos.
sebastião Alves do Oliveira.
sei) istião Antunes Peleiro..
Silvano Jus Soares.
Silvino da Silva Bastes.
Victor	 de Menozcs.
Aclinio Dionysto /Manes.
Adriano Xavier Marques.
adelpho Carlos de Almeida
Antnnio Gomes da loa.
Antonio José Teixeira.
Antonio Marques da silva,
Antonio Nivardo da silv
Aliviai° de Oliveira.

Jose Marques.
Baidaino alarques embra.

Itondon da I onseea..
Eli-eu Atrowo da Costa.
Es tephanio Joaquim do Lacerda.
Firme Botellio Ma.yhado.
Fausto Antonio do Souza.
Francisco Do mingues Coelho Junior.
Francisao José de Queiroz.

Francisco Lino da Fon,ec.t.
Genesi() Betellio da Silva,.
Henrique José de Sant'Anna.
ladro Vietorino de Meeezes.
João Anonio Pinheira.
Ji ão Ignacio Alves.
João Paulo Marques.
José Antonio Soares.
José Beato de Oliveira.
.1oa, Leocaulio Gonu s.
José Marques da Silva.
José Rondon da Fonseca.
João Paes de Brito.
Jeão Joaquim Ribeiro.
Joaquim Fagundes da Silva.
Juvenal Rogerio do Souza.
Leopoldo Domingos Coelho.
Manoel Antonio de Campos.
Manoel Felisberto do Siqueira.
Manoel Ji,se de Oliveira.
Manoel Jos'. Baptista.
Otavio Pereira de Lima.
Olympio José da Malta.
Paulino Antoilio Soares.
Paula() Nivardo da Sr va.
Marido Joaquim Ito irigue.s.
Mini° Luiz de Queiar.
Ponipeu da Silva Guerra.
Rodolpho Alves da Costa.
Tranquillino Ladislau de i?
Vicente Rogorio de Simat.
Waldemira ,,at Soar.
Virgílio A n alto Paea
Adelino R ir ) Alve
Alexandre Telles de Abreu
Anacleto Baptista Marques.
Antonio Ferreira, da Pa:xão.
Antonio José doi Santos.
Antonio Pinheiro da Silva.
Antonio José C trios.
Antonio Vidigat da Paixão.
Achylles Nogueira dos Santo.
Benedicto Albernaz.
Benedicto Francisco Gue,.1m
Bene,licto Francisco Ribeiro.
Benedicto José Rodrigues.
Bobiano Corrêa, dos Santos.
Bernardino de C oupas.
Carkm José da M ntta.
Carlos Joaquim Lacerda Junior.
Clidonio Joaquim Ribeiro.
Drolindio José Marques.
Dellino Mendes Cardia.
Domingos Lara de Oliveira.
Estevão Lara de Oliveira.
Etelvino Lara de Oh' eira.
Firmino Mendes do No einionto.
Francisco Botelho da silva, Guerra:
Francisco Albano da Rosa.
Francisco Nenes te Oliveira.
Francisco Pereira dos Santos.
Francisco Vieira dos Salves.
Gregorio Fernandes de Oliveira.
Gregorio Manoel Ignacio.
Guilherme Nogueira dos Santos1
tappoi i to des. Stnto3.

J(Jnto Antonio &atrigues.
João Francisco Ri ,eiro.
João Luiz de Lemos.
João Joaquim de Lacerda.
João Sebastião do Queiroz.
J laquim Antonio da Silva.
Joaquim Corra das Neves.
José Fern:uides Oliveira Junior.
José Pedro Leira.
Lizardo J00 Rodriguei.
Lu .z Francis-2o Guedes.
Manoel Antonio de Campos.
.Ma.no.31 Botelho da 5 lua Guerras
Manoel Estado da Silva.
Manoel Francisco Ribeiro,
Manoel José Leira.
M moei José da Matta..
Manoel José Rodrígues.
Maniedo Mendes da Silva.
alia l ool Pires de Campos.
Ma.noel Ribeiro Dutra.

Mareolino Ferreira da Costa.
Ma-a'os .1 is Leira.
Miguel .1os Rodrigues.
Miguel Mendes ('ardia.
Otto Roa ilos santos.
Pedro José Lima.
Pedro Luiz ila Paixão.
Plinio Mendes da Silva.
Rodolpho Mano . 1 do Nascimento.
Romualdo Jose Vieira.
Salustiano Jos 4 da Paixão.
Sol idonio Mendes do Nascimento.
Tortubano Jos da Rosa.
Thealoro Corra dos Sa-los.
Virgolino Mendes Carla.

Re:erea

Carlos Joaquim Alvrs.
Geraldo Antoaio daSI:va.
Raphael Joaqu'm
João Dias Ferreira.
Manoel Joaquim Bento.
Fabri y io Martins.
Joaquim José da Rosa .
Antonio Floreneio
Celestino Antonlo	 t•

João Raphael Marhi	 ).
Joaquim Jos .á li ilr
Justiniano Antoaio d:
Larlmlai Peiiiiira dos s • .i
Luciano do Azevedo.
Marcilio Lue aio dos s
Rayinundo 5 tIva . ior de C
Saiu ml! Anionio da Silva.
Autuai° Telles da Eonsea.
Deol nilio José Cabral.
JUVenCi0 Sairá de Maaela.
fino Jo3a da silva.
Manoel Gonçalves de Jesus.
Ilitymundo Antonio de irria.
riciflio Antonio Feriiaaides.

Antoilio De'philto do Nasamenti4
Augusto José Pinto.
Canil da José da Silva.
Joaquim da Co-ta Cart':,
.10.>é Ntiguel da Fonseca .0
Luiz Pereira da Rocha.
Marcilio Teixeii a Lonas.
Alfredo corr,',3, ,le AralljO.
Fralleiwo .100 tia siixa.
Autua o Nivaato da Sii 'ta .
Bruno Eliziario dos Santos.
João Paes 8:arainli..),.

—
Directoria, das "E-tendas Pu-

blicam <lu Thesouro Ve-
de irai
FAZENDA NACIONAL DE 1NTA CEI•Z

Aforamento de um terreno, lute n, 13, coes
290m ,0 dc ;rente d rua Gra I'drj, no
qrui exiSICm materiaes

Por esta directoria se declara que so
acha aberta roer:arrenda publica para O
aforamento do terreno, loto a. 13, com
290%0 de frente á, rua (irão Pará, no
qual existem materiaes, recebendo-se, pro-
postas até a, 1 hora da tarde do dia II do
julho proximo futuro, dia e hora em que
serão abertas, sob as seguintes condiç n-ses

l s, as propostas deverão ser devidamente
seladas o lacradas, em carta fechada, sem
emenda, rasura ou qualquer defeito que dê
Jogar a duvidas

2, os coneurrontes no acto da apresenta-
ção das propostas oxbibirão certificado do
haver depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia de rio$ para
garantia da assignatura do respectivo
termo

3, de accôrdo com paragrapho unico,
art. 51 das instrucçiies de 30 de outubro do
1891, a coneurrenala versara sobro os pre-
ços do foro, da j:.da o do valor dado aos
materiaes existentes no referido terreno,
os mesmos estabelecidos para aquele

• .	 .

• e

•

o
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de 41$5G9 o para esto de 624639, e de
1:000$ para os materiaes, devendo o propo-
nente preferido entrar para os cofres pus
blicos, no prazo de 15 dias depois da publi-
cação do despacho no Diario 0/ficiat, com as
importancias da medição do mesmo terreno,
que é do 349$200, o da loja, foro o do ma-
terial que offerecer, sob pena do perder a
caução a que se refere a 2^ condição.

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na
Soperintendenca da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, os Srs. concurrentas poderão
pedir quaesiner esclarecimentos a respeito
deste afóramento.

Directoria. das Ren ias Publicas, 12 do
junho de 190; .-A. F. Cardoso de Menezes e
6o14;a, director-interino.	 (•

--
Caixa do Amortização

Reclarnaado João Teixeira de Barros os
juros em deposito das apulices inscriptas em
seu iionie nesta retartiçio,e havendo duvida
sobre a existencia do mesmo João Teixeira de
barros, convido os interessados a apresen-
tarem suas rociam tções dentro de 90 dias, a
contar de 20 do corrente mez.

Caixa de Amortização, 19 do abril de
1907.- O inspector. M. C. de Ledo.	 (.

- -
Faço publico que -o, junta administrativa

desta repartição, em sessão de hoje, resol-
VCII prOl'oga r, :4té 30 de setembro proximo
futuro, o prazo do recolhimento S31ri des.
conto das lotas de 500 réis das 1", 2" o 3s
estampas; do i$ da 6* estampa ; de 2..$
das ti". 7' o 8" est I mp sts ; do 5$ das 8" e 9'
estampas ; de lOs das 8" e 9" estampas,
e das de 500 r 'is, 1$, 2$, 20$ o 50$ fa-
bricadas' na Inglaterra, do go,: tratam os
edites de 12 do ,jonlio, 5 e 29 de setembro
e 29 de novembro de 1996.

Caixa de tm wtização, 18 de março de
1907.-0 inspector, M. C. de Ledo.	 (•

A.1 Ca nder,:a. do Rio do Janeiro
ci inspector, em commissão, de accorilp

eom a circula n. 16. de II de março de 1897,
faz pohileo que o Loboratorio Nacional do
Analyes jifg ii nocivo á sande publica os
seguintes produl, s:

Vinho, vi ido de lIamburg ) no vapor alie-
mão Rhrc'ta, emtra lo em abril de 1907, em
15 volornea, marca R, n. 9.680, cons:gao.do
a.t. P. Rot 4, Comp.

o r , rerido vinho trazia rotulo impreszo
onde se iam os s gu ates, dizeres: alienicas-
teler Doetor - Unicos importadores J. P.
Roth & C.-Rio de Janeiro».

A a la s yse reve ou neste vinho branco, con-
tendo do aleuol, a presença do sola-
tos alva Lios, o que é nocivo á sande.

Viiln. vado do l'orto, no vapor allemão
31 -to*://ara, entra ;o em 27 de maio de 1907,
em 52 volumes. marca CD&C, sem ou:moi:os,
consignado a Coellits Doarte & Comp.

Neste vinho unto a analyse revelou a
exist ncia do 10,8 . . de ale . 01, oro volu no,
a presença do sulatos alcalines, o que é no-
eivo a. sande.

Vinho, viu to de Hamburgo, no vapor alie-
mão Belyrnno, ntrado em 10 de junho de
1907, ein 20 v3;ornes, marca PZ, n.s. 5.331 a
5.351, coas gnado a Paulo Zigmond & Comp.

Este vinho trazia rotulo im iresso onde se
liam tos seno otesdizeres:aCha toai, Palugyays
O em outro rotulo, Lambem impresso, sobro
o garg tio, os dizeres: aVinum -
Palugy.ty Y'es tt - Pozernis.

Neste vinho tinto, contendo 9,9 •/. em vo-
lume de alcool, a analyse revelou a exis-
tencia de sulfitos alcalinos, o que 6 nocivo á
sande.

Vinho, vindo do Hamburgo, no vapor
allemão Rhaetin, entrado em abril de 1907,

em cinco volumes, marca R, ns. 9.687/91,
consignado a J. P. Roth & Comp.

Et vinho veio rotulado com os seguintes
dizeres impressos : Scharshoperger Auslise-
Unicos importadores J. P. Roth & Comp.

A analyse revelou neste vinho branco,
contendo 9,3 o/. de alcool, em volume de
cheiro vinhos°, a presença de sulfitos alca-
linos, o que é nocivo á saude.

Vormouth, vind.: de Marselha, no vapor
francez Les Alpes, entrado em 14 do junho
do 1937, em 51 volu nos, marca AA&C, n. 29,
consinado a A. Avenier & Comp.

Esto vermouth trazia rotulo onde se ha o
seguinte : Vermouth Torino, premiato cosi
diplom d'onore, Lyon 1894, confezionato per
esportazionc delia casa Francesco Laurens.

Ne .to producto com 16,2 o/. de alcool, em
volume, a analyse demonstrou a existencia
de absintho, o que 0 nocivo á sau.le.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1907.- O inspector, Luiz Ado.'pho Corrêa
da Costa.

fandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 21

Terceira praça

Peia, inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta dos
arm tzens abaixo, no dia 2 de jolh ) do
19 )7, ao meia-dia, se hão do arrematar
livres de direito e no estado em que se acha-
rem as mercadorias seguintes

ARMAZEM N. 9

Lote». 1

MAJ: 1 caixa n. 2, contendo cartazessan-
nuncios importados para distribuiçã )
toita, pesando bruto 34 kilos,	 de ii-
verpooi no vapor Orila e descarregada em
6 de junho de 1901.

Lotc n. 2

• 110C: 1 caixa n. 501, cont •ndo cartazes-
annunci,s para di4ribuição gnanita, pe-
sando bruto 21 kilos vin la (0 Soutbampton
no vapor Aragon e Mac irregala em 12 de
junho do 1903.

Lote n.

OM-PPC: 1 caixa n. 1, contendo obras
Impressas em uma só do', pesando bruto 48

vioda, de Liverpool no vapor Orifa e
descarregado oro 6 de junho de 1906.

Lote si. 4

F:C : 1 caixa n. 590, contendo obras de
ma :eira cobertas de tecido de algodão, pe-
sando 8 kilos (obras nao classificadas).

Idem: 1 dita a. 583, contendo obras não
classificadas do ferro batido nickelado, pe-
sando bruto 10 kilo:.

Idem: 1 dita n. 588, contendo 9 duzias e
10 bengalas do placo o do madeira °Ninaria
com c.ast5es, total 118 bengalas ; escovas de
cabello com costas de madeira ordinaria,
para fato o cabello, 14 (luzias, vindas de
Soothampton no va; or Aragon o descarrega-
das em 12 do junho de 1906.

Lote n. 5
GMC: 3 caixas ns. 1/3, contendo objectos

physicos não classifica-los (GO phonographos
pequenos), cartazes annuncios para distri-
buição gratuit t, p ,sando bruto 6 kilos,
vindas de Liverpool no vapor Orita e descar-
regadas em Ode junho de 1906.

Lote ta. 6
D-King-C tem um losango): 3 engrada-

dos es. 10W/12W,contendo guinchos, pesan-
do liquido 477 kilos.

Idem: 2 volume: es. 2513 e 281), contendo
trados grandes para miuá)), pesando liqui-
do 803 kilos.

Idem: 5 caixas ris. 26 D, 271), 20 D, 30 D e
2 NV, contendo apparolhos do transmissão e
peças para machinas e minoração, pesando
3.762 kilos; vindos de Nova York no vapor
Stgamund e _descarregados em 27 de junho de
1906.

Lote n. 7

AP: 1 caixa n. 1, contendo amostras de
fazendas em retalhos, pesando 55 kilos,
vinda de southampton no vapor Aragem e
descarregado em 11 de junho do 1906.

Lote n. 8

• -cds (em um triangulo): 1 caixa n. I,
contendo tubos do vidro para machinas, pe-
sando liquido 20 kilos.

Idem: 1 dita n. 2, contendo vidros brancos
para claraboia,. pesando bruto 427 kilos e
liquido Ioga! 363 kilos.

Idem: 1 engradado n. 3, contendo copos
de vidro n. 1, brancos, pesando liquido real
50 kilos.

Idem: 1 dito n. 4; contendo a mesma mer-
cadoria, pesando liquido real 50 kilos.

Idem: 1 dito n. 5, contendo a mesma mer.
cadoria, pesando liquido real 50 kilos.

Ideia: 1 dito n. 6, contendo a mesma mer-
cadoria, posando liquido real 50 kilos ; vin-
dos de Hamburgo no vaporiP. Sagismundo e
descarregados em 18 da julho de 1906.

Lote n. 9
Idem: 1 engradado n. 7, contendo copos

de vidro n. 1, brAncos, pesan to Lquido real
30 kilos; idem, idem d .3 côr, pe.audo
real 20 kilos.

Idem: 1 caixa n. 8, contendo calices de
vidro n. 1, brancos, pnando liquido real (1
kilos ; poças de louça n. 5 oara sesviço do
mesa, pesando liquido real 5 kiloa.

Idem : 1 dita n. 9, contendo peças do lona
n. 3 para serviço do mesa, pesando liquido
legal 122 kilos.

Idem: 1 dita n. 10, idem, idem a mesma
mercadoria, p)sando liquido legal 102 ki'os;
vindos da mesma proudeneia, vapor o dee
carga.

Lote n. 10

FCC (em um rectangulo): 2 caixas ns. 40 e
sem numero, contendo cartazos-annuncius,
pesando bruto com OS envoltorios 226 kilos.
vindas da mesma procedencia, vapor o des.
carga.

Lote n. 13
Fried II. Losvndes: 1 caixa n. 1, contendo

livros impressos, pisando intiti 47 kilos ,
vinda do Nova York no vapor Byron e des-
carregado em 28 do julho de 190 i.

Idem: 1 caixa n.11, contendo peças de loti.
ça n. 3 para serviço de mesa, pesando li-
quide real 107 kilos.

Idem: 1 dita n. 12, contendo peças do louça
n 3 p ira serviço do mesa, pesando liquido
real 62 kilos; peças de louça n. 5 para ser-
viço de mesa, pesando liquido real 32 kilos.

Idem: / ditL n. 13, contendo peças do vi-
dro o. 1 para serviço de mesa, posando li-
quido real 50 kilos; peças do louça n. 5 para 4,
serviço do mesa, pesando liquido re21 10
kilos.

Idem: 1 dita n. 172, contendo 8 thermo-
metros quadrados; malas do ferro, pes tudo
bruto com os onvoltorios 9 kilos.

Idem: 2 ditas ns. 17314, contendo retor-
tos grandes para uso de fabricas; da meins
prozedencia, vapor e descarga.

Lote n. 11

JMC: 1 caixa n. 1, contendo obras de co-
bre simples, posan . lo biuto coou os envol-
torios 37 kilos, vinda de Liverpool no vapor
ntion e descarregado em 7 de julho de 1906.

Lote n. 12
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L,te n. 11

MC: 1 encapado n. 1, contendo cartazes-
anil:meios, pe .-atido bruto 2 !;i0 ,s, vindo de
Hamburgo no vap6r P. Sigishmtul e descar-
regado em 18 de julho de 1906.

Lote /I. 15

R.R: 4 harricm ns. 331 a34, contendo
;troto eitrico. pesando liquido le ,_tal 194

untas	 Ide no vap ir xzeied e des-
carregadas em 2 de julho de 1»0,..).

Lote ti. 16

AVC (em um trion4u1o): barricas nume-
10 e 11, contendo ferranient..Ls manuaes

para e officios, pesando liquido legal
!--5•; k l ! A, vindas de I.i verpool no vapor
7'1f:ora e desciungadas em 10 de julho de

Lote n. 17

VPC: 10 caixa s , conten lo todas 100 garra-
fa: de vinho não eecirleado de mais de 140
de força ale,00lica. pesando bruto 143 kilos,
viud. , s de Hamburgo no vapor P. Sisgis-
m, , t1(1 e descarregadas em O de julho do 1906.

Lote ti. 18
011 (em um losango) P—P : 1 caixa n. 1,

coo:inalo 98 duzias do pares de meias de al-
godão não especificadas, ( . urtas,de 111414 do 20
centímetros no cumprimento do pé, 70 (lu-
zias do pares de meias do algodão não espe-
cificadas, curtas,até 20 centi metros no com-
primento do pe ; idem, idem, cumprida s , de
mais de 20 centimotros ao pé, 16 (luzias;
idem. blem, compridas,até 20 centimetros no
cumprimento do pi, 24 duzias.

Idoin : I dita n. 2, contendo 148 (luzias
de meias de algodão não especi ilea..las, cur-
tas. de ma,:s de 20 centimetros n compri-
ilícito do pé ; idem. idem, cortas, até 20
centimetros no comprimento do pé, 40 dii-
!.ias idem. idem, compridas de mais de
20 centímetros de comprimindo dope, 50
luzias ; idem, idem, compridas até 20 coo-

int-tris no comprimento do p, 20 (luzias
'malas da mesma procedendo, vapor e des-
carga.

AMIMEM N. 10

Lote o. 1

Sem marca : 1 caixa contendo 2 mano-
metro. ferramentae manuaes, não classi-
iica to.s iar artes o °nide>, posando bruto
4 Iça i-; • ; vinda do Havro no vapor Main,'
e descarregado em 28 do julho de IVO ;.
•	 Lote o. 2

El) : 1 caixa n. 585, contendo 9 gol%
Jaças do vinho não especificado, pesanio
bruto 13 kilos, vinho até 14° do força al-
cuolica, vinda de Bordeos;no vapor Chiii c
descarregada em 9 de julho de 1906.

Lote n.

AfIRC : 1 caixa n. 1.331/1, contendo ca-
chimbos de madeira, pesando bruto com os
envoltorios 109 kilos.

Idem : 1 dita n. 1.334/2, contendo a
mesma mercadoria, pesando bruto 90 kilos,
vindas do Havre no vapor Malon e descar-
regadas em.23 de julho de 1906.

Lote ti. 4
E1LH: 4 barricas os. 247/50, contendo oxi -

dos do forro não espeeificadozt, pess.ndo li-
quido legal 1.079 ios , vindas da mesma
nrucedenr . ia, vapd e descarga.

Lote H. 6
Hal: 3 engradados ns. 701/3, contendo pe-

ças do ferro para edificação de casas, vin-
dos da mesma procedendo, vapor e des-
carga.

Lote /I. (3

JMM: 1 caixa ns. 1.212/1, c intendo cigar-
r . ivas de metal (cobre) prateada s , pesando
80 kilo; ; viad L do Havro no vapor Canarias
e descarregado em 7 de dezembi .o dei 006.

Lote n. 7

CTB: 20 fardos ns. 5-10/59, de papel do
embrulho ordinario sou impressão. posando
relido legal 3.126 kilos ; vindos do Havre
no vapor Corsica, descarregados em 20 de
junho de 1906.

Lote n. 8

C—M—C—P : 1 caixa n. GO, cantondo tiras
pontea las de seda, algodão o papel, pesando
liquido 30 kilos forro: de algodão para cita-

pesando bruto 19 Mios; vinda da mesma
v.ipor e descarga.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 1

MB: 1 caixa n. 3.0)7, contendo xaropes
mellicinaes de qualquer quando te, pesando

7-r 00 gr:viu-nas ; vinda do liordéos
no vapor Laos, descarregado em 26 de dezem-
bro de 1903.

Lot:! n. 2

TA: 1 caixa n. 3.101, conteado 43 vidros
de tormiato ; 32 caixas com capsulas mell-
cinties, w,ando bruto nas caixinhas 22 400
grammas ; soluçõ s rnedicinaes, pesando li-
quido 3 kilos; vinda da mesma procedoncia,
vapor e descarga.

Lote n. 3

Fred. Pord: 1 caixa contendo licor com-
muni em garrafas, pesando bruto 8 kiloi
eonserv as da qualquer qualidade, em latas,
pesando bruto 4 1,12 kilos; latas de doces cm
calda, pesan . !o bruto 9 kilos ; vinda do
Hamburgo no vap r Asuncion, descarregada
em 6 de fevereiro de 190

Lote tf. 4

JF: 1 caixa n. 14.847, contendo obras im-
pressas do uma só cór, pesamlo bruto 188
kiIos; vinda de Iramb urgo no vapor S. Os-
tcald, (lese irr.-gada em 23 de maio de 1905.

Lote n. 5

CE : 30 caixas as. 31 a 60, contendo cai-
xinhas de mach-ira proprias exclusivamente
para phosphoros. armadas pesando bruto
1.200 kilos; vindas do Hamburgo no vapor
P. 11'a/dentar, descarregadas em 10 de maio
de 1906.

ARMAZEM N. 12
Lote n. /

BSC: 1 caixa n. 15, contendo casemira de
IA, pesando atá 450 gramma.s Dor moiro
quadrado, pesando liquido 52 kilos; vinda
de Southampton no vapor A) agon, descar-
regado em 16 de fevereiro de 1906.

Lote n. 2

Ory tas Conthe Aguin : 1 caixa contendo
quadros não especificados com molduras de
madeira, pesando 9 kilos; vinda de Sout-
eampton no • loop Aragon, descarregada
em 16 de fevereiro de 1906.

Lote n. 3

FP (em um losango) — S — E : 13 fardos
ns. 223 a 227 e 240 a 247, de papel assetinado
para impressão, pesando liquido legal 2.969
kilos aindcs de Bremen no vapor Borhum,
descarregados em 3 de janeiro de 1906.

Lota n. 4

EISM- 10 fardos ns. 30 a 39. do papel liso
de um dos lados para embrulho, pesando
liquido legal 1.382 kilos, vindos do Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregados
em 2 de fevereiro de 1003.

Lote n. 5

GAZ—JI.: I caixa n. 10, contendo ires o
meia (luzias de escovas de Ca,b0110, CNbQS
ordi2arios, pira limpar metaas, vinda da
mesma procedendo, vapor e descarga.

Lote n.
AOT: 3 caixas lis. 23, 24 o 25, contendo

perfumarias , pesando bruto 271 kilos
Idem: 4 ditas ns. 20, 27, 28 e 29, contendo

caixas do papelão para perfumarias, pe:ando
bruto 103 kilos ;

Idem: 2 ditas ns. 30 o 21, contendo per-
fumarias, pesando bruto r.:6 kilos; vin . las de
Bremen no vapor Borhv descarrega.das
em 3 de janeiro do 1903.

Lote n. 7

He (em um trin.ngulo)—B : 80 amarrados
do ferro es. 1/80 ;

Idem : 1 volume n. 82;
Idem: 8 engradados es. 81, S3/89 ;
Idem : I caixa n. 0. Ao tolo N) volumes

do machinismos, vindos de Hamburgo no va-
por Perd descarreados em 2 de
fevereiro •lo 1906.

Lote ti. 8

AB: 1 caixa n. 650. contendo 4 (luzias: de
armaçes d.) arame cobert..1 para chapéos
trança do palha para enfeites do cliaphtg,
pesando bruto 5 kilos; plumas para enfeites,
pesando liquido 450 gramma- ; passaros para
enfeites, pesando liquido 00 gra:nmas ; fio-
TM d ann ), pesando bruto 2.000 grammas;
fitas ..t . s da, pesai lo bruto sem as caixi-
nhas do papelão 2.r00 granimos; ermida do
algodão não espécificada, p2-ando bruto som
au caixinhas do papelão 150 ,• rammas; linha
de algodão cru car,.eteis, pi .ando bruto 400
grato tias ; 016 de seda, nes I ndo liquido 339
grammas ; plissé do seja, pesando liquido
201 granimos ; tecido Mio especificado do
seda e alzodão em partes ignaes, pcsande
liquido 300 grammas ; tio de aramo coberto
de algelão, pesando bruto 3.300 granimos
forros de seda para chapéus, pesando liquida
309 grammas ; vinda de Bordéus no va-

Chili, descarregado em 13 de dezembro
de 1005.

Lote O. 9

CAM—AC: 2 caixas ns. 1.133 o 1.13k
vasias;

LC (em um triangulo) : 1 dita n. 1.347,'
vasta;

Barbeie() Mone-di : 1 encapado contendo
amostras de fazoodas em retalhos '• vindos do
diversas procedencias, vapores e descargas:-

Lote ta. 10
GA: 1 engradado contendo 21 garrafas com

agua minora!, pesando bruto com as gar-
rafas 38 kilos, vindo do Havre no vapor
A, Bandin, descarregado em 18 do agostil
de 1903.

Loto n. 11

JFC: 1 caixa n. 15, contendo 74 girran-
nhas com vinho não especificado ate 4° de
alcool absoluto, pesando bruto 26 Mios ;

CRC: 1 dita n. 4.204, contendo amostras ;
vindas do Bordéos no vapor Atlantigue,
descamigadas em 19 do setembro de 1905.

Lote st. 12

GB: 1 caixa n. 6.449, contendo caixinhas
de papelão para confeitaria, pesando bruto
63 -kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Petropolis, descarregado em jaueiro de 1907.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pret.indentes
que as quizerom examinar, bastando para
ISSO dirigirem-se, antes do leilão, no fiel do
respectivo arm azem .
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Lavrado o ter no do arrematação, entre-
gará o arreinatant t ao escrivão da pr.i.ça o
sigoal de 20 0 /„ em dinheiro, recebendo desto
um conhecimento extr.thido de talão.

To lo o de,pacho de arrematação sera ptgo
em

Alt;inilega do 12 ; o de Janeiro, 18 de junho
de I t:07.-Pdlo inspector, M. Antonino de Car-
valho Aranha.

Liiiiterio da 31-1irin1a
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartiçáo da Carta Maritima

Aviso Ao. NAVEGANTES - N.27

Estado do Rio Gran le do Norte
Porto do Natal

no ordem do Sr. almirante chefe dt Re-
partição da Carta Marítima, avisa aos nave-
gantes (pie a boi t «B tixinha», á entrada do
norto do Natal, Vstado do Rio Grande do
.torto. se acha fora de seu logar, por ter
garrado.

Novo aviso communicara a sua reposição.
Secção do Ily irogra.phia, 28 do junho de

1917.- Joáo	 Andrade Leste, chefe de
micção.	 (•

ESTADOS UNIDOS DO BRAM.

Repartição da Carta Maritima
AVIso AOS NAVEGANTE N. 28

Estado de S. Paulo
Porto do S..tntos

DP ordem do Sr. contra-almirante chefe
testi repartição , aviso aos nave :ante qua
a bola preta da po ita Norte do banco da en-
tra .a iO Saem, Estado do S. Pa.nlo, acha-so
tne,.lo eu o. ar.

Novo ZIVISO communLiará a sua reposição.
se,Ç- 0 do lli-drozraphia. 1 de j . itlus de

190 . .- Jo0o de .-indrade Leife, chefe da
qecção.

Ottpl tania do Porto
• Lou'Ar.

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto, in t imo aos p .oprietari s ilas
embareaç es arrolai' is no trafego do porto
(em evepçi., das movia is a vapor) a apre-
sentai-as no caos da eapit LilIa, dur inte o
mez de julao, p ira serem inspeccionadas,
devendo tambem apresent tr os arrol
meni os e as liceneds do corrente exereicio,
sob iam de inc rrer na Dia. :m*0o prevista
no art. 16 s do tegulamento annexo ao do•
creio o 3.929, de 20 de fevereiro do 1901.

Secretaria d (2a1dr:ui iilo Porto, Rio de
Janeiro, 29 de Uflhi de 1007 . -José A. Airosa,
secretario.

.A-renal do . •r-r a do Rio do
'Janeiro

ces renas

D r, ordem do Sr. coronel director, declaro
que nos (das abaixo designados. das 11 horas
da lu intui ás 2 li t trde. se d.stri .iiirão cos-
turas no editicio do novo ars:»ial, na Ponta
do C Liii, á• sealioras que apresentarem as
respectiva, guias, a saber:

Quinta-feira, 4. guias de ns. 801 a 000;
SextAleira. 5. guias de ris. 2.600 a 2.700;
Sabbado. 6, guias do ns. 2.99 a 3.02.1;

recentemente matriculadas e que ainda não
receberam costuras.

Ontr,sim. filo publico, de ordem do mes-
mo Se. coronel que tendo cessado os motivos
tiiie determin ,ram a reducção do prazo pira

manufacturaçáo do rariamento, fica rest L-
In.ecid . ) o praz i de 30 dias uteis.

Fio ilineji.', pr;vino que n s dia« de dis-
trib Içi a-imd cit vias n ?."1;) se recobeti cos-
turas man i faettir 	 .

Ar.:enal de (aprita l R : o do Ja.n3ira, 2 de
julho mie i997.- n,u 3! Joariai de Sant'Anna,
20 t ...nente, enearregtdo.	 (•

(Lt, Indusitria, Via-
(:(t.1) o Obram Publicas

Direct,ria Geral de Obras e Viação
ACQUISIÇÃO DE MATE (1AE3 PARA A COMMISSÃO

DE MELILMA3IENr0 DO PORTO DA PARA-
IIYHA

De ordem do Sr. Ministro, serão recebidas
nesta Soe etaria. de Estado, até o dia 15 de
julho proximo, e abertas á 1 hora da tarde,
proo sias para o fornecimento do material,
adeante descripto, com (lestin ) á commissão
de melhoramento do p .-rto da Parahy a, de-
positando pr , vi intente cada proponente no
Thes luro Fede ai, para acompannar a sua
proposta, uma caução da quantia do 500$,
que será elevada a 2:000: pelo prop fonte
que for escolhi :o, para garantia do seu for-
necimento.

O material, que deverá ser entregue no
porto de CaUetiello. onde a c immissão o re-
ceberá, verific indo as faltas e avarias que
co rerão por conta do propon . mte fornece-
dor, é o seguinte:

Cem (1010 chapas do ferro Krupp, de
8' x 4 x

Vint	 tuatro (2i) chapas de aço doce,
senio

Sete (7) chapas de aço, 12 x 4' x 1/4".
Quinze (15) idem idem, 10' x 5' x 1/4".
Duas (2) idem	 12' x 0' x 1/4".
Vinte quatro (:4) i . lenl idem doce, sendo
Dez (10) idem i ,em, 12' x 5' X 1/4".
Quartoze (14) idem idem, 12' x 6' x 1/4".

i'unto e cinco (25) vi_gts de aço doce,
em ,__. de n i" x 2 1/," X 5 . '10" em compri-
mento de 12m eitilvalentes a 50 vigas
de 6m.

Oitenta e quatro (81) cantoneiras de aço
doce de :1" X 3/8", visto não as haver
de '0, de 3" X 2 1/2" x 3/8-.

Trinta e seis (:36) cantoneiras de aço doce
de 2 1/2" X 1/2" x tr.

Quarenta (40) ditas idem 2 1/4" X 2 1/4"
X 5 . ' 6'.

Quarenta e oito (V) ditas idem 2" x 2"
X 5 1", sendo ,ite o comprimento destas
cantoneiras poder ser ~ente de 6m,
mais ou menos.

Vinte e duas t22) caixas com 100 kilos cada
uma de rebites de erro de 71s" a 2 1/ .1" de
comprimento por 5 8" de ::rossura.

Oitenta metros (80") lin eares do ferro
em meia cama de 3" x 3/4".

Quarenta metros (l0) lineares de ferro
em meia canna de 2 1;2 x 5

Vinte e quatro metros (241 lineares de
ferro em meia calma de 2" x 1/2".

Na con Ormimiamie mias disposiçiies em vigor,
o , ,overno não se oOriga a escoLier a pro-
posta mais barata.

Directoria Geral de Obras o Viação, 26
de junho de 1:307.- J. F. Parreiras Horta,
director geral.

E~ada do Verro Central
13razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTo DE
DOIS ~ADORES PARA SLPpoRTAR LOCO-
MOTIVAS DE PESO TOTAL DE 150 TONELADAS

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para ás 12 horas do dia 15
do corrente mez a concurrencia nava o
fornecimento acima decla..ado por edital de
31 de maio ultimo para o dia 2 deste mez,

prev ilecen•lo todas as demais condiçies do
ine,md oda

ter ?tarja da, Estrada do Ferro Central do
Brmil, 1 do julho de 1907 . -O secretario,
Manu , ! leraaades Figueira.

CONCURRF.NCIA PARA (...)-;;RNECIMENTO DE DOUS
OYRUV)RES PARA SUPPORCAR LOCOMOTIVAS
DE PESO TOTAL DE 150 TONELADAS

De ordem da directoria, faça publico que,
ás 12 horas do dia 2 do proximo mez de ju-
lho, »a intendencia desta estrada, serão re-
cebidas p..opost is para o fornecimento de
dons g .n radores para siipp . rtar locomotivas
de peso total de 150 toneladas, de accôrdo
com o des »lho que se acha na dita inten-
doncia á disposição dos concurrentes para
ser examinado.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do propo:leate, praw n Ira a entrega o
preço em lflna. no se obri4ando a estrada
a acceitar a n .o:posta mais baixa.

Os concur... , ntes deverão comparecer na
dita inte.b.eacia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente se r iadas, datados e assignadas, com
indiração de SUAS residenclas, e deverão
exhibir. em senarado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da canção de I :00)$, prd-
viamente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assinatura do contracto, o
192n1 assim a prova do est trem quites com
a Fazenda Federal e Niunicip.11, quanto ao
pagtmonto do int aosto alv trás do licença
i-'ara o ()xereteio do negocio, profissão o in-
dustria.

Os coneurrentes declararão aceeitar as In.
strneçries :iam o serviç,, de coneurrencias.

SeCretAria da E.4 trada de Ferro Central do
Brazil, 31 de inalo de 1907.-9 socretario,
Mnnuel Fernandes Figueira. 	 (•

PARTE COMMERCIAL
emulava,M rn ateai 4.-.Qn COVI"(5.n

tOP(NS (1(5 F(111(10 .4 Publieos
dia O LilittL1 Fietleral

CURSO OFFICIAL DE cAstnio E MOEDA
METALLICA

	

90 d/v	 A' viste.

Sobre Londres....,...	 15 3/16	 15 3 64
»	 P.‘117	 	 •	 ,V29	 $1;:17
9	 ilainburgo 	 	 $775	 s7)41
s	 Italia 	 	 -	 $.:40
lo PoAugal 	 	 -	 $3 3
s Nova Yuri( 	 	 -	 3.29"..

Libra e,terlina. em moeda 	 	 ft3$ii ;(i
Ouro nacional,ein vales, por 4100 	 4793

CURSO OFFICIAL O IS FUNDOS PUM.ICOS
E PARTICULARES

Apelices geraes do 5%, miudas 	  1:00V00b
Ditas idein i icei, de 1:00 ;$ 	  1 ; 019so00
Ditas do Einprestimo Nacional

de 1897, nom 	 	 1:005$1
Ditas idem idem de 19/3, po.1... 1 ;o10000
Ditas do Emprestimo Muaicipal

de L'03, port 	 	 186,500
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 1 'O$, 4 %, port 	 	 67n0t
Banco do Brazil, integ.... ..... 	 	 132:750
Dito Lavoura o Commercio do

Firazil 	 	 13+:1300
Comp. Viação Forrea Sapiicaliy 	 29-000
Dita "fecidus Corcovado 	 	 224000

Venda a prazo

4)0 acçries da Comp. Cessio-
naria do Estado da B
para 10 de julho 	 	 25$000

Secretaria da Gamara Syndical do Rio do
Janeiro, 1 de julho de 1907.-).. Claudio
da Silva, syndico.
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Junta aios Corretores
COSAÇiéES DO DIA 28 DE JUNI10 DE 1907

Assucar branco, usina de Pernambuco,
400 réis por kilo.

Dito idem, idem, da Bahia, 375 réis por
kilo.

Dito idem crystal, idem, 410 réis por
kilo.

Dito idem segundo jacto, idem, 370 a
380 fiéis por kilo.

Dito enstal, amarello, do Campos, 250
réi g por kilo.

Dito maseavinho, de Pernambuco, 200 róis
por kilo.

Alg , .dão em rama, Mossoróprimeira sorte,
11$500 por 10 kilos.

Café, 41.900 a 8$500 por arroba.
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1907.— O

presidente, .To/?o SeecriHo da Silva. —O se-
cretario, Scbastiilo 8. dL Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Dane() de Credito Rural e
luterulLelonal

QUINTINO DOCAYUVA JUNIOR, OFFICIAL DO RE-
(.1 TRn GERAL E DA' 111'PoTIIEPAS DO 2° DIS-
TRICT° DA CAPITAL FEDERAL ETC.

Certifico que em data de hoje, :S, requeri-
monto do naoao de Credito Itura,1 Internaci-
onal, furam archivod is neste R. igistro, ob o
n. 408, dous esc:no10-3s do Diario
se:ulo o de n. 14a, tio 21 do corrente, onde
vem publicado o de rabin. 0.513, de 13 do
ancocan i ado mez, approvando as alterações
feito: em sous estatal:os, e o do n.150, de 27
do mosmo m . z, de onde consta o certificado
da Junta Cornmercial do archivanicuto zilli
em 24 t inibem do mez do junho, do men-
eionoilo decreto.

stilocrovo e assigoo. Rio, 27 de junho de
1907.-0 ofil aal, Quintino Bocal/ uva Junior.

Estava. inutiliz aio uma estampilha de
200 réis com a firma supra, e á margem o
carimbo dast- registro.

SOCIEDADES CIVIS
Caixa Coral do "Pessoal Jor.
• 21:41eirod i. lE(traxlztdoFerro

Central tIo 1.1r..azil
Extracto dos estatutos com as alterações

co,apetentemente approvadas em assem-
blé t geral

DA ORGANIZAÇÃO DA CAIXA E SEUS FINS

Estt caixa, iniciada em 1 do outubro e
flindada em 1 de novembro do 1901, denomi-
naase-ha .Caixa G ril do l'o.ss Jornaleiro
da Estrada de Forro Central do Brazils e
tem por dm promover a cooperação e soli-
dariedade do todos os empregados jornaleiros
desta E•trada, auxiliando-os em vida e a.s
fami ias dos que falleeerem.

A caixa terá sua Ode na Capital Federal.
A e Lixa proporcionará, a seus associados:
a) admissão em ,eu gremio de todo o pes-

soal jornoleiro desta Estrada até a idade do
50 atino::

b) auxílios pecuniarios, quando enfermos,
por moio aia grave, invalidez ou extrema
velhice

c) auxilios para viagennquando, pela gra.-
vidade da molestia, for exigida a. sua reti-
rada paro. o interior ou exterior do Brazii;

d) auxilio para o funoral o luto ás fami-
lias dos soeios que fallecorem

e) pensões mensaes ás familias dos que
fallecerem.

f) soccorros medicas e pharmaceuticos ;
g) emprestimos para funeral i:e pessoas

de famil.as dos associa los
h) emprestimo
t) ti inça pr o aluguel da casa em que

residir o associado
,j) fardamento e vostnario.
O prazo de dura..:ão da vaixa, será

todo, e sa pode á olá dois-) V ,1`-s poi • dee:-
são da :tssoinblOa geral 1 s asooei idos, e do
aceordo com as dispos ções des os esodutos.

DO CAPIT.:L DA CAIXA

O capital da caixa sova dividido em per-
manente e disponivel

O permanente contará do que constituir
o patrinionio social, a saber: ; trances, pre.
dio e moveis.

O d spouivol será i'ormado da receita ge-
ral constitui :o,	 iliplomas, men-
salidades, j!u ., s de a	 s, (kin	 can-
tri:mtições sentes rn.e3 ou de outra qualquer
receia extraoldi navio .

O saldo da reoela ger "1 annualmento
ac . umulad i será converad• em apolices
divido publica, tolo oirão porto do capital
permanente para auginen to	 patrimonio
saciai, e quan .0 a coisa lio ,: ir a s..rnma
sailici o :ite será aaquiralo uno pra lio em
condições de stle s cual, iblocande-se a
outra oarte do re'er . do pro10 a ii • :em nia,s
va lagoas onere o-r a a an n saaoa.otleando
o DIVS:110 ti )1) o raro do til os olaaro.

Os lindos ti it: s, valores e
moveis da C-Lal soo .to cootiad sá gu Irda
do thosoureiro, o tone) por oll73 roso ,iaa,vel
perante a institua:a e jo s t:ço publea, ter-
min indo 311t, res ansa'alid ide com a pleaa
qui.a(_' :to ..e tudo To . e tiver oit se •I puder,
entreoando livoe e •iese abar iça .o a s u sue-
cessor. em 'ires inça do da is oiembros do
co..sslho, os (In	 as agnarão uni termo la-
vr,tdo pelo ia so. no trio.

DA ADMINISTI:AO

A administrado da caixa s r:1 exercida
por :Ima diroctoria, de sete incmbros e um
conse!lio admiuSti .a.tivo de 18, eleitos todos
pai assernbléa ge al para servir por dons
aunos.

O membros da dir, ,ctoria ero : presi-
dente, vice-president 1° e 2° secretaries,
thesoureiro, 1° e 2 proeurallore.

Os membros da diretoria tomarão parte
em todos os traballe.s .10 conselho.

Ser o represoulaatto °Metal e judic:al da
caixa. poaendo mediante approvação do
conselho delegar ou soOdivi ,ir essas attri-
btiiçies coai outros mombro da uro-tona

Os itS nUei.t1.10,4	 o res . ),ndotui subsidiaria-
mente pelas obr gaçõ s que coluraiiirom seus
reprosentantes eia nome da c Lixo.

Os auxilios das lettras ohei do art. 2.
so eto.ra.rao em exec ição depois do estuda-
dos pelo conselho e submetoidos á approva-
ç.s. da asseridaéa ger

são esta; as alteraç'ies feitas nos estatu-
tos da Caixa registrdaa em 4 1 janeiro
de 1907, approvadas em atoembléa geral
extraordinaria de 28 de Junho do 19o7.

DIRECTORIA ACTUAL

Presidente, Agostinho Xavier de Oliveira
MeneJes.—Vice-presi lente, Adolpho Andrade.
1° .ecretario, Esmeraldo Armindo de Souza
Limeira.-2° secretario, Vital Francisco Sea-
reira, Thesoureiro, .Francisco Fernandes.—
1° procurador, Manoel Pereira de Mendonça.
2° procurador, Francisco 4farques Peixoto.

Extracto /)ara, a ingerii)etioda vetor MIL OU) Ce)mpro-
'nisso	 Irni:tn(1	 (Ia,
Sant • L k 'as:t 41e nliserieor-

	

dia da. Cid tde (l .. • 	Sehn,s-
tAão do Rio do

DA INSTITUIÇÃO, SÉDE, FINS E 1'ATi:1,1(-XI0
DA IRNIANI,A1):.;

Art. .° A Irmandade do No‘.zsa Se:danai,
da liericordia. da Cidade doa. Sebo ti-.0
Rio drolan-iro, da ou si é a,Onalnien: pa-
droeira Nos a Senhora lio	 n Sio • os o,

	segitnil ias mel .	 O ou atos
nos ara'	 sprodo, e ii'	 i roo..:1 rolo
comprimi ss	 Misorie ir lia, do LT i o do
aflito ite lilS. onormodo	 :)1‘ Z1 á
de outubro de 18 tt. a	 1 (-dl,
Ção tIi Nret de lo de moi t h 1,-; 8 oitor-
matio pelo a tical, COTII Sna S ,'. n 10 no !i,ui,a1
Geral da Proit do s roa Lio ia. n. o, teve o
e 'atam a ter p r lim u o." • to:o) do , ,dias
de mi -e. - 1e0 din, ela	 iii a	 o Ci so
ores •revo, e:II ei. Ç ) (h' • n •:
ule e^i 1len1lcti s nio	 , .leoF
Poe e Reolo . tio .1oz Pu.' 'to :o i s ,oi o
dada	 cooce a,t • do frei
de Coatreiras, pie toso 1110 bali L' iii -roa.
diuso ora; prevalecelithe o.: casos oniasos
ou de Envida, as disp ioOo 01
compoon soi e a: 11 •libe • ;	 da	 o
Junta otO ag.x.‘ tom d 'S

.\ rt. 4.° Se -1 pa • rimint'o e eomp,, : do
11051).1 1.1	 da Igi.eja	 '.'I s t-as, do:

Si.' ao:ano a to'	 oados
movias e iminovais	 por (pia lqu)r

il o ,'teto, tit si	 ik
outros, iliat1men•o do toa	 d ovit
e ar -'es que lhe p.‘rt •t.n •.,1 e vettlima a.
portencor.	 •

•1rt. 9.° Paraorap' o noO o. Os irmãos
asson admit . lis Oto i •es S•li;S:ill;L-
rianna.t.i pot is o'n'aacao oon o re.w.
tona., da irrnauda 1, , (o p1 	 or) cooi
exore sa ou	 in encho:	 t eia norno

DA ADMINI

Art. 08. A adinio'str: tal , é exerci !a pe'.a
mesa e po:a mosi e junta.

Art. Ga. A ind-a comp..r-stalio do pro...e
do escrivão, dos moramo, da tilo:ouraria.,
doz prodi s (.i), do ho-pit,:d rir ul. ia ell.e.i.s,
do contencioso (olliciaes de mesa), e do 15
cocselheiros de mesa dons d o s cumes serão
Inurilomos do-z presos, o dous escri ães
casa des expostos e do recolhimento dos
orphãs.

Art. 71. A junta é con:fi ilida pelos ded-
nit:orao em MIITIer0 de 20 e lhe cabo acou-
so e deliberar com a Mi s sa l, quando con-
vocada para a organização os orçameiitos
da rooeita e despeza„ para vender bens do
patrimonio, permutal-os, ou comprar . ¡tizies-
quer oltros, e finalmente para resolver
sobro todos os actos extraordinorios.

MI. 92. o prumn fOr e o represeroanto
legitimo da, irmandade em juizo, em quaes-
quer actos, peranto os p .,deres publico%
autoridades e funceionarios, e nas* relaçõos
com tercoiroc.

Provedor, Dr. Miguel Joaquim Riboiro do
Carvalho.

Escrivão, Dr. Manoel Alvaro de 5.,117a Sá
a:a/noa.

Thoureiro, Dr. Luiz Felippo do Souza

LeãProoc. urador, comrnendador, Antonio Va,-
lantim tio Nascimento.

Mordomo do hospital, Dr. José Carlos Ro-
drigues.

Mordomo das Obras, coado do Villela.
Mordomo das &mandas, conselheiro Joa-

quim da Costa Barradas.
Mordomo da eapella., Fridolino Cardoso.
Conselheiros de mesa:
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1 é a armação do uma parte da tuachina
o 2 a armação da segunda parte, pratica-
mente identica á primeira arm tção 1.

Em cada uma destas armações respecti-
vamente estão montados os eixos sunerio-
res 3 o 4 o inferiores 5 e 6, sondo o eixo su-
perior á dotado de um ou mais tambores
dentados ou rodas dentadas 7. No caso re-
presentado existem duas destas rodas 7 so-
bro o eixo 3, em cada Parto da machina
(fig. 1). O outra eixo 4 traz t inibem igual
numero do ro las dentadas 8, em posição cor-
respondente á da: rodas 7 do eixo 3; e os
eixos inferiores 5 e 6 (em cada parte da ma-
china) traz,m1 tambem rodas semelhantes 9
e 10. Es t es eixas são movi los por qualquer
fonte conviene ite do força, por exemplo,
pela que se . 'escreve adiante o que repre-
sentam os desenhos.

Em redor das rodas 7 o 8, dos eixos 3 o 4,
estio montadas dna: cadeias som fim 11, a
que danomina mos transportadores mo vai
e em que se mont tm os raspadores e as es-
covas ou cardas.

Na exemplo roprosentado, os transporta-
dores 11 Suppurtam uma serio de raspado-
res metadlicos do typo reareselitado nas
figs. 1. 2. 4, 5 e 6 e uma escova 15 (fig. 2) ;
pude-se comtudo empregar mais de uma
escova.

Pôde-se tombem, querendo, empregar,
em logar de deus ou mais dos rasp tilara :12,
uma ou mais cardas 16, como as das fl!s. 5
o 6, 01 substituir as escovas 15 por uma 011
Mis cardas 16 (fias. 7 e 8), ou empregar
estas juntamente com as escovas. As cardas
fixam-se nos transportadoees 11 o 03 dentes
da carda 16 podem se dispar obliquamente
ou do outra modo conveniente. formando
um ananlo obtuso, por exemolo (fig. 7).

Uma serie semelhante de rasp .dores 12 e
escovas 1"S ou carda:, oui escavas e cardas,
fixa-se (fi is. 7 e g ) rios tr ins iortador es 11
do jogo intarior de rad as dentadas 9 e 10.

Como rearesent t, n desenho, as facas dos
raspadores 12 são embotadas na parte que
opera primeiro s Ame i materia fibrosa
quando alia penetra catre as faca:. Estas
são dotadas, do lad ) de sua outra extromi-
dad a da ilíadas 15 que figuram um serrote
grosso (fls. 1, 4 e 6), e na extremidade em
que as facas op ,ram por ultimo sobre a ma-
taria fibrosa existem dentes mais finos 10,
em farina de serrote fino (fig . . 1 e 4).

As tis. 1 o 2 mostram a mataria fibrosa
na posição em que é opera Ia pelos raspado-
res ou facas 12, as escovas 15 ou as cardas
16, ou as escovas o as cardas. Pade-se em-
pregar qual piar meio canvonianto para ali-
mentar esta m daria entra as facas, etc., e
para mantel-a firmemente emcrianto é ope-
rada pelas facas, etc. Assim mantida, a
mataria 17 é conduzida transvers Llmente de
um lado a outro de dom jogos de facas ou
ras •adures, do modo a se tratar uma do
suas extremidades ( proferive,mente até
mais da mditde de seu compri meato totaa).
Depois a mataria fibrosa t . ansfere-se auto- I
maticame itc ou a mão por moio de um I
segurador movei ou outro disaositivo con-
veniente que agarra o mantém a oarte
limpa da mataria e apresenta a outra parte
á segunda série de raspadores, ao sahir dos
quaes a materia fibrosa se acha tratada em
todo seu comprimento.

Os desenhos annexos representam um se-
gurador conveniente para manter a mataria
fibrosa emquanto é operada pelos raseado-
res. Comprehende ca:ia um destes disposi-
tivos tres cadeias sem fim 18, 19 e 20 (fig•1),
que se movem sobro uma base fixa 21.
Acima das cadeias é montada uma placa
ajustavel 22 dotada em seu lado inferior de
flanges 25, co a borda exterior se estendo
entro a.4 cadeias 18, 19 e 20, assim como no
lado exterior das cadeias 18 o 20. Cada ex-
tremidade da placa 22 o dos fianges é de

fôrma a permittir que a materia fibrosa
que se co! ocou nas cadeias 18, 19 e 20 passe
entre estas cadeias e as bordas dos flanges
23, ao longo dos qua.es a rnateria escJrrega
durante o movimonto das cadeias, sendo, ao
mesmo tempo, firm omente mantida entro as
bordas 23 e as cadeias 18, 19 e 20, de modo
a nã1 pi ler aban ,onar sua posição sob o
esforço exerci lo pelas raso adores 12, etc.

Um dispositivo do transporte seinelhanto
é representado em cada parto da machina
dupla (fig. 1). O segurador movei destinado
a m tu:ar a ptrte limoa da fibra na seguida
parte da machina, pado, querenda, sor do
typo differente do que mantem as extremi-
dades não tratadas da fibra na primeira
parte da machina.

A Waca 22 tem molas 24. de pressão ajus-
tavel, que a comprimem para baixo na ,i-
recçã ) das cadeias 18. 19 e 20. de melo a
segurar perfoit trilemo a mataria. fibrosa.

Em cada par das seres de raspadores dis-
põem-se as facas 12, etc., do modo a fazerem
interseção (sem comtudo toeal-os), com os
raspadoras da outra serie. Póde-se a listar a
extensão desta posição relativa o a distan-
cia ontre as partes; sendo, para este fim, os
eixos 3 ou 4 ou 3 e 4 da serio superior de
raspadores susceptiveis do ajuste no sen-
tido vertical o no seutido horizaatal, assim
com em qualquer outra uirecção, sendo de-
sejada.

Em legar de se ajustarem as eixos supe-
riores 3 u 4 ou 3 e 4, od ao mesmo tempo,
podem-s: montar do modo ajustavel os ei-
xos inter iores 5 e 6 ou 5 ou 6, em qualquer
direcção desejada. Empreg L-se qualquer
mei conveniente conhecido para elrectuar
o ajuste dos eixos e mantel-os na poinaiici
ajusta .a.

E lipeega-se qualquer fonte conveniente
força para mover as sérios do raspa.lores o
as cadeias de transporte; no exornai° . °ave-
sentado (tig. 1), as polias fixa o douda 25 se
movem por urna correia 26 (fig. 2).

A polia fixa acha-se no eixo 27, que
atravessa esta parto da maehina (fil. 1) e
traz uma roda 28 que engrena com a roda
29, fixada no eixo 5 (ia. 2). A roda 29 en-
grena com a roda 30 fixada no eixo 3, por
cujo meio es eixos 3 e 5 o as rodas da cadeia
7 e 9 destes se põem em rotação.

Em consequencia, os transportadores sem
fim 11 levam em seu tra ecto circular os
raspadores 12. otc., em uma parte da ma-
chiaa representada na fig. 1. A outra ex-
tremidade do eixo 27 supporta um parafuso
.-em fim 31, que engrena com uma roda le
holice 32 fixada no eixo 33, que move asa
rodas :ai da c 'aloja seguradora em unia ex--
tremidade desta parto da machina, u.ssi
como a roda do cadeia 35 que por moio da
cadeia : !6 toca a roda do ca .aia 37, o irao 38
o as rodas 39 da cadeia seguradora na outra
parto da machina.

Para operar o par de sérios de raspadores
na outra p Mo da machina, monta-se no
eixo 27 rima roda de caiba 40 que, por moio
da eadoi o, 41, toca a roda de cadima 42, o
eixo 4 i o a roda 44 deste, que engrena com
as rodas 45 fixada- nos eixos 5 o 3 desta
parte da machiaa.; revolvendo portanto as
roda. ca eia 7 e 9 dos eixos 3 o 5 no-ts
parte ila machina, de modo correspondente
aos eixos 3 o 5, na outra parto ha machina.

Pódo-e empregar qualquer mecanismo
co,iveniento para sup"ort tr ou ma.iter na
posição deseja .a os transportadores sem flit
11 que suste Atam os raspadores 12, etc.,
tendo esse mecalismo p r fim impedir que a
materia fibrosa que p motra e..tre os raspa-
dores afaste uma de outra suas differentea
séries, o que se daria si os raspar! Tos não
foss-m sapportados ou mantidos em posição
relativa apropriada para a operação.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.985 — Mamorial descriptivo de um

pe d ido dr priri egio, na Repu idica dos Es-
tados Unidos do Brasil, para (unia ma-
chi, , a para il,Tort'ear, desffrar e tand)em
cardar hastes de romie e outras maiorias

em nam q da The Imperial Fibres
Syndi ,!al?, limileri, domiciliado era Londres,
Ingloterra

A machina a que se refere a presente
invenção remove do modo perfeito o uni-
torme a pellicula ou parte carnosa da me.-
teria fibrosa (hastes, palhas ou folhas), de
modo a so limpar completamente e do ma-
neira rapida e uniforme a fibra resultante
sondo a materia fibrasa operada om todo
sou comprimento o obtendo-se a quantidade
Maxi ma de fibra sun:lentamente limpa para
o mercado. Além disso, a fibra pode se
.i.ardar, sendo desejado, emquanto ~apela
machina.

Nos d • senhos annexos: a fig. 1 é um pla-
no da macbina completa para operar, pri-
meiro em uma extremidade e depo:s na autra
extremidade da matoria fibrasa, do modo a
se achar esta, ao sahir da ruachina, operada
de extremidade a extremidade, isto é, em
iodo seu comprimento ; a fig. 2 duma vista
de lado em SCC0.0 do uma parto da ma-
china, na direcção da flecha a da fig. 1; a
fig. 3 é um detalho orn secção transversal
b c da fig.1; a fig. 4 duma vist de oxtromi-
dado em elevação, na direcção da flecha d;
as figs. 5 e 6 são vistas de dotalhos do uma
farm das facas ou raspadores moveis
sendo a fig. 5 uma vista do lado o a fig. 6
uma vista de fronte da faca ou raspador,
com uma beira dentada ; as fls. 7 e 8 são
vistas de detalhes do uma /arma de cardas
tovois, sendo a fig. 7 uma vista de lado e a
irg. 8 uma vista de frente da carda.

• •
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podem-o, por exemplo, empregar suppor-
ta: 4 1 ) liara os transirtadores 11, que se
dispõem no interior do transnurtador supe-
rior (fig. 2), o stip? irtes 47, dispost, s
serio inferior de raspadores (tig. 2), de niudJ
a manter os raspa.dores, etc., dos transpor-
1,:,(lores ias:lectivos em oosição couventento
para -011 tra.balho. togar dos supportes
•11; e 47, ou em com binaçao com elles, pode-
se e . .110car unia mesa 011 supporto fixo 48
(tia, , 4) em cada extrunidade da serio inço-
aior de raspadores, et., de modo a susten-
tar u lado in: seri,ir destes, (puindo correm ao
loaa.,, (1 rosa •is, em posiaão parallela
so.ad superior do rasp . idures. De outro lado,
as !toadas da sere superior de raspadores 12
(que podem ter parte de su bo:ala activa
cortada em 43 (ti!. 4), podem se insarir em
um encaixe guiador 50 pratica,' •m ca ia
extremidade do rasaailor, para i: 1. os
',a-jia:oras do se curvai ou recurva» quando
se movem porto da seri ,. inf,onor d a raspa-
do; es ou em pos,cao paralela a esta. O
guia 50 suportado em cada lado por bra-
ças 51 (fig. 4).

As facas ou ra pobres 12 (assim cr.mo
escovas 15 ou as vzaklas 1l, ou as escovas e

1 .ar . las) montam se preferivelmente nos
tra . ,sp . rtadores 11 do modo amovivel, para
quo (is raspador( s se possam railovar
moat quando gastos, ou substi:nir por ou-
tros do typo ou iliinensões dilTorames ou
e-se outro numero, segundo fOr desejado,
para tratamento do ti ris de diversas natu-
rezas em unia só machina.

A operação da machina é como segue
Por meio de uma mesa de alimentação (não
reprc .amita.da) ou de outro modo, a materia
fibrosa para tratar introduz-se no segurador
movei no ponto 52. do lado esquerdo da
machi na (fig. I), e este segurador leva uma
estremalad(3 da materia fibrosa entro os
raspadores, etc., que se movem (como 'u-
tile iin ;is flechas da fig. 3) de modo con-
i.;,:uo, pela acção dos transportadores 11

g. 2). Sendo a mataria fibrosa assim con-
dis/ida entre dou, raspadores o transversal-
II,E lite a toda a laaaaira doses, como in-
dica a flecha e (fig. I), a primeira extreini-
dado (sendo d.!sajalh,, mais da metade do
idoprimenta) da 1'watt-ria fibrosa é operada

ulmeiro pela parto embotada dos mapa-
dores 12, depo:s por seus dentes grossos 13
e, ¡Malmente, por seus dentes finos 14. Além
diss ), a maioria fibrosa é operada do modo
intermittente pelas escovas 15 (quando em-
pregadas) o pelas cardas 16 ou pelas escovas
ui pe.as cardas, segundo os casos.

Assim que a materia fibrosa sahe no•ponto :3 de deba,!xo da placa 22. e dos flan-
gi-s 23, a parto limpa ou operada da ma-
tori fibrosa culloca-so, quer a mão, quer
automaticamante, nas cadeias 18, 19 e 20
do segundo segurador move', e no ponto 54,
essa parte limpa pa-sa debaixo da p:a,ca 22
o dae ihuges 23 •,estu segurador, do modo
a ter apresenta-1a a outra extromidade da
materia 17 entro o segundo par de series
de raspadores, sendo a parto restante da
mat . ria assim operada nesta segunda parto
;ia machina, do mudo que a mataria, ao
sahir no ponto 55, acha-se operada ou
limpa em todo o seis comprimento.

Além dos dispositivos do ajuste acima
mencionados, podo-se variar a acção exer-
cida sobre a materia fibrosa, augmentan-
do-su ou diminuindo-se a velocidade de mo-
vimento do par do series de raspadores ou
variando-se, ao mesmo tempo, Ou sómente a
velocidade do movimento do segurador de-
scripto ou outro dispositivo pelo qual a ma-
teria fibrosa é mantida e apresentada á
acção do par de sérios de raspadores, etc.,
como 89 indicou.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
taracteres constitutivos da invenção:

1- 0 Uma machina para tratar mataria fi-
brosa, em que a ma teria fibra sa é mantida
czn uni segurador que sa move num plano
horizontal a angulo recto com um par de sé-
ries lacas raspadoras, escovas, cardas ou
dispositivos equiva'entes 1110 01, e em que
cada par (Ia s*. rias de facas r. ,spadoras, es-
covas. cardas ou outros dspositivos se acha
disposto de modo a operar num plano hori-
zontal ou approximadamente horizontal
sobre la.dos opposio da mat oria fibrosa,
einpr-galido-sa meios para a j • :star uma ou
outra	 s -ries d a .aspadures hori-
zontal ou v..rtiea!meate, ou Lorizontal e
verta'.aluiente, a0r3 outros
raspa iores, aia, es uvas, cardas ou dispo-
si;ivo ; e (uivai-et s, e va: . iar seus typos ou
variar O caracter de suas p trtes activas

2', urna macli:na para tratar materia fi-
brosa, em mie a ma :.eria rbrosa é mantida
em um se;urador que se move em um plano
hor,zontal a angulo recto com um par de
series do facas raspadoras, escovas, cardas
ou tWposit.vos equivalentes move:s que
operam em um plano horizontal ou apprO-
xima . 'amenie 'Ari:amua', e ein que existe
um se ,ratndo segurador, quo se move paralle-
lameate ao prme.r ) em um plano hori-
zontal a angulo recto com um sertindo par
de series de facas raspadoras, escovas, car-
das ou dispositivos equivalentes moveis,
operando esie ultimo na (Lrecção opposta.
prmeira serie de lacas raspadoras, escovas,
cardas ou °atros dispositivos. e empregan-
lo-se mci s para niaer i .assar au'omatica-
mente a materia fibrosa tio primeiro segu-
rador no segundo, se do s ni a materna
tratada em to lo seu c mprimento

30 , em 'ima rua dia do typo mencionado
na reivirr!icaçao 2, o uso ou combinação do
facas raspadoras. escovas, cardas ou dispo-
sitivcs equivaleires, do que se pado varar

typo ou o caracter de ,suas partes activas;
4°, em uma machina do taipa mencionado

ia reivind carão 1 ou na reivindicação 2,
meos para variar a velocidade dos segura-
dores e (Eus raspados es

5^, em !um pireitina do tvpo mencionado
na reivind!c a ein 1 ou na reivindicação 2,
meios para m . )ntar as facas rasoadoras, es-
cov-,s , cardas ou dispos liv s equivalentes
de modo a pi,derem ser remo3,-idcs e substi-
tu bb s p'T outro.

Tudo corno sol siancialmento descripto o
para o fim especifie filo.

Rio de Janeiro, 29 do abril do 1907.— Por
procuração, Juges Géraud , Lecierc d: Co.
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